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Apresentação 
 

O PDI representa uma importante ferramenta de planejamento e gestão, que possibilita 

alinhar as ações estratégicas às metas e aos objetivos pretendidos, propiciando o 

desenvolvimento e integração da organização. Ele permite que as decisões sejam tomadas 

com base nas oportunidades, potencialidades e nas limitações institucionais, viabilizando o 

alcance de melhores resultados.  

 Para auxiliar a construção dessa ferramenta de gestão, o IF Sudeste de MG realizou 

uma plenária sobre planejamento estratégico composta por representantes dos câmpus 

Barbacena, Bom Sucesso, Muriaé, Juiz de Fora, Rio Pomba, Santos Dumont, São João del-Rei 

e Reitoria.  Nesse evento, foram discutidas as diretrizes do PDI e explicada a importância do 

planejamento estratégico para tomada de decisões. 

 Os participantes da Plenária abordaram nas discussões a Análise Ambiental da 

instituição, ou seja, os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças, além da missão 

e visão. Com base nessa Análise Ambiental, foram discutidos e elaborados também os 

objetivos e metas institucionais dos seguintes eixos organizacionais: Gestão de Pessoas; Olhar 

para os Discentes; Gestão Democrática e Integradora; Excelência Acadêmica; Pesquisa e 

Inovação; Expansão, infraestrutura e Desenvolvimento Institucional; Política de 

Relacionamento com a Sociedade e Equilíbrio Econômico-Financeiro. 

 Além disso, foi criado o Blog do PDI para que todos os interessados pudessem 

acompanhar as etapas de elaboração e também fazer sugestões de melhorias, permitindo 

assim um maior envolvimento da comunidade acadêmica. 

 Posteriormente a essa etapa, a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional reuniu-se 

com os componentes dos 8 eixos organizacionais para consolidar e aprimorar os objetivos, 

metas e indicadores inicialmente levantados na plenária. Todo esse processo de análise e 

discussão dos rumos a serem seguidos pelo IF Sudeste de MG, representa um importante 

trabalho de aprimoramento, capaz de permitir um efetivo fortalecimento de nossa instituição. 

 

 Paulo Rogério A. Guimarães 

Reitor do IF Sudeste MG 

2013-2017 

 



Sumário 
 

CAPÍTULO I ς PERFIL INSTITUCIONAL E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO .................................................... 14 
1. Histórico de Implantação e Desenvolvimento da Instituição ......................................................... 14 

1.1.Câmpus Barbacena ....................................................................................................................... 15 
1.2.Câmpus Juiz de Fora ...................................................................................................................... 15 
1.3.Câmpus Rio Pomba ....................................................................................................................... 16 
1.4.Câmpus Muriaé ............................................................................................................................. 17 
1.5.Câmpus Santos Dumont................................................................................................................ 17 
1.6.Câmpus São João del-Rei .............................................................................................................. 18 
1.7.Câmpus Avançado de Bom Sucesso .............................................................................................. 18 
1.8.Câmpus Manhuaçu ....................................................................................................................... 19 

2. Missão, Visão e Análise Ambiental ................................................................................................. 19 
2.1.Missão ........................................................................................................................................... 19 
2.2.Visão .............................................................................................................................................. 20 
2.3.Análise Ambiental ......................................................................................................................... 21 

3. Áreas de Atuação Acadêmica ......................................................................................................... 23 
3.1.Outras Áreas de Atuação: Demandas da SETEC ........................................................................... 24 

3.1.1.Certificação do Ensino Médio pelo ENEM ............................................................................. 24 
3.1.2.Habilitação de Instituições para o FIES Técnico e PRONATEC ............................................... 24 
3.1.3.Formação de Tutores do Profuncionário ............................................................................... 25 

4. Objetivos Estratégicos, Metas e Indicadores .................................................................................. 26 
CAPÍTULO II ς PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL ς PPI .................................................... 40 

1. Introdução ....................................................................................................................................... 40 
2. Princípios Filosóficos e Teórico-metodológicos Gerais que Norteiam as Práticas Acadêmicas ..... 40 

2.1 Metodologias de Ensino e Avanços Tecnológicos ........................................................................ 41 
3. Organização Didático-pedagógica .................................................................................................. 43 
4. Diretrizes Pedagógicas e Ações ....................................................................................................... 48 

4.1.Políticas de Ensino ........................................................................................................................ 48 
4.1.1.Flexibilidade Curricular e Integralização Curricular ............................................................... 50 
4.1.2.Ações Inclusivas ..................................................................................................................... 51 
4.1.3.Ensino Técnico de Nível Médio .............................................................................................. 53 
4.1.4.Ensino Superior: Graduação .................................................................................................. 54 
4.1.5.Educação a Distância ............................................................................................................. 56 
4.1.6.Prática Profissional e Estágio Curricular Supervisionado....................................................... 58 
4.1.7.Biblioteca: Instrumento de Qualidade do Ensino .................................................................. 59 
4.1.8.Organização dos Sistemas de Ingresso .................................................................................. 60 
4.1.9.Formas de Ingresso ................................................................................................................ 61 

4.2.Políticas de Extensão .................................................................................................................... 62 
4.2.1.Objetivos e Planos de Ação da Extensão no IF Sudeste MG .................................................. 64 

4.3.Políticas de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação ......................................................................... 65 
4.3.1 Concepção da Pesquisa .......................................................................................................... 65 
4.3.2 Relevância .............................................................................................................................. 66 
4.3.3 Objetivos ................................................................................................................................ 66 
4.3.4 Princípios Norteadores .......................................................................................................... 69 
4.3.5 Políticas .................................................................................................................................. 71 
4.3.6 Perspectivas ........................................................................................................................... 72 

4.4.Políticas de Internacionalização .................................................................................................... 73 
4.5.Responsabilidade Social e Ambiental ........................................................................................... 75 
4.6.Quadro de Oferta de Cursos e Vagas (alunos ingressantes) ς 2014/2019 ................................... 78 

4.6.1.Cursos de Formação Inicial e Continuada .............................................................................. 78 
4.6.2.Cursos Técnicos de Nível Médio ............................................................................................ 80 
4.6.3.Cursos Técnicos de Nível Médio ς PROEJA ............................................................................ 86 



4.6.4.Cursos de Licenciatura ........................................................................................................... 87 
4.6.5.Cursos de Bacharelado e Tecnologia ..................................................................................... 90 
4.6.6.Cursos de Pós-Graduação ...................................................................................................... 94 

4.7.Gráficos de Oferta de Cursos e Vagas (alunos ingressantes) ς 2014/2019 .................................. 97 
4.7.1.Câmpus Barbacena ................................................................................................................ 97 
4.7.2.Câmpus Avançado de Bom Sucesso....................................................................................... 98 
4.7.3.Câmpus Juiz de Fora............................................................................................................... 99 
4.7.4.Câmpus Muriaé .................................................................................................................... 100 
4.7.5.Câmpus Rio Pomba .............................................................................................................. 101 
4.7.6.Câmpus Santos Dumont....................................................................................................... 102 
4.7.7.Câmpus São João Del-Rei ..................................................................................................... 103 
4.7.8.Instituto Federal Sudeste de MG ......................................................................................... 104 

4.8.Gráficos de Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais ς 2014/2019 .................................. 105 
4.8.1.Câmpus Barbacena .............................................................................................................. 105 
4.8.2.Câmpus Avançado de Bom Sucesso..................................................................................... 106 
4.8.3.Câmpus Juiz de Fora............................................................................................................. 107 
4.8.4.Câmpus Muriaé .................................................................................................................... 108 
4.8.5.Câmpus Rio Pomba .............................................................................................................. 109 
4.8.6.Câmpus Santos Dumont....................................................................................................... 110 
4.8.7.Câmpus São João Del-Rei ..................................................................................................... 111 
4.8.8.Instituto Federal Sudeste de MG ......................................................................................... 112 

4.9.Gráficos de Vagas Totais Ofertadas ς 2014/2019 ....................................................................... 113 
4.9.1.Câmpus Barbacena .............................................................................................................. 113 
4.9.2.Câmpus Avançado de Bom Sucesso..................................................................................... 114 
4.9.3.Câmpus Juiz de Fora............................................................................................................. 115 
4.9.4.Câmpus Muriaé .................................................................................................................... 116 
4.9.5.Câmpus Rio Pomba .............................................................................................................. 117 
4.9.6.Câmpus Santos Dumont....................................................................................................... 118 
4.9.7.Câmpus São João Del-Rei ..................................................................................................... 119 
4.9.8.Instituto Federal Sudeste de MG ......................................................................................... 120 

CAPÍTULO III ς PLANO DIRETOR DE INFRAESTRUTURA FÍSICA ................................................................. 121 
1. Câmpus Barbacena ....................................................................................................................... 121 
2. Campus Avançado de Bom Sucesso .............................................................................................. 159 
3. Câmpus Juiz de Fora ...................................................................................................................... 164 
4. Câmpus Muriaé ............................................................................................................................. 202 
5. Câmpus Rio Pomba ....................................................................................................................... 218 
6. Câmpus Santos Dumont ................................................................................................................ 256 
7. Câmpus São João del-Rei .............................................................................................................. 268 

CAPÍTULO IV ς ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE PESSOAS ............................................................................ 279 
1. Organização e Gestão de Pessoal ................................................................................................. 279 
2. Corpo Docente .............................................................................................................................. 279 

2.1.Composição ................................................................................................................................. 279 
2.2.Plano de Carreira e Regime de Trabalho .................................................................................... 290 
2.3.Política de Qualificação ............................................................................................................... 290 
2.4.Procedimentos para Substituição dos Professores do Quadro e Critérios de Seleção e 
Contratação....................................................................................................................................... 290 
2.5. Expansão do corpo docente ....................................................................................................... 291 

3. Corpo Técnico-Administrativo ...................................................................................................... 292 
3.1.Composição ................................................................................................................................. 292 
3.2.Plano de Carreira e Regime de Trabalho .................................................................................... 301 
3.3.Política de Qualificação ............................................................................................................... 301 
3.4.Procedimentos para Seleção e contratação dos Técnicos-Administrativos em Educação ......... 302 

CAPÍTULO V ς POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES ................................................................. 303 



1. Formas de Acesso ......................................................................................................................... 303 
1.1.Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) .................................. 303 
1.2.Programa Mulheres Mil .............................................................................................................. 304 
1.3.Profuncionário e Proeja Fic ......................................................................................................... 305 

2. Programas de Apoio Pedagógico e Financeiro ............................................................................. 305 
3. Permanência Estudantil ................................................................................................................ 305 
4. Organização Estudantil ................................................................................................................. 307 
5. Acompanhamento dos Egressos ................................................................................................... 308 
6. Estágio Curricular .......................................................................................................................... 309 

CAPÍTULO VI ς ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA .................................................................................... 310 
1. Relações Internacionais ................................................................................................................ 310 
2. Estrutura Organizacional e Instâncias de Decisão: os Órgãos Colegiados. ................................... 310 

2.1 Organograma Institucional ......................................................................................................... 313 
2.2 Órgãos Colegiados: composição, atribuições e competências ................................................... 316 

2.2.1 Conselho Superior ................................................................................................................ 317 
2.2.2 Colégio Dirigentes ................................................................................................................ 318 
2.2.3 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ........................................................................... 318 
2.2.4 Conselho de Câmpus ............................................................................................................ 319 
2.2.5 Formas de participação dos professores e alunos nos órgãos colegiados responsáveis pela 
condução dos assuntos acadêmicos. ............................................................................................ 320 

3. Relações e parcerias com a comunidade, instituições e empresas nacionais .............................. 321 
CAPÍTULO VII ς CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA ............................................................ 323 
CAPÍTULO VIII ς AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL ............. 336 

1. Avaliação e acompanhamento do desenvolvimento institucional ................................................... 336 
1.1 Projeto de Avaliação e Acompanhamento das atividades acadêmicas de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, Planejamento e Gestão .................................................................................................... 336 
1.2. Formas de participação da comunidade, incluindo a atuação da Comissão Própria de Avaliação 
ς CPA ................................................................................................................................................. 338 
1.3. Formas de utilização dos resultados das avaliações .................................................................. 339 

 



Lista de Quadros 

 
Quadro 1 - Análise Ambiental ..................................................................................................................... 21 
Quadro 2 - Objetivos Associados à Gestão de Pessoas .............................................................................. 26 
Quadro 3 - Objetivos Associados ao Olhar para os Discentes .................................................................... 27 
Quadro 4 - Objetivos Associados à Gestão Participativa e Integradora ..................................................... 28 
Quadro 5 - Objetivos Associados à Excelência Acadêmica ......................................................................... 29 
Quadro 6 - Objetivos Associados à Expansão, Infraestrutura e Desenvolvimento Institucional................ 31 
Quadro 7 - Objetivos Associados à Política de Relacionamento com a Sociedade .................................... 33 
Quadro 8 - Objetivos Associados ao Equilíbrio Econômico-Financeiro ...................................................... 36 
Quadro 9 - Objetivos Associados à Pesquisa e Inovação ............................................................................ 38 
Quadro 10 - Polos com respectivos cursos de EAD - 2014 ......................................................................... 46 
Quadro 11 - Cursos de Formação Inicial e Continuada: Câmpus Avançado de Bom Sucesso .................... 78 
Quadro 12 - Cursos de Formação Inicial e Continuada: Câmpus Muriaé ................................................... 78 
Quadro 13 - Cursos de Formação Inicial e Continuada: Câmpus Rio Pomba ............................................. 79 
Quadro 14 - Cursos de Formação inicial e Continuada: Câmpus Santos Dumont ...................................... 79 
Quadro 15 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Barbacena ............................................................ 80 
Quadro 16 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Avançado de Bom Sucesso .................................. 81 
Quadro 17 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Juiz de Fora .......................................................... 81 
Quadro 18 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Muriaé ................................................................. 83 
Quadro 19 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Rio Pomba ............................................................ 83 
Quadro 20 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Santos Dumont .................................................... 84 
Quadro 21 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus São João Del-Rei .................................................. 85 
Quadro 22 - Cursos Técnicos de Nível Médio ς PROEJA: Câmpus Juiz de Fora .......................................... 86 
Quadro 23 - Cursos Técnicos de Nível Médio ς PROEJA: Câmpus Muriaé ................................................. 86 
Quadro 24 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Barbacena ........................................................................... 87 
Quadro 25 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Juiz de Fora ......................................................................... 87 
Quadro 26 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Rio Pomba ........................................................................... 88 
Quadro 27 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Santos Dumont ................................................................... 88 
Quadro 28 - Cursos de Licenciatura: Câmpus São João Del-Rei ................................................................. 89 
Quadro 29 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Barbacena ..................................................... 90 
Quadro 30 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Avançado de Bom Sucesso ........................... 90 
Quadro 31 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Juiz de Fora ................................................... 91 
Quadro 32 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Muriaé .......................................................... 91 
Quadro 33 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Rio Pomba ..................................................... 92 
Quadro 34 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Santos Dumont ............................................. 92 
Quadro 35 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus São João Del-Rei............................................ 93 
Quadro 36 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Barbacena ...................................................................... 94 
Quadro 37 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Juiz de Fora .................................................................... 94 
Quadro 38 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Rio Pomba ...................................................................... 95 
Quadro 39 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Santos Dumont .............................................................. 96 
Quadro 40 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus São João del-Rei ............................................................. 96 
Quadro 41 - Infraestrutura Física: Câmpus de Barbacena ........................................................................ 121 
Quadro 42 - Síntese da Infraestrutura Física: Câmpus Barbacena ........................................................... 137 
Quadro 43 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus Barbacena .................................................... 138 
Quadro 44 - Detalhamento dos Laboratórios Existentes e Planejados: Câmpus Barbacena ................... 140 
Quadro 45 - Acervo por Área do Conhecimento: Biblioteca câmpus Barbacena ..................................... 158 
Quadro 46 - Infraestrutura Física: Câmpus Avançado de Bom Sucesso ................................................... 159 
Quadro 47 - Síntese da Infraestrutura Física: Câmpus Avançado de Bom Sucesso ................................. 160 
Quadro 48 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus Avançado de Bom Sucesso .......................... 161 
Quadro 49 - Detalhamento dos laboratórios Existentes e Planejados: Câmpus Avançado de Bom Sucesso
 .................................................................................................................................................................. 162 



Quadro 50 - Acervo por Área do Conhecimento: Biblioteca câmpus Avançado Bom Sucesso ................ 163 
Quadro 51 - Infraestrutura Física: Câmpus Juiz de Fora ........................................................................... 164 
Quadro 52 - Síntese da Infraestrutura Física: Câmpus Juiz de Fora ......................................................... 174 
Quadro 53 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus Juiz de Fora .................................................. 175 
Quadro 54 -  Detalhamento dos Laboratórios Existentes e Planejados: Câmpus Juiz de Fora ................ 177 
Quadro 55 - Acervo por área do conhecimento: Biblioteca câmpus Juiz de Fora .................................... 201 
Quadro 56 - Infraestrutura Física: Câmpus de Muriaé ............................................................................. 202 
Quadro 57 - Síntese da infraestrutura Física: Câmpus de Muriaé ............................................................ 206 
Quadro 58 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus de Muriaé .................................................... 207 
Quadro 59 - Detalhamento dos Laboratórios Existentes e Planejados: Câmpus Muriaé ......................... 208 
Quadro 60 - Acervo por Área do Conhecimento: Câmpus Muriaé ........................................................... 216 
Quadro 61 - Infraestrutura Física: Câmpus Rio Pomba ............................................................................ 218 
Quadro 62 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus Rio Pomba .................................................... 222 
Quadro 63 - Detalhamento dos Laboratórios Existentes e Planejados: Câmpus Rio Pomba ................... 225 
Quadro 64 - Acervo por Área do Conhecimento: Biblioteca câmpus Rio Pomba .................................... 255 
Quadro 65 - Infraestrutura Física: Câmpus Santos Dumont ..................................................................... 256 
Quadro 66 - Síntese da Infraestrutura Física: Câmpus Santos Dumont ................................................... 257 
Quadro 67 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus Santos Dumont ............................................ 258 
Quadro 68 - Detalhamento dos laboratórios Existentes e Planejados - Câmpus Santos Dumont ........... 262 
Quadro 69 - Acervo por Área do Conhecimento: Biblioteca Câmpus Santos Dumont ............................ 267 
Quadro 70 - Infraestrutura Física: Câmpus São João del-Rei .................................................................... 268 
Quadro 71 - Síntese da Infraestrutura Física: Câmpus São João del-Rei .................................................. 273 
Quadro 72 - Planejamento de Obras e Reformas: Câmpus São João del-Rei ........................................... 274 
Quadro 73 - Detalhamento dos Laboratórios Existentes e Planejados: Câmpus São João del-Rei .......... 276 
Quadro 74 -  Acervo por área do Conhecimento: Biblioteca Câmpus São João del-Rei ........................... 278 
Quadro 75 - Quantitativo de Docentes por Titulação (2014) ................................................................... 280 
Quadro 76 - Quantitativo de Docentes por Vinculo e Regime de Trabalho (2014) .................................. 282 
Quadro 77 - Evolução de Qualificação de Quadro de Docentes Efetivos: IF Sudeste de MG .................. 284 
Quadro 78 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus Barbacena ................ 285 
Quadro 79 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus Avançado de Bom 
sucesso ...................................................................................................................................................... 285 
Quadro 80 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus Juiz de Fora .............. 286 
Quadro 81 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus Muriaé ..................... 286 
Quadro 82 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus Rio Pomba................ 287 
Quadro 83 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus Santos Dumont ........ 287 
Quadro 84 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Câmpus São João Del-Rei ...... 288 
Quadro 85 - Evolução da Qualificação do Quadro de Docentes Efetivos: Reitoria .................................. 288 
Quadro 86 - Demanda de Novas Vagas para Docentes Efetivos .............................................................. 289 
Quadro 87 - Quantitativo de TAE`s por Nível de Classificação e Titulação (2014) ................................... 293 
Quadro 88 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: IF Sudeste de MG ...................................... 295 
Quadro 89 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Câmpus Barbacena .................................... 296 
Quadro 90 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Câmpus Avançado de Bom Sucesso .......... 296 
Quadro 91 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Câmpus Juiz de Fora .................................. 297 
Quadro 92 - Evolução da Qualificação do quadro de TAE`s: Câmpus Muriaé .......................................... 297 
Quadro 93 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Câmpus Rio Pomba .................................... 298 
Quadro 94 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Câmpus Santos Dumont ............................ 298 
Quadro 95 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Câmpus são João Del-Rei ........................... 299 
Quadro 96 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: Reitoria ...................................................... 299 
Quadro 97 - Evolução da Relação do Quadro de Servidores Efetivos ...................................................... 300 
Quadro 98 - Demanda de Novas Vagas para Técnicos Administrativos em Educação ............................. 300 
Quadro 99 - Recursos totais definidos na Matriz CONIF para a Rede Federal, bem como as taxas de 
crescimento no período 2012/2015. ........................................................................................................ 326 



Quadro 100 - Evolução dos recursos de financiamento dos gastos do IF Sudeste de MG, de acordo com 
grupo de natureza de despesas no período 2011/2015 ........................................................................... 328 
Quadro 101 - Composição percentual dos recursos, de acordo com grupos de Naturezas de Despesas no 
período 2011/2015 ................................................................................................................................... 329 
Quadro 102 - Taxas de crescimento percentual dos recursos, de acordo com grupos de Naturezas de 
Despesas no período 2011/2015. ............................................................................................................. 329 
Quadro 103 - Percentual de crescimento anual dos recursos, de acordo com grupo de natureza de 
despesas no período 2011/2015, calculado com base no ano de 2011. .................................................. 330 
Quadro 104 - Cálculo da taxa de crescimento anual dos recursos no período 2011/2015...................... 331 
Quadro 105 - Estimativas de Receitas Orçamentárias, calculadas com base em taxas de crescimentos 
encontradas em série histórica, de acordo com grupo de naturezas de despesas, para o período 
2016/2019 ................................................................................................................................................. 332 
Quadro 106 - Estimativa de matrículas totais anuais, de acordo com diferentes níveis de ensino no 
período 2014/2019 ................................................................................................................................... 333 
Quadro 107 - Estimativa de matrículas totais anuais, de acordo a projeção de oferta de vagas em 
diferentes modalidades de cursos no período 2014/2019 ....................................................................... 333 
Quadro 108 - Representação percentual de vagas ofertadas, de acordo com modalidades de cursos no 
período 2014/2019. .................................................................................................................................. 334 
Quadro 109 ς Relação de gasto entre Recursos Orçamentários e Vagas Ofertadas no período 2014/2019.
 .................................................................................................................................................................. 334 
Quadro 110 - Relação entre número de Matrículas Totais e número da projeção de docentes no período 
2015/2019 ................................................................................................................................................. 335 

 
  

 
 
 

 
 
 



Lista de Figuras 
 

Figura 1 - Mapa de abrangência do IF Sudeste de MG por Mesorregiões ................................................. 14 
Figura 2 ς Conselho Superior .................................................................................................................... 313 
Figura 3 - Pró-Reitora de Administração ................................................................................................... 313 
Figura 4 - Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional ........................................................................ 314 
Figura 5 - Pró-Reitoria de Ensino .............................................................................................................. 314 
Figura 6 - Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação ........................................................................................ 315 
Figura 7 - Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (NITTEC) .......................................................................... 315 
Figura 8 - Diretoria de Gestão de Pessoas ................................................................................................ 316 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lista de Gráficos  
 

Gráfico 1 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Barbacena ......................................................................... 97 
Gráfico 2 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Bom Sucesso ..................................................................... 98 
Gráfico 3 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Juiz de Fora ....................................................................... 99 
Gráfico 4 - Oferta de Cursos e Vagas: Cãmpus Muriaé ............................................................................. 100 
Gráfico 5 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Rio Pomba ....................................................................... 101 
Gráfico 6 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Santos Dumont ............................................................... 102 
Gráfico 7 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus São João Del-Rei .............................................................. 103 
Gráfico 8 - Oferta de Cursos e Vagas: Instituto Federal Sudeste de MG .................................................. 104 
Gráfico 9 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Barbacena ...................................... 105 
Gráfico 10 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Avançados de Bom Sucesso ........ 106 
Gráfico 11 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Juiz de Fora .................................. 107 
Gráfico 12 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais - Câmpus Muriaé ........................................ 108 
Gráfico 13 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Rio Pomba.................................... 109 
Gráfico 14 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Santos Dumont ............................ 110 
Gráfico 15 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus São João Del-Rei .......................... 111 
Gráfico 16 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Instituto Federal Sudeste de MG .............. 112 
Gráfico 17 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Barbacena ......................................................................... 113 
Gráfico 18 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Avançado de Bom Sucesso ............................................... 114 
Gráfico 19 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Juiz de Fora ....................................................................... 115 
Gráfico 20 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Muriaé .............................................................................. 116 
Gráfico 21 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Rio Pomba ........................................................................ 117 
Gráfico 22 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Santos Dumont ................................................................. 118 
Gráfico 23 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus São João Del-Rei ............................................................... 119 
Gráfico 24 - Vagas Totais Ofertadas: Instituto Federal Sudeste de MG ................................................... 120 
Gráfico 25 - Quantitativo de Docentes Efetivos - IF Sudeste de MG ........................................................ 281 
Gráfico 26 - Regime de Trabalho de Docentes Efetivos em 2014 - IF Sudeste de MG ............................. 283 
Gráfico 27 - Evolução Docentes Efetivos - IF Sudeste de MG ................................................................... 284 
Gráfico 28 - Evolução da Qualificação do Quadro de TAE`s: IF Sudeste de MG ....................................... 295 
Gráfico 29 - Evolução de Matrículas do PRONATEC ................................................................................. 304 
Gráfico 30 - Recursos totais definidos na Matriz CONIF e taxas de crescimento ..................................... 326 
Gráfico 31 - Evolução dos recursos de Financiamento dos Gastos do IF Sudeste de MG ........................ 328 
Gráfico 32 - Composição percentual dos recursos, de acordo com grupos de Natureza de Despesas .... 329 
Gráfico 33 - Percentual de crescimento anual dos recursos, de acordo com grupo de natureza de 
despesas .................................................................................................................................................... 330 
Gráfico 34 -  Estimativas de Receitas Orçamentárias para o período 2016/2019 .................................... 332 

 
 
 

 
  
 



 

 
14 

CAPÍTULO I ï PERFIL INSTITUCIONAL E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

1. Histórico de Implantação e Desenvolvimento da Instituição 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais foi 

criado em 29 de dezembro de 2008, como parte de uma rede, da qual fazem parte outras 40 

instituições federais de ensino. Naquela data, foi promulgada a Lei nº 11.892, que cria os 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, com o objetivo de dar novo impulso ao ensino 

profissionalizante no país.  

Assim como os demais Institutos Federais, o IF Sudeste MG tem formação 

multicâmpus. Originou-se da união de três antigas e já consolidadas instituições federais, 

denominadas ñEscola Agrot®cnica Federal de Barbacenaò, ñCol®gio T®cnico Universit§rioò 

(vinculado ¨ UFJF) e ñCEFET de Rio Pombaò. Essas tr°s institui­»es tornaram-se unidades de 

um só Instituto Federal, aliadas à implantação de um novo câmpus na cidade de Muriaé, 

ampliando, desde o princípio, suas atividades e área de abrangência. Com a posterior criação 

dos câmpus Santos Dumont, São João del-Rei e câmpus Avançado Bom Sucesso, a instituição 

ampliou-se ainda mais e passou a oferecer maior variedade de cursos em diferentes áreas do 

conhecimento. Em 2014, está sendo implantado o câmpus Manhuaçu. Cada um desses 

câmpus tem trajetórias de Educação Profissional e Tecnológica que se apresentam a seguir: 

 

                       Figura 1 - Mapa de abrangência do IF Sudeste de MG por Mesorregiões 
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1.1.Câmpus Barbacena 

Em 1910, momento político de consolidação da República, a cidade de Barbacena (MG) 

ocupava lugar de destaque na política nacional e participava das grandes decisões nacionais. 

Então, reivindicou-se ao Governo Federal a instala­«o local do ñAprendizado Agr²colaò, criado 

também pelo então presidente Nilo Peçanha, por meio do Decreto nº 8.358, de 09 de novembro 

de 1910. A finalidade da criação de uma nova escola era, particularmente, viabilizar e otimizar 

o cultivo de frutas nacionais e exóticas, além do ensino prático da fruticultura, em virtude da 

localização geográfica e do clima propício. Em 10 de dezembro do mesmo ano, a Fazenda 

Nacional destinou uma chácara para este fim, com área total de 4.950.138,64 m2 e onde 

estaria sediado o futuro Aprendizado Agrícola de Barbacena.  

Em 1911, começaram a ser construídas a sede e suas dependências, para então 

iniciarem-se as atividades escolares em 14 de julho de 1913. Pelo Decreto nº 22.934, de 13 de 

julho de 1933, foi mudada a denominação de Aprendizado Agrícola de Barbacena para Escola 

Agrícola de Barbacena, ainda subordinada ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio. 

Entretanto, em 1946, uma nova lei fez com que a instituição se enquadrasse em uma das 

novas classificações existentes, alterando a denominação da unidade para Escola Agrotécnica 

de Barbacena. 

Em 1955, com o governo de João Café Filho, a denominação passou a Escola 

Agrot®cnica ñDiaulas Abreuò e a subordina­«o passou ao recém-criado Ministério da 

Agricultura. Porém, o vínculo se modificou em 1967, ligando a Escola ao Ministério da 

Educação. Em 1993, a Escola Agrot®cnica Federal de Barbacena ñDiaulas Abreuò passou ¨ 

condição de Autarquia Federal. Por fim, com a Lei de Criação dos Institutos Federais, passou a 

integrar o IF Sudeste MG, denominando-se Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais ï câmpus Barbacena, vinculado à Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica ï SETEC, do Ministério da Educação. 

 

1.2.Câmpus Juiz de Fora 

Entre as décadas de 1930 e 1950, em virtude de crescente expansão e diversificação 

industrial vivida pelo Brasil, as principais lideranças sindicais do Sudeste de Minas passaram a 

ver, cada vez mais, na qualificação técnica, uma alternativa para a melhoria das condições de 

vida e trabalho do proletariado. Assim, em janeiro de 1957, dirigentes trabalhistas de Juiz de 

Fora (MG), aliados ao então Ministro da Educação e Cultura, Clóvis Salgado, identificaram a 

necessidade de um Ginásio Estadual e uma Escola Profissional na cidade mineira. 
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Assim, o Ministério da Educação liberou verbas para a edificação da escola 

profissionalizante que, de início, estava vinculada à Escola de Engenharia local. Criaram-se, 

então, cursos técnicos na área, formando as bases do que, mais tarde, seria o Colégio Técnico 

Universitário (CTU). Com a criação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), em 1960, 

a Escola de Engenharia passou a fazer parte da nova instituição e, em 1964, os "Cursos 

Técnicos de Engenharia" também foram incorporados, levando a escola à denominação de 

Colégio Técnico Universitário ï CTU.  

Vinculado à UFJF, o CTU foi transferido para o câmpus Universitário em 1971, quando 

passou a funcionar nas dependências da atual Faculdade de Engenharia, embora o prédio da 

antiga Faculdade de Odontologia, sediado no centro da cidade, também tenha abrigado 

algumas turmas de cursos técnicos na década de 1990. A Faculdade de Engenharia 

permaneceu como sede do CTU até que fosse edificado o primeiro prédio no terreno onde 

atualmente funciona o câmpus Juiz de Fora.  

Em 26 de fevereiro de 2008, atendendo ao projeto de reestruturação e expansão da 

Rede Federal de Educação Técnica e Tecnológica do Governo Federal, a Congregação do 

CTU aprovou sua desvinculação da UFJF para tornar-se um dos câmpus do IF Sudeste MG.  

Entre os desafios, estariam a integração dos cursos técnicos ao Ensino Médio, a 

implementação do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos - PROEJA, a oferta de cursos 

na modalidade Ensino a Distância (EaD) e a criação dos primeiros cursos de graduação e de 

pós-graduação, todos já superados, em 2014. 

  

1.3.Câmpus Rio Pomba  

Em 1957, o Ministério da Agricultura mantinha terras no município de Rio Pomba (MG) 

para uso do Departamento Nacional de Produção Animal e da Estação Experimental de Fumo 

do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. Foi nessas terras que se originou o futuro 

câmpus, com a criação da ñEscola Agr²cola de Rio Pombaò, vinculada a este mesmo Minist®rio.  

Ao longo de sua trajetória, a unidade passou por diversas transformações e recebeu 

denominações tais como Ginásio Agrícola de Rio Pomba, Colégio Agrícola de Rio Pomba e 

Escola Agrotécnica Federal de Rio Pomba-MG. Mas foi em 16 de novembro de 1993 que a Lei 

Nº. 8.731 transformou-a em autarquia e denominou-a Centro Federal de Educação Tecnológica 

de Rio Pomba ï CEFET-RP. 

O então CEFET Rio Pomba desenvolveu, então, suas bases agrárias e hoje atua em 

diversas áreas do conhecimento, oferecendo formação profissional tecnológica do nível básico 

à pós-graduação. Com a Lei de Criação dos Institutos Federais, passou a integrar o IF Sudeste 

MG, denominando-se Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
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Minas Gerais ï câmpus Rio Pomba, vinculado à Secretaria de Educação Profissional e 

Tecnológica ï SETEC, do Ministério da Educação. 

 

1.4.Câmpus Muriaé 

O câmpus Muriaé nasceu de uma parceria entre o antigo Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Rio Pomba e a Prefeitura Municipal de Muriaé. Vários motivos levaram à busca 

pela implantação de uma unidade descentralizada do antigo CEFET Rio Pomba, dentre os 

quais se destacam: a intenção do Governo Federal de ampliação da oferta de vagas para o 

segmento da Educação Profissional; o manifestado interesse da comunidade da região de 

Muriaé em receber a unidade; a necessidade de formação de profissionais que atendam à 

demanda do setor produtivo da região, apoiando a economia e buscando, em conjunto, o 

desenvolvimento socioeconômico local e regional. 

Em setembro de 2009, já na iminência da aprovação da lei de criação dos Institutos 

Federais, iniciaram-se os projetos para funcionamento do câmpus Muriaé e, hoje, ele conta 

com unidades urbana e rural, que dão infraestrutura à oferta de cursos com diferentes perfis. 

 

1.5.Câmpus Santos Dumont 

A história da educação profissional no município de Santos Dumont tem como marco a 

data de 23 de maio de 1941, quando foi fundada a Escola Profissional de Santos Dumont. 

Criada para atender à demanda por formação de mão-de-obra, buscava atender o setor 

ferroviário, mais especialmente no tocante à Estrada de Ferro Central do Brasil. Eram 

oferecidos cursos nas áreas de Mecânica Ferroviária (tornearia/ ajustagem), Caldeiraria, 

Ferraria e Soldagem.  

Em homenagem a um dos incentivadores do ensino profissional ferroviário, em 1943, a 

escola recebeu o nome de Escola Profissional Fernando Guimarães. Mas, em 1973, chegou a 

ser fechada, sendo reaberta em 1974, com nova denominação: Centro de Formação 

Profissional de Santos Dumont, nome que se manteve por meio de um acordo da Rede 

Ferroviária Federal - RFFSA e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial ï Senai. Com a 

privatização da Rede Ferroviária, a Escola Profissional passou a ser dirigida pela Prefeitura 

Municipal de Santos Dumont, juntamente com o Senai, e, em 2004, implantou-se o Centro 

Municipal de Educação Profissional ï Cemep, a partir de então, apenas sob a administração da 

Prefeitura.  

Diante de uma cultura municipal fortemente ligada ao setor ferroviário, o câmpus 

Santos Dumont nasceu em 25 de fevereiro de 2010, sediado no mesmo local da antiga Escola 
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Profissional, com o objetivo de acompanhar a evolução na área, atender às modificações e 

exigências do mercado de trabalho e responder aos progressivos investimentos em ferrovias.  

A iniciativa de cria­«o do ent«o ñc©mpus avan­adoò foi resultado de uma ampla 

discussão, que começou em setembro de 2009, quando uma comissão formada por 

representantes do Governo Federal, da Administração Municipal e do IF Sudeste MG reuniu 

esforços para a realização do projeto, com o apoio do Centro Municipal de Educação 

Profissional de Santos Dumont - CEMEP, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - IPHAN, do Departamento Nacional de Estrutura de Transportes - DNIT, da 

Secretaria de Patrimônio da União - SPU, da Inventariança da Extinta Rede Ferroviária Federal 

e também do Instituto de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais. 

O então câmpus Avançado Santos Dumont foi reconhecido como câmpus, 

propriamente dito, em 23 de abril de 2013, quando novas proposições foram absorvidas para 

dar continuidade ao desenvolvimento regional. 

 

1.6.Câmpus São João del-Rei 

O câmpus São João del-Rei iniciou suas atividades em 2010, contando com três cursos 

técnicos: Enfermagem, Informática e Segurança do Trabalho. Ainda em 2010, três novos 

cursos passaram a ser ofertados: Técnico em Informática para Internet, Técnico em Controle 

Ambiental e uma Especialização Técnica em Enfermagem do Trabalho. Durante o ano de 

2011, passou-se a ofertar, também, o curso Técnico em Vendas. 

Posteriormente, buscando atender à demanda por cursos superiores na região, o 

câmpus São João del-Rei disponibilizou os cursos de: Tecnologia em Gestão da Tecnologia da 

Informação, Tecnologia em Logística, Formação Pedagógica para Enfermeiros e Letras ï 

Licenciatura em Português / Espanhol. Assim, atualmente, são onze opções ofertadas à 

sociedade.  

Com o advento da Portaria nº 330, de 23 de abril de 2013, do Ministério da Educação, o 

então câmpus Avançado de São João del-Rei ganha status de câmpus, garantindo-lhe uma 

maior autonomia administrativa, fortalecendo, dessa forma, o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais como um todo. 

 

1.7.Câmpus Avançado de Bom Sucesso 

O câmpus Avançado Bom Sucesso foi criado pela Resolução 042/2011, publicada no 

dia 20 de setembro de 2011, que autorizou o funcionamento da então unidade de extensão no 

município de Bom Sucesso (MG). A criação dessa unidade fundamentou-se no plano de 

expansão e interiorização da rede profissional e tecnológica do governo federal como política 
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de estado que, por sua vez, está alicerçada nas demandas regionais de profissionalização da 

mão-de-obra.  

Bom Sucesso está inserido na microrregião de campos das vertentes, composta por 14 

municípios, cuja população total e média está em torno de, respectivamente, 230.000 e 17.000 

habitantes. Na economia, destaca-se a pecuária leiteira e agricultura do café. Com a 

consolidação do novo câmpus Avançado, espera-se a abrangência de novos arranjos 

produtivos locais, atendendo o que prescreve o Art. 6º da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 

2008.  

 

1.8.Câmpus Manhuaçu 

O câmpus Manhuaçu foi escolhido pelo Governo Federal para fazer parte da terceira 

fase de expansão da Rede Federal de Educação Superior, Profissional e Tecnológica, 

anunciada no dia 16 de agosto de 2011. Isso se deve ao fato de que o município atende os 

requisitos propostos para o programa, como o de possuir mais de 50.000 habitantes, além da 

tipificação de seus Arranjos Produtivos Locais ï APLs.  

Atualmente, a unidade encontra-se em processo de implantação. Situado no município 

de Manhuaçu, no encontro das principais rodovias do país, a BR-116 e a BR-262, o câmpus 

será composto por uma Unidade Urbana, no centro do Distrito de Realeza, e uma Unidade 

Rural no Distrito de São Pedro do Avaí. A Unidade Urbana privilegiará as aulas teóricas dos 

cursos ofertados e a Unidade Rural disponibilizará os campos de prática e laboratórios 

específicos necessários aos cursos associados ao agronegócio e/ou agroindústria.  

 

 

2. Missão, Visão e Análise Ambiental 

 

Em discussão com cerca de 100 pessoas, entre alunos e servidores em uma plenária 

representativa de toda a comunidade acadêmica interna, foi realizado, nos dias 15 e 16 de 

maio o Planejamento Estratégico do IF Sudeste MG. Os próximos itens são resultado dessas 

discussões. 

 

2.1.Missão 

Promover educação básica, profissional e superior, pública, de caráter científico, técnico 

e tecnológico, inclusiva e de qualidade, por meio da articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão, visando à formação integral e contribuindo para o desenvolvimento e 

sustentabilidade regional. 
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2.2.Visão 

Consolidar-se no horizonte de cinco anos, como referência em Educação profissional e 

tecnológica, formação docente, produção e compartilhamento de tecnologias e conhecimento 

focados na sustentabilidade. 
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2.3.Análise Ambiental 

Quadro 1 - Análise Ambiental 

Análise Ambiental 

  

Pontos Fortes 

Qualificação dos servidores ï acima da média nacional. 

Localização geográfica e logística - localização estratégica, proximidade dos câmpus com a reitoria e 
com os grandes centros. 

Ensino - abrange diversos níveis e modalidades, com verticalização do ensino. Servidores com 
experiência no ensino técnico profissionalizante. Qualidade do ensino (como por exemplo, aprovação em 
processos seletivos em IES). 

Extensão - bom relacionamento com instituições dos diversos setores. Fomento de bolsas de extensão 
por meio de editais com recursos próprios. 

Pesquisa - expertise multivariada gera oportunidades. Fomento de bolsas de pesquisa por meio de 
editais com recursos próprios. 

Regulamentações e institucionalização - construção participativa e democrática do Instituto. 

Assistência Estudantil - programa de assistência estudantil eficiente. 

Existência do Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia ï NITTEC. 

Representação discente - existência de espaços para representação discente em todos os órgãos 
colegiados. 

Fundações de apoio credenciadas. 

Diversidade cultural - no sentido de troca de experiências. 

Bom programa de intercâmbios internacionais. 

Acesso aos periódicos CAPES. 

Acesso ao Sistema Financiar. 

Fóruns de discussão. 

Atividades extraclasse e extracurriculares. 

Espaço físico (área) de alguns câmpus. 

Pontos Fracos 

Falta de sistema integrado de gestão para todo o IF. 

Falta de padronização de equipamentos de TI - para as atividades administrativas. 

Política deficiente de capacitação / qualificação de servidores. 

Disparidade de bandas de link de internet entre os câmpus. 

Estrutura do site - falta de padronização. 

Falta de infraestrutura adequada - laboratórios, bibliotecas, erros de projetos, etc. 

Falta de política de remoção e redistribuição de servidores. 

Falta de gestão eletrônica de documentos. 

Inexistência de política e infraestrutura de segurança da informação. 

Problemas de acessibilidade NBR 9050. 

Desconhecimento/ descumprimento dos procedimentos legais necessários para o 
encaminhamento de processos em tempo hábil. 

Comunicação interna e externa deficientes. 

Lentidão dos processos na Procuradoria.  

Falta de integração entre os câmpus. 

Centralização de projetos e execução no Setor de Engenharia. 

Falta de um estudo de demanda para novos câmpus e cursos - indicadores. 

Acompanhamento deficiente de egressos. 

Acompanhamento deficiente dos motivos de evasão e retenção. 

Índices de evasão e retenção elevados. 

Deficiência na padronização e na regulamentação de procedimentos e processos institucionais. 
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Políticas de inclusão social / deficientes insuficientes. 

Falta de uniformização na utilização da marca da Instituição. 

Inexistência de política de apoio estrutural e financeiro para os órgãos de representação 
estudantil. 

Tratamento diferenciado e desconhecimento na prestação dos serviços dos diversos setores 
dentro da instituição para o EAD. 

Deficiência na integração do ensino presencial com o EAD. 

Falta de normatização para a distribuição de cargos comissionados. 

Falta de normatização para a distribuição de novas vagas de recursos humanos no Instituto. 

Convênios internacionais em número insuficientes. 

Funcionalidade das fundações de apoio. 

Inexistência da representação sindical nos conselhos de alguns câmpus e inadequação na 
representação do CONSU. 

Inexistência de um conselho consultivo com parceiros da sociedade civil. 

Falta de treinamento para servidores novos. 

Falta de padronização para cursos da mesma área dentro da instituição - possibilidade de utilização 
dos PPCs de cursos já existentes em outros câmpus. 

Deficiência de instrumentos de avaliação da atuação docente - em sala de aula por parte dos 
discentes. 

Fragilização / deficiência de normatização referente ao atendimento ininterrupto dos setores. 

Infraestrutura inadequada para teleconferências em algumas unidades. 

Pouca aceitação da comunidade institucional aos programas de inclusão criados pelo Governo 
Federal - Proeja, Pronatec, Mulheres Mil. 

Conteúdos e formas das provas e editais de concursos inadequados aos perfis desejados. 

Desconhecimento dos servidores a respeito da natureza e vocação dos Institutos Federais. 

Ineficiência na prospecção de recursos extraorçamentários. 

Oportunidades 

Expansão do Instituto Federal. 

Interação com a sociedade. 

Avanços da Tecnologia da Informação. 

Fortalecimento de arranjos produtivos locais. 

Cenário econômico atual. 

Desenvolvimento social e econômico das regiões da zona da mata e vertentes. 

Políticas de assistência social do governo federal - que permitem maior acesso da população aos 
serviços públicos. 

Demanda reprimida da sociedade - relacionada aos profissionais formados pelo Instituto Federal. 

Expansão do ensino, pesquisa e extensão - promovida pelo governo federal, através dos vários 
programas nacionais e internacionais. 

Novas exigências do mundo do trabalho e do mercado consumidor de bens e serviços que 
promovem a busca de profissionais melhor qualificados. 

Possibilidade de parcerias múltiplas. 

Possibilidade de se promover a integração e compartilhamento de boas práticas entre as 
unidades. 

Ameaças 

Cobrança exagerada por resultados quantitativos. 

Obrigatoriedade de adesão aos programas governamentais. 

Constantes alterações nas leis que regem a carreira do professor. 

Flexibilização e tratamento diferenciado entre o Sistema S e os Institutos Federais. 

Inflexibilidade da legislação sobre a gestão dos recursos públicos. 

Falta de identidade e conhecimento da entidade Instituto Federal. 

Mudança nos rumos da política educacional no país. 

Insuficiência de recursos humanos, materiais, financeiros e de gestão desses recursos. 
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Planos de carreira da educação - pouco atrativos e desestruturados em comparação com outras 
carreiras federais. 

Política de terceirização dos serviços. 

Concorrência entre instituições de ensino com áreas de atuação similares. 

Fragilidade da formação na educação básica - alunos ingressantes despreparados. 

Interesse de ingressantes do ensino integrado apenas no ensino médio. 

Flutuação da situação econômica e industrial da região. 

Certificação pelo Enem - não conclusão dos cursos técnicos. 

Forma de implementação da política de ingresso pelo SISU. 

Burocratização dos processos licitatórios. 

Limitação do Banco de Professor Equivalente e do quadro de referência do servidor técnico-
administrativo. 

Contabilização das licenças legais no banco de professor equivalente. 

Impossibilidade de contratação do servidor técnico-administrativo substituto. 

Legislação federal de concursos. 

Cargos comissionados insuficientes. 

Número insuficiente de procuradores. 
 

3. Áreas de Atuação Acadêmica 

 

Nos termos da Lei 11.892/2008, o IF Sudeste MG ® uma institui­«o ñde educação 

superior, básica e profissional, pluricurricular e multicâmpus, especializado na oferta de 

educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na 

conjuga­«o de conhecimentos t®cnicos e tecnol·gicos com as suas pr§ticas pedag·gicasò. 

Na perspectiva da verticalização do ensino, nas diferentes modalidades e níveis, 

objetivando a formação profissional completa, os câmpus do IF Sudeste MG ofertam cursos 

nas seguintes áreas: 

I. Educação Profissional técnica de nível médio ï Presencial e a Distância: 

a) Integrado; 

b) Concomitante; 

c) Subsequente; 

d) Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 

         Básica na Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA). 

 

II. Educação Superior: 

a) Cursos Superiores de Tecnologia; 

b) Cursos de Licenciatura; 

c) Cursos de Bacharelado/Engenharia; 

e) Cursos de Pós-graduação lato sensu; 

f) Cursos de Pós-graduação stricto sensu. 

 

III. Cursos de Formação Inicial e Continuada de trabalhadores. 
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A instituição atua, ainda, nas áreas de Extensão, Pesquisa e Inovação. No próximo 

capítulo serão apresentadas as políticas gerais de Ensino, Pesquisa e Extensão da instituição. 

 

3.1.Outras Áreas de Atuação: Demandas da SETEC 

 

3.1.1.Certificação do Ensino Médio pelo ENEM 

A partir do ano de 2010, foi assinado acordo de Cooperação Técnica, firmado entre os 

Institutos Federais e o INEP para certificação do Ensino Médio utilizando os resultados do 

ENEM. 

A certificação destina-se às pessoas maiores de 18 anos e que não concluíram o ensino 

médio em idade apropriada, conforme o parágrafo primeiro do art. 38 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394, de dezembro de 1996. 

O IF Sudeste MG emite certificado de conclusão do Ensino Médio ou declaração parcial 

de proficiência, aos participantes que atenderem aos requisitos necessários e que indicarem, 

no ato da inscrição do ENEM, o interesse de certificação através de um dos câmpus da 

Instituição. 

Após cada resultado do ENEM, a Pró-reitoria de Ensino divulga edital, de acordo com 

orientações do INEP e normas do IF Sudeste MG, com informações para o processo de 

solicitação da certificação do Ensino Médio através do ENEM ou declaração de proficiência 

junto aos câmpus. 

A relação dos certificados emitidos é divulgada em 

http://www.ifsudeste.edu.br/certificacoes_enem. 

 

3.1.2.Habilitação de Instituições para o FIES Técnico e PRONATEC 

Em sua concepção, o FIES técnico trata do financiamento do ensino técnico para 

estudantes em instituições privadas ou para empresas que desejam capacitar seus 

trabalhadores. Considerado como uma das ações do PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO 

TÉCNICO E EMPREGO (PRONATEC), a SETEC conta com a atuação de Instituições de 

Ensino Superior e escolas técnicas privadas. É regulamentado pela Portaria Normativa Nº 

25/2012, que dispõe sobre o Fundo de Financiamento Estudantil ï FIES, na modalidade FIES 

Empresa, a manifestação de interesse e a contratação do financiamento estudantil por 

empresas e pela Portaria Nº 161/2013, que dispõe sobre o Fundo de Financiamento Estudantil, 

na modalidade de educação profissional e tecnológica. 

  

 

http://www.ifsudeste.edu.br/certificacoes_enem
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As instituições privadas, cujos cursos técnicos subsequentes estão autorizados pelos 

Conselhos Estaduais de Educação a se tornarem ofertantes no âmbito do PRONATEC/BOLSA-

FORMAÇÃO, precisam cadastrar-se no SISTEC, possuir, nos dois anos anteriores, 100 

ingressantes e 50 concluintes e passarem por avaliação in loco por Comissões de Habilitação 

da IES, organizadas pelos Institutos Federais. Os cursos ofertados devem prioritariamente ser 

de interesse para o PRONATEC. 

 O IF Sudeste MG, por meio de seu banco de avaliadores e da comissão de habilitação, 

participa dessa ação da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC), com 

ações coordenadas pela Pró-reitoria de Ensino. Os trabalhos iniciaram-se em 2011. Até junho 

de 2014, os avaliadores da instituição, cadastrados no SISTEC, realizaram 29 (vinte nove) 

avaliações de instituições privadas para habilitação ao FIES Técnico. 

 

3.1.3.Formação de Tutores do Profuncionário 

A Formação de Tutores e Coordenadores do Profuncionário é uma demanda da 

SETEC. Essa formação é oferecida a tutores e coordenadores que atuam no programa 

Profuncionário para as instituições de ensino ofertantes do programa em todo o Brasil, com o 

objetivo de qualificar de forma específica os tutores e coordenadores para garantir a qualidade 

dos cursos do Profuncionário. Essa formação se dá na modalidade a distância. 

O IF Sudeste MG participa da gestão dessa formação, coordenada pela Pró-reitoria de 

Ensino e Diretoria de EaD, elaborando e executando o Plano de Trabalho Anual (PTA), 

gerenciando a operacionalização do curso em nosso Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

ï Plataforma Moodle ï, e emitindo os certificados de conclusão. 

Na primeira edição da formação, que ocorreu entre maio e outubro de 2013, foram 

emitidos aproximadamente 350 certificados. No ano de 2014, acontecem duas edições: a 

primeira, entre março e julho, e a segunda, entre agosto e dezembro, com uma previsão de 

emissão de mais de 1000 certificados de conclusão. O objetivo da SETEC, com o apoio do IF 

Sudeste MG, é atingir um nível elevado de qualificação aos atuantes no Profuncionário a nível 

nacional. 
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4. Objetivos Estratégicos, Metas e Indicadores 

Quadro 2 - Objetivos Associados à Gestão de Pessoas 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1.1
Ter documento normativo para movimentação de pessoal 

entre setores da unidade.
2 2 2 2 1

Número de documentos aprovados pelos órgãos 

competentes.

1.2
Ter documento normativo para remoção de pessoal entre os 

câmpus.
1 - - - - Documento aprovado pelo órgão competente.

1.3
Padronizar nas unidades do IF os procedimentos da Gestão de 

Pessoas (Estágio Probatório, Licenças, Progressões etc).
2 2 2 2 2 Quantidade de procedimentos padronizados.

1.4
Rever resolução que regulamenta o concurso docente 

anualmente.
1 1 1 1 1 Resolução revisada e aprovada pelo órgão competente.

1.5 Criação do Fórum de Gestão de Pessoas do IF. 1 - - - - Fórum criado, regulamentado e regimentado.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2.1 Ter plano de capacitação dos servidores. 1 - - - - Plano elaborado e aprovado pelo órgão competente.

2.2
Promover anualmente a pós-graduação lato sensu em 

educação presencial e EAD para os docentes não licenciados.
20% 40% 60% 70% 90% Porcentagem de docentes não licenciados que se capacitaram.

2.3
Capacitar os servidores nas modalidades presenciais e a 

distância.
- 20% 40% 50% 70%

Porcentagem de servidores capacitados nos cursos ofertados 

pelo IF.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

3.1
Oferecer exames periódicos para todos os servidores do IF 

anualmente.
15% 20% 25% 30% 35% Porcentagem de servidores com exames realizados.

3.2 Implantar o programa de Qualidade de Vida no Trabalho. 1 - - - - Programa implantado.

3.3 Implantar o programa de Preparação para Aposentadoria. 10% 15% 20% 25% 30%
Porcentagem de participação dos servidores aptos a se 

aposentar nos próximos cinco anos.

3.4
Implantar o programa de atenção e relacionamento com os 

servidores aposentados.
- 10% 15% 20% 25%

Porcentagem de servidores aposentados que participaram do 

programa.
3.5 Promover o dia do servidor em todas as unidades anualmente.9 9 9 9 9 Eventos realizados.

Objetivos Associados à Gestão de Pessoas
Objetivo 1 - Implementar e socializar políticas e normatizações

Objetivo 2 - Promover a qualificação e capacitação

Objetivo 3 - Promover a saúde, o bem estar e a qualidade de vida do servidor
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Quadro 3 - Objetivos Associados ao Olhar para os Discentes 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1.1
Aprimorar o momento de acolhimento do discente ingressante na 

instituição.
2 2 2 2 2

Momento de acolhimento do discente ingressante com ações 

diversificadas a cada início de semestre letivo por câmpus. 

1 1 2 2 2 Números de ações, programas e projetos por câmpus.

100% 100% 100% 100% 100%
Percentual de alunos participantes nas ações, programas, projetos 

acima, em relação ao número de vagas ofertadas.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2.1
Agilizar o processo de seleção do Programa de Atendimento aos 

Estudantes em Baixa Condição Socioeconômica no IF Sudeste de MG.
- - 50% - -

Número de dias úteis, por câmpus, entre matrícula e o resultado final 

do processo de seleção do Programa de Atendimento aos Estudantes 

em Baixa Condição Socioeconômica sujeito a implementação das 

ações propostas para a meta.
2.2 Regulamentar a Política de Assistência Estudantil do IF Sudeste de MG.- 1 - - - Regulamento Aprovado no órgão colegiado competente.

2.3
Identificar o estudantes em baixa condição socioeconômica do IF 

Sudeste MG.
- - 80% 90% 100%

Percentual de estudantes matriculados em cursos regulares por 

câmpus pesquisados em relação a sua renda familiar.  

2.4

Atender com qualidade todos os estudantes em baixa condição 

socioeconômica nas diferentes modalidades e de acordo com sua 

necessidade.  

100% 100% 100% 100% 100%

Percentual de estudantes em baixa condição socioeconômica 

atendidos (com perfil socioeconômico caracterizado para 

atendimento). 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

3.1 Fomentar e estruturar as entidades estudantis. - - - - 100%
Percentual de entidade de representação estudantil nos diferentes 

níveis e modalidades de ensino por câmpus.

- - 100% - -
Percentual de presença nas instâncias de decisão por câmpus a partir 

da ata (Conselho de câmpus ).

1 1 1 1 1
Número de manifestações nas instâncias de decisão por câmpus a 

partir da ata (Conselho de câmpus).

- - 100% - -
Percentual de presença discente nas instâncias colegiadas da Reitoria 

a partir da ata (CONSU e CEPE).

1 1 1 1 1
Número de manifestações nas instâncias de decisão por câmpus a 

partir da ata (CONSU e CEPE).

Objetivos Associados ao Olhar para os Discentes
Objetivo 1 - Promover maior integração do discente no espaço escolar

Objetivo 2 - Fortalecer a política de Assistência Estudantil

Objetivo 3 - Fortalecer a participação política dos discentes

Promover e/ou articular ações, programas e projetos considerando 

temáticas estudantis tais como: identidade, sexualidade e gênero, 

saúde, formação para o mundo do trabalho, entre outras.

1.2

Ampliar e fortalecer a participação discente nas instâncias de decisão.3.2
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Quadro 4 - Objetivos Associados à Gestão Participativa e Integradora 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1.1 Revisar Estatuto e Regimento Geral. 1 - - - - Estatuto e Regimento Geral aprovado no CONSU.

1.2 Revisar ou criar os Regimentos Internos de todos os câmpus.- 100% - - -
Porcentagem dos câmpus com Regimento Interno criados ou 

revisados aprovados nos CONSU.

100% - - - -
Percentual de Fóruns com regimento estabelecido e aprovado 

no órgão colegiado competente.

100% - - - -
Percentual de Colegiados com regimento estabelecido e 

aprovado no órgão colegiado competente.

1.4
Possibilitar a participação sindical e da sociedade civil nos 

conselhos.
- 100% - - -

Normatizado no Regimento Interno dos câmpus a forma de 

escolha e o nº de representantes no conselho.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2.1
Realizar o planejamento estratégico, com ampla participação 

da comunidade interna, nas unidades a cada 5 anos. 
- - 100% - -

Câmpus com planejamento estratégico realizado e publicado a 

cada 5 anos.

2.2
Criar infraestrutura adequada para a Ouvidoria (Agentes) em 

cada Câmpus.
- 100% - - - Ouvidoria (Agente) implementada em cada Câmpus.

2.3

Garantir que haja processos eleitorais para escolha de 

coordenadores de curso, chefes de departamento acadêmicos 

ou seus cargos equivalentes.  

- 100% - - -
Normatizado no Regimento Interno dos Câmpus que a escolha 

para esses cargos se dará através de eleição.

2.4

Garantir que haja processos eleitorais para escolha de 

representantes, dos segmentos docentes, discentes e 

Técnicos Administrativos, nos órgãos colegiados.

- 100% - - -
Normatizado no Regimento Interno dos Câmpus que a escolha 

para esses cargos se dará através de eleição.

2.5
Garantir um melhor equilíbrio entre os cargos de confiança e 

os cargos de representividade nos conselhos de câmpus.                                                     
- 100% - - -

Normatizado no Regimento Interno dos Câmpus que a 

composição dos conselho tenha o nº de membros eleitos 

maior que o nº de membros indicados pelo Diretor.

2.6
Promover seminários temáticos para compartilhamento de 

informações, experiências e boas práticas.
1 1 1 1 1 Quantidade de seminários realizados por Fórum institucional.

Fortalecer os fóruns e colegiados institucionais.1.3

Objetivos Associados à Gestão Democrática Participativa e Integradora
Objetivo 1 - Revisar Estatuto e Regimentos Gerais e de Câmpus.

Objetivo 2 -Promover e fortalecer a cultura democrática e integradora.
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Quadro 5 - Objetivos Associados à Excelência Acadêmica 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1.1
Acompanhar a implantação do Sistema Integrado de Gestão 

acadêmica. 
100% 100% 100% - -

Percentual de participação em reuniões, palestras e 

treinamentos em que forem convidados pela área de TI.

1.2 Reduzir os índices de evasão em cada câmpus. 65% 70% 75% 78% 80% Taxa de permanência dos estudantes.                                                                                                                     

1.3 Reduzir os índices de retenção em cada câmpus. 70% 75% 80% 85% 90% Taxa de promoção dos estudantes.                                                                                                                                                                                   

100% 100% 100% 100% 100%
Número de eventos/treinamentos referente a utilização dos 

serviços realizados por turma ingressante por ano.

30% 40% 65% 75% 90%
Índice de usuários participantes em treinamentos x usuários 

reais

- - 30% 50% 100%
Percentual de títulos apresentados nos PPCs presentes nos 

acervos.

1 - - - -
Aprovação da política de desenvolvimento de coleções nos 

órgãos colegiados competentes.

- 1 - - -
Aprovação da política de repositório institucional nos órgãos 

colegiados competentes.

1.5

Implementar políticas de incentivo à verticalização do ensino, 

no IF Sudeste de MG, de vagas ofertadas a serem preenchidas 

por ex-alunos.

10% 15% 20% 25% 30%
Percentual das vagas ofertadas serem preenchidas por alunos 

da instituição.

1.6

Normatizar ações que integrem o ensino a distância nas 

atividades institucionais regulares, proporcionando 

tratamento isonômico de todos os cursos, 

1 - - - - Norma aprovada no órgão colegiado competente.

1.7

Fazer estudo de demanda com objetivo de diagnosticar 

carências e potencialidades no mercado de trabalho, da 

mesorregião do IF, para nortear a criação de novos cursos no 

IF.

1 - - - 1 Estudo realizado.

1.8

Implantar novos cursos nos câmpus existentes, de acordo com 

a legislação da criação dos Institutos Federais, para o 

crescimento sustentável da instituição (máximo de 30%).

- - - - 30% Percentual de cursos novos abertos em relação a 2014.

1 - - - - Regulamentação de ações inclusivas aprovadas no órgão 

1 - - - - Elaboração do Plano de Inclusão

Objetivos Associados à Excelência Acadêmica
Objetivo 1 -Buscar a excelência acadêmica

Melhorar a qualidade do acervo e da satisfação dos usuários 

das Bibliotecas.
1.4

1.9 Desenvolver políticas de ações inclusivas para os PNEs.
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Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2.1
Fomentar ampliação da oferta de bolsas de monitoria, tutoria 

e treinamento profissional em todos os Câmpus.
- 5% 10% 15% 20% Ampliação do nº de bolsas ofertadas em relação a 2014.

2.2
Elaborar as diretrizes para programas de monitoria, tutoria e 

treinamento profissional no IF.
1 1 1 - - Documentos aprovados no órgão colegiado competente.

Objetivo 2- Ampliar o número de bolsas 
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Quadro 6 - Objetivos Associados à Expansão, Infraestrutura e Desenvolvimento Institucional 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1.2 Elaborar o Plano Diretor para obras em cada câmpus. 1 - - - - Plano Diretor concluído e aprovado no Conselho de câmpus.

1.3
Construir e melhorar a infraestrutura física de acordo com o 

Plano Diretor de obras de cada câmpus. 
- 25% 50% 75% 100%

Percentual de obras concluídas no câmpus determinadas pelo 

Plano Diretor. 
1.4 Finalização de obras em andamento. 50% 100% - - - Percentual de obras concluídas.

1.5
Implementar e melhorar o sistema de contratação de 

manutenção especializada. 
10% 20% 50% 75% 100% Percentual de atendimento das demandas existentes.

1.6
Implementar e melhorar os sistemas de segurança 

(infraestrutura, patrimonial e pessoal).
10% 20% 50% 75% 100% Percentual de atendimento das demandas existentes.

1.7
Implantar uma Comissão de Prevenção de Acidentes por 

Unidade (Câmpus e Reitoria). 
- 1 - - - Comissão criada, regulamentada e regimentada.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2.1 Realizar a revisão anual do PDTI. 1 1 1 1 1 Revisões aprovadas no Colégio de Dirigentes

2.2
Construir e melhorar a infraestrutura de cabeamento 

estruturado. 
10% 20% 50% 75% 100% Percentual de atendimento das demandas existentes.

2.3 Criar estrutura de Datacenter centralizada. - 20% 100% - - Percentual de atendimento das demandas existentes.

2.4 Implantar o  SIG (Sistema de Gestão Integrado). 30% 60% 100% - - Percentual de módulos implantados. 

2.5
Construir e incluir no PDTI as politicas de uso dos recursos de 

informática. 
100% - - - - Percentual de políticas definidas e implantadas.

2.6 Criar o Fórum de TI do IF. 1 - - - - Fórum criado, regulamentado e regimentado.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

3.1
Articular a criação de setor específico para Governanca de TI 

no IF Sudeste MG.
1 - - - - Setor criado.

3.2 Capacitar equipe para desenvolvimento da Governança de TI.2 2 - - - Número de cursos/capacitações realizados.

Objetivos Associados à Expansão, Infraestrutura e Desenvolvimento Institucional
Objetivo 1 - Adequar a infraestrutura física

1.1
Adequar as instalações físicas, por câmpus, às normas e 

legislações vigentes (Acessibilidade e Corpo de Bombeiros).
25% 50% 75% 100% -

Percentual de conclusão das demandas exigidas pelas normas 

e legislações.

Objetivo 2 - Adequar a infraestrutura de TI

Objetivo 3 - Implantar Governança de TI 

 
 



 

 

32 

 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

4.1
Conscientizar a comunidade da Instituição acerca de boas 

práticas de educação ambiental.
2 2 2 2 2 Número de ações de conscientização realizadas por câmpus.

4.2
 Construir e melhorar o sistema de coleta, armazenamento e 

destino de resíduo.
20% 40% 60% 80% 100% Percentual de implantação do sistema.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

5.1 Estruturar o setor de engenharia nos câmpus.  2 3 4 - - Número total de servidores em cada câmpus.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1 - - - -
Comitê de segurança da informação criado, regulamentado e 

regimentado.
- 1 - - - Política criada e regulamentada. 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

7.1 Normatizar os procedimentos para criação de novos Câmpus.1 - - - - Instrução normativa elaborada e regulamentada.

Objetivo 4 -  Padronizar as práticas de Educação Ambiental 

Objetivo 5 -  Articular a melhoria dos processos de elaboração e execução de obras

Objetivo 6 -  Implementar política de segurança da informação

Objetivo 7 -  Implementar política de expansão institucional

Criar Política de Segurança de Informação.6.1
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Quadro 7 - Objetivos Associados à Política de Relacionamento com a Sociedade 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2 2 4 4 4 Número de campanhas unificadas realizadas no instituto.

1 2 2 2 2 Número de campanhas realizadas por câmpus.

1.2
Implementar ferramentas de feedback e identificação da percepção 

da sociedade.
- 1 - 1 - Número de ferramentas implementadas.

20% 20% 15% 10% 10%
Número (em %) de inserções nos meios de comunicação (ano base: ano 

anterior).

20% 20% 15% 10% 10%
Valor equivalente (em %) de inserções nos meios de comunicação (ano 

base: ano anterior).

1.4

Promover a participação efetiva de servidores em encontros de 

integração e eventos da Rede Federal para fortalecimento da 

identidade.

80% 80% 80% 90% 90% Porcentagem dos eventos com participação de servidores do IF.

1.5 Implantar identidade visual padronizada para todas as unidades. - - 1 - - Identidade implantada.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores 

60 70 80 90 100

Mobilidade estudantil com recurso de agências de fomento nacionais e 

internacionais. Indicador em estudantes enviados a outros países 

(outgoing).

20 30 30 30 40
Mobilidade estudantil através de acordos firmados com o IF Sudeste MG 

Indicador em estudantes recebidos de outros países (incoming). 

10 20 30 30 30
Mobilidade estudantil com recursos próprios. Indicador em estudantes 

enviados a outros países (outgoing ).

5 10 15 20 25
Mobilidade de servidores para atividades de formação, colaboração ou 

cooperação acadêmica no exterior. Indicador em nº de servidores 

enviados a outros países (outgoing ).

2 5 7 10 15
Mobilidade de servidores através de acordos firmados com IF Sudeste de 

MG. Indicador em nº de servidores recebidos de outros países 

(incoming).

20 25 30 35 40 Número de acordos de cooperação com instituições de outros países 

Objetivos Associados à Política de Relacionamento com a Sociedade
Objetivo 1 - Consolidar a marca IF como referência no Sudeste de Minas Gerais

Objetivo 2 - Promoção de uma cultura de internacionalização

Realizar intercâmbio de conhecimento cultural.

1.1
Realizar campanhas de divulgação educacionais, dos serviços e 

papel dos IFs.

2.1

Aumentar a inserção do IF nos meios de comunicação regionais, 

utilizando os especialistas da instituição como fontes primárias de 

informação para esses meios.

1.3
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3 1 1 1 1
Número  de Centro de Língua implantado, por ano, no IF sudeste MG (um 

Centro de Língua por câmpus). 

3 - 1 - - Diversidade de idiomas incrementados por câmpus.

600 800 900 1000 1200 Número de pessoas atendidas por ano no IF Sudeste de MG.

1 2 3 3 3
Realização de testes de proficiência, por ano, dentro das dependências 

institucionais

1 - - - - Criação do comitê de relações internacionais.

2 3 4 4 4 Número de reuniões do comitê de relações internacionais por ano.

1 2 3 3 3 Número de projetos/captações aprovados por ano.

6 7 8 9 10
Participação em número de eventos de gestão da internacionalização no 

país (grupo Forinter, Faubai, Coimbra, AULP, Reari).

2 3 4 4 4
Participação em número de eventos internacionais relacionados com a 

gestão da internacionalização (NAFSA, AIEE, Going Global).

1 1 1 1 1 Número de seminários  de internacionalização.

3 4 5 5 5
Número de mini seminários de internacionalização descentralizados nos 

Câmpus.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

3.1
Intensificar a integração entrea comunicação e as ações de Ensino, 

Pesquisa e Extensão voltadas para a comunidade.
80% 80% 90% 90% 100% Porcentagem de ações cobertas pela comunicação.

3.2 Apoiar e fomentar eventos e projetos voltados à comunidade. 3% 3% 3% 3% 3%
Acréscimo do número de eventos realizados no IF (ano base: ano 

anterior).

3.3 Estreitar o relacionamento com pais e familiares. 4 4 4 4 4 Número de eventos realizados com pais e familiares por câmpus.

3.4 Acompanhar egressos. 20% 20% 20% 20% 20%
Acréscimo do número de alunos contactados (todo o IF) (ano base: ano 

anterior).

3.5 Ampliar relacionamento com empresas e instituições parceiras. 3% 3% 3% 3% 3%
Percentual de empresas conveniadas e cooperadas (todo o IF)  (ano base: 

ano anterior).

3.6

Promover encontros entre câmpus e Prefeituras dos Municípios, 

realizando debates com a comunidade para o conhecimento e 

planejamento das ações institucionais.

8 10 12 14 16 Número de encontros realizados (todo o IF).

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

4.1 Implantar Circuito Cultural e Esportivos. 5 5 7 7 10
Número de grupos de arte, cultura, lazer e esportes implantados (todo o 

IF).

4.2 Implantar meios de comunicação comunitários e educativos. 0 1 2 2 3 Número de meios de comunicação implantados (todo o IF). 

4.3
Promoção e participação em campanhas educativas e sociais, 

visando a mobilização interna e externa.
8 8 10 12 14 Número de campanhas com envolvimento do IF (todo o IF).

4.4 Ampliar a adesão em Programas Governamentais Sociais. 10% 5% - - - Acréscimo do número de vagas ofertadas (ano base: ano anterior).

2.2 Incrementar do ensino de línguas estrangeiras.

Objetivo 3 - Ampliar a interlocução com a sociedade

Objetivo 4 - Fortalecer, ampliar e apoiar as atividades de extensão

2.3

2.4 Participar de missões e eventos internacionais.

2.5
Promover a internacionalização dentro da comunidade 

acadêmica.

Estruturação organizacional e financeira.
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Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

5.1
Realizar seminários e oficinas sobre temas pertinentes a extensão, 

envolvendo docentes e técnicos-administrativos.
2 4 4 4 4 Número de seminários/oficinas realizados.

5.2 Realizar seminário anual de preparação de projetos PROEXT. 1 1 1 1 1 Número de seminários realizados.

5.3 Ampliar o número de propostas inscritas no PROEXT. 12 14 16 18 20 Número de propostas inscritas.

5.4 Padronizar os editais de extensão. 1 1 1 1 1 Editais padronizados.

5.5
Ampliar os recursos de editais voltados às ações socioculturais e 

esportivas.
20% 20% 20% 20% 20% Aumento percentual de recursos em relação ao ano anterior.

5.6 Publicar semestralmente a Revista da Extensão. 2 2 2 2 2 Número de revistas publicadas.

5.7 Realizar seminário anual de apresentação dos projetos de extensão.1 1 1 1 1 Número de seminários realizados.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

6.1 Construir regulamento único para estágio curricular do IF. 1 - - - - Regulamento aprovado em órgão competente.

Objetivo 5 - Ampliar a produção de conhecimento no IF Sudeste MG via projetos de extensão

Objetivo 6- Implantar política de estágio curricular do IF Sudeste de MG
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Quadro 8 - Objetivos Associados ao Equilíbrio Econômico-Financeiro 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

1.1 Evitar  a devolução de recursos. 100% 100% 100% 100% 100% Percentual de recursos utilizados.

1.2 Aumentar o volume de compras compartilhadas. 10% 20% 30% 40% 50% Porcentagem da quantidade de processos realizados (ano base 2014). 

10% 20% 30% 40% 50% Porcentagem  do número de adesões internas (ano base 2014).

10% 20% 30% 40% 50% Porcentagem do número de adesões externas (ano base 2014).

1 - - - - Criação do Comitê.

4 4 4 4 4 Número de reuniões realizadas.

1.5
Capacitação dos servidores sobre os procedimentos e processos 

de gestão dos recursos, materiais e patrimônio.
80% 90% 100% 100% 100% Percentual do número de servidores afins capacitados.

1.6
Divulgação sistematizada, com linguagem acessível, do 

orçamento e a evolução da sua execução para toda a comunidade.
4 4 4 4 4 Número de divulgações realizadas por unidade.

1.7 Implantar padronização  para gestão orçamentária e financeira.50% 100% Padronização realizada. 

1.8

Regulamentar a participação da Diretoria/ Pró-Reitoria de 

Administração e Planejamento na definição dos aspectos 

orçamentários  dos projetos e programas desenvolvidos no 

Instituto.

1 - - - - Regulamentação realizada.

1.9
Fortalecer e/ou implementar o orçamento participativo nas 

unidades e no IF .
1 1 1 1 1 Reunião/Eventos realizados em cada unidade (colégio de dirigentes).

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

2.1 Otimizar os gastos relativos com diárias e passagens. 4% 8% 12% 16% 20% Porcentagem de economia com diárias (ano base 2014).

1 - - - - Projeto elaborado.

- 1 - - - Projeto implementado.

4% 8% 12% 16% 20% Porcentagem de redução com Água. (m3/aluno+servidores))

4% 8% 12% 16% 20% Porcentagem de redução com Energia Elétrica. (kwl/h)

4% 8% 12% 16% 20% Porcentagem de redução com Telefonia (R$/servidores)

2.4 Reduzir gastos relativos com papel. 4% 8% 12% 16% 20% Porcentagem de redução com papel. (R$/alunos+servidores)

2.5
Conscientizar os servidores sobre as boas práticas de utilização 

dos bens e recursos.
2 2 2 2 2 Número de eventos (palestras, campanhas) por câmpus

Objetivos Associados ao Equilíbrio Econômico-Financeiro
Objetivo 1 - Aprimorar a gestão orçamentária e financeira e o processo de planejamento de gastos

Objetivo 2 - Otimização dos recursos e eliminação de desperdícios

1.3 Fomentar o uso de adesão em Intenção de Registros de Preços 

1.4
Implantar e fomentar reuniões periódicas de um comitê de 

administração.

2.2
Desenvolver e implementar projeto para gestão integrada de 

frota de veículos.

2.3 Reduzir consumo de Água, Energia Elétrica e Telefone.
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Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

3.1 Implantar e revisar a padronização e manuais. 1 1 1 1 1 Manuais implantados e padronizados.

3.2 Otimização do fluxo dos processos licitatórios. 60 55 50 45 40
Prazo médio em dias do trâmite do processo de compras (ações por 

modalidades).

3.3 Eficiência do processo de licitação. 70% 80% 90% 90% 90%
Proporção entre itens totais licitados/itens homologados com 

sucesso.

3.4
Conscientizar os servidores sobre as boas práticas de utilização 

dos bens e recursos.
1 1 1 1 1 Número de eventos (palestras, campanhas).

3.5
Criação de um banco de modelos padronizados de Termos de 

Referência, Editais e Contratos.
50% 100% - - - Banco criado.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

4.1 Capacitar os fiscais de contratos. 100% 100% 100% 100% 100% Porcentagem dos fiscais de contrato capacitados.

4.2 Implantar padronização e manuais para gestão de contratos. 1 - - - - Padronização realizada.

4.3 Implantar padronização e manuais para sanções administrativas.1 - - - - Padronização realizada.

4.4 Implantar padronização e manuais para fiscalização de contratos.1 - - - - Padronização realizada.

4.5
Conscientizar os servidores sobre a importância da fiscalização de 

contratos.
1 1 1 1 1 Número de eventos (palestras, campanhas).

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores

5.1 Levantamento e atualização da situação atual do patrimônio. 50% 100% - - - Percentual de bens patrimoniados.

Objetivo 3 - Melhoria da Política de Compras

Objetivo 4 - Aprimorar a gestão e fiscalização de contratos

Objetivo 5 - Aprimorar gestão do patrimônio e materiais
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Quadro 9 - Objetivos Associados à Pesquisa e Inovação 

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores (soma dos câmpus)

139 154 167 184 199 Número de bolsas em nível de Ensino Médio

144 161 177 202 219 Número de bolsas em nível de Graduação

25 31 35 41 45 Número de bolsas com perfil de Inovação

1.2
Criar e ampliar bolsas de pesquisa para servidores 

pesquisadores.
55 65 76 89 102 Número de bolsas concedidas.

115 137 159 182 206
Número de artigos científicos publicados por servidores e discentes do 

Instituto.

1 1 1 2 1 Número de Periódicos criados.

8 12 15 19 22 Número de Livros publicados.

12 13 13 15 14 Número de salas para grupos de pesquisa.

18 7 11 11 12 Número de novos laboratórios em funcionamento.

1.5

Ampliar a submissão de projetos em Editais de órgãos 

de fomento à Pesquisa (FAPEMIG, FINEP, CNPq, CAPES, 

etc.).

18 22 31 38 45 Número de novos projetos Submetidos

3 3 6 8 12 Número de novos convênios firmados intercampus.

7 8 10 13 15 Número de novos convênios firmados em âmbito nacional.

3 4 4 7 8 Número de novos convênios firmados em âmbito internacional.

1.7
Realizar Eventos de Pesquisa e Pós-Graduação nos 

câmpus.
24 26 26 27 28 Número de Eventos realizados.

1.8
Captar recursos financeiro para Pesquisa em Instituições 

Externas.
340 352 475 495 670 Valores captados em mil reais.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores (soma dos câmpus)

0 0 2 2 3
Número de cursos de Aperfeiçoamento criados (Pós-Graduação Lato 

Sensu).

2 8 7 8 10 Número de cursos de Especialização criados (Pós-Graduação Lato Sensu).

1 2 3 3 5
Número de cursos de Mestrado Profissional criados (Pós-Graduação 

Stricto Sensu).

0 0 0 1 1 Número de cursos de Doutorado criados. (Pós-Graduação Stricto Sensu).

2.1 Criar novos cursos de Pós-Graduação.

1.4
Incrementar infraestrutura para o desenvolvimento da 

pesquisa nos câmpus.

1.6
Criar e/ou expandir Programas de Pesquisa em 

Cooperação.

Objetivo 2 - Expandir e fortalecer os programas de Pós-Graduação

Objetivos Associados à Pesquisa e Inovação
Objetivo 1 - Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade.

1.1 Incrementar bolsas de pesquisa para discentes.

1.3
Criar e ampliar a publicação da produção científica do IF 

Sudeste MG.
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2.2
Possuir curso de Pós-Graduação Stricto Sensu no mínimo 

conceito 4 da CAPES.
1 1 2 2 2 Quantidade de cursos que possuam no mínimo conceito 4 da CAPES.                                                                                                                       

180 180 340 492 594 Valores captados em mil reais.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores (média entre os câmpus)

48 50 52 54 56 Percentual de Técnicos Administrativos com Especialização.

8 9 11 14 17 Percentual de Técnicos Administrativos com Mestrado/Doutorado.

51 52 53 54 55 Percentual de professores com nível de Mestrado.

25 27 28 30 34 Percentual de professores com Doutorado.

3 3 4 5 7 Percentual de Professores com Pós-Doutorado.

3.2
Aumentar o valor financeiro investido em qualificação 

de servidores.
50 103 113 127 127

Percentual de ampliação do valor financeiro investido para qualificação 

comparado aos valores investidos em 2013.

Meta 2015 2016 2017 2018 2019 Indicadores (soma dos câmpus)

3.1 Implantar pré-incubadora ou Hotéis de Projetos. 0 0 2 0 1 Número de Pré-Incubadoras ou Hotéis de projetos implantados.

3.2 Firmar contratos de transferência de Tecnologia. 2 3 3 4 4 Número de contratos de Transferência de Tecnologia firmados.

3 0 0 0 0 Número de marcas registradas.

2 3 3 4 4 Número de patentes registradas.

1 0 0 0 0 Número de desenhos industriais registrados.

1 0 1 1 2 Número de programas de computador (software) registrados.

1 1 1 2 2 Número de Direitos Autorais registrados.

0 0 0 0 1 Número de Topografias de Circuito Integrado registradas.

12 12 12 12 12
Número de cursos/palestras/eventos em Inovação e Propriedade 

Intelectual realizados.

580 600 600 600 600
Número de membros da comunidade interna participantes de 

cursos/palestras/eventos em Inovação e Propriedade Intelectual. 

3.5

Aumentar a submissão de projetos ao Programa 

Institucional de bolsas de Iniciação Científica em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIBITI.

27 29 29 30 30 Número de projetos submetidos pelos pesquisadores.

3.6

Institucionalizar o concurso de Produtos e Processos 

Inovadores do IF Sudeste de MG para projetos com 

destaque na área de Inovação Tecnológica.

1 1 1 1 1 Número de concursos realizados.

Número de convênios firmados.

Objetivo 3 - Capacitar os servidores em cursos de Pós-Graduação  

3.1
Elevar o nível de titulação dos servidores do IF Sudeste 

MG.

Objetivo 4 - Consolidar as ações de Inovação e Propriedade Intelectual no IF Sudeste MG

3.3 Solicitar registro de Propriedade Intelectual.

4 7 9 10

3.4
Realizar cursos/palestras/eventos em Inovação e 

Propriedade Intelectual.

2.3
Captar recursos financeiro para Pós-Graduação em 

Instituições Externas.

4
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CAPÍTULO II ï PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL ï PPI  

 

1. Introdução 

 
ñSe a educação sozinha não pode mudar a sociedade, 

tampouco sem ela a sociedade mudaò. 
Paulo Freire 

 
No momento histórico em que o país dá um passo importante para a consolidação da 

Educação ï com a aprovação do Plano Nacional da Educação (PNE) ï, o Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG) segue o 

compasso da expansão da oferta de ensino de qualidade e gratuito à sociedade, 

principalmente, do entorno da Zona da Mata e Campo das Vertentes de Minas Gerais. 

Justamente as metas 11 e 12 do PNE preveem o crescimento de matrículas em cursos 

técnicos e superiores na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(Cf. 11.1 e 12.2), impulsionando a instituição a traçar seu planejamento político-pedagógico 

à luz de um objetivo maior para a educação nacional.  

Após cinco anos de implantação, a consolidação da instituição na busca pela 

excelência acadêmica será a tônica desse Projeto Político-pedagógico. O planejamento de 

ações para os próximos anos, no plano pedagógico, deve estar relacionado com os 

resultados da ampliação de oferta de cursos, vagas e turnos de ofertas; do melhor 

aproveitamento dos espaços físicos; da ampliação de estrutura física e de pessoal; de 

acesso de novo perfil de estudantes com novas oportunidades; de múltiplas possibilidades 

de trabalho e de variadas metodologias para os docentes. Um movimento diferenciado se 

faz na instituição, portanto exigindo novo projeto acadêmico, que abarque todos os desafios 

que se colocam, principalmente relacionados à expansão da educação.  

Referenciando-nos à citação de Paulo Freire, em epígrafe, elegemos como eixo 

fulcral do Projeto Político-pedagógico do IF Sudeste MG a perspectiva de ofertar educação 

que promova as pessoas, que lhes confira liberdade para que elas possam mudar a 

sociedade, melhorando continuamente suas condições de vida.  

 

 

2. Princípios Filosóficos e Teórico-metodológicos Gerais que Norteiam as Práticas 
Acadêmicas 

 

A educação promovida no IF Sudeste MG tem como pressuposto a formação integral 

por meio da articulação e indissociabilidade das ações de ensino, pesquisa e extensão. Os 
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estudantes têm formação diferenciada, na medida em que são ofertadas muitas 

oportunidades de se envolverem em projetos extracurriculares de fortalecimento do 

aprendizado, descobrindo e seguindo sua vocação mais forte: atividades de monitoria, 

treinamento profissional, iniciação científica, iniciação tecnológica, inovação, extensão, 

dentre outras. Essas oportunidades farão com que o profissional formado pelo IF Sudeste 

MG possa contribuir para o desenvolvimento do locus de sua atuação a partir dos diversos 

eixos de estudo oportunizados em sua trajetória acadêmica.  

Além dessas oportunidades, os discentes são motivados a participarem da gestão 

administrativa, seja pelo respeito às organizações estudantis, seja pela representação nos 

órgãos colegiados dos câmpus e da Reitoria. 

O IF Sudeste MG fomenta a elaboração dos Projetos Pedagógicos de Cursos sob o 

princípio da flexibilidade como uma das características orientadoras de métodos e 

currículos, tendo em vista o atendimento das peculiaridades regionais e da necessidade de 

integração dos conhecimentos multidisciplinares. Outra orientação é que as práticas 

acadêmicas respeitem as diversidades sociocultural, étnico-racial, etária e geracional, de 

gênero e orientação afetivo-sexual dos discentes. Fomenta, também, a implantação de 

metodologias de ensino que propiciem atividades desafiadoras, problematizadoras, que 

enriqueçam e permitam aos discentes a utilização de novos conhecimentos na explicação 

dos fenômenos em geral, da prática social e profissional nas mais diversas situações.  

 

2.1 Metodologias de Ensino e Avanços Tecnológicos 

 

A ampliação do acesso aos novos recursos tecnológicos na sociedade 

contemporânea tem transformado as instituições escolares levando-as a repensar um novo 

modelo educacional. Nesse sentido, o IF Sudeste de MG vem refletindo sobre metodologias 

ativas de ensino e aprendizagem alinhadas à nova cultura digital, indagando como esta 

nova cultura interfere nos processos educacionais. 

As metodologias que vêm se vislumbrando no IF Sudeste MG induzem os sujeitos 

envolvidos no processo educacional a revisão de pressupostos teóricos, currículos, as 

relações sociais na instituição e o papel do professor nesse novo contexto. 

Para a elaboração de tais metodologias partimos do suposto de que as novas gerações de 

alunos, que têm acesso aos computadores antes mesmo de serem alfabetizadas, têm 

pressionado as instituições escolares, e, sobretudo, os professores, a reinventarem sua 

profissão traçando estratégias que possibilitem aos alunos construírem ativamente o 

conhecimento. A velocidade e as transformações que vêm ocorrendo na sociedade 

contemporânea a partir do uso de novos recursos tecnológicos se reproduzem no campo 
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educacional, afetando profundamente a comunidade educacional, notadamente os 

professores formados, em sua maioria, por um sistema e para um mundo que parecem não 

existir mais.  

Tendo em vista esse novo cenário, a instituição se questiona sobre como lidar com 

as novas tecnologias como instrumentalizadoras da educação no século XXI. Entende-se 

que a incorporação de novas tecnologias como mediadoras no processo educacional não 

pode se restringir ao uso dos meios eletrônicos apenas como ilustrativos de uma aula. Lidar 

com os meios eletrônicos como instrumentalizadores da educação requer submetê-los à 

leitura cr²tica. MORAIS (2005) em texto intitulado ñA Sala de Aula no Contexto da Educa­«o 

do S®culo XXIò, publicado pelo INEP/MEC, provoca a reflex«o e proposi­«o de m®todos 

ativos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, vislumbra-se que não basta apenas utilizar 

datashows e computadores na sala de aula, como se fossem um novo caderno, com mais 

sons e imagens. É necessário que o computador (e as novas tecnologias adjacentes) sejam 

incorporados como um ñnovo ambiente cognitivoò.  

É nesse sentido que se propõem reflexões sobre novas metodologias fundadas em 

novos papéis e novos currículos que contemplem abertura ao novo e criticidade na seleção 

das informações, priorizando a construção coletiva do pensamento. Nessas novas 

metodologias, o lado fechado, compartimentado da escola e a personificação da educação 

no professor como transmissor de conhecimentos devem ceder lugar à aula dialógica, 

participativa e interativa, produzida não mais por duas mãos, mas por quatro mãos, num 

diálogo permanente entre aluno e professor, ambos aprendizes e sujeitos produtores do 

conhecimento simultaneamente. 

Para a proposição de metodologias ativas de ensino e aprendizagem a partir do uso 

de novos recursos tecnológicos, o IF Sudeste MG tem se fundamentado nos quatro pilares 

para a Educação do Futuro de acordo com a Unesco: aprender a aprender, aprender a ser, 

aprender a conviver e aprender a fazer. Nesse sentido, prioriza-se a sala de aula não mais 

como o espaço privilegiado para a preleção, mas como lugar compartilhado de produção de 

conhecimentos. Todos os sujeitos, alunos e professores, serão responsáveis por aprender, 

ser, conviver e fazer na construção de saberes e no processo de reconstrução do social. 

Nessas novas metodologias firma-se uma nova compreensão do conceito sala de aula e do 

instrumental utilizado para a implementação do processo ensino-aprendizagem 

A necessidade de se elaborarem novas metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem tem sido discutida com a comunidade escolar em seminários temáticos 

ñPensando o Ensino no IF Sudeste MGò com o intuito de se repensarem quest»es e 

problemas relacionados à educação no século XXI. 

A incorporação de avanços tecnológicos nos cursos do IF Sudeste MG tem ocorrido 

de forma a desenvolver no aluno a cultura da autoria, estimulando-o a assumir uma postura 
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de sujeito produtor de conhecimentos em vez de receptor passivo de informações. Nesse 

sentido, busca-se permitir ao aluno exercitar uma série de habilidades, como por exemplo: a 

criatividade para gerar ideias próprias e autênticas; a valorização das pessoas envolvidas no 

processo pedagógico, a integração de tecnologias, linguagens e estratégias didáticas. 

Sendo autor ou coautor de ideais, projetos e até mesmo de objetos de aprendizagem, seja 

num trabalho individual ou coletivo, o estudante passa a assumir uma postura ética, 

comprometida e consciente diante das atividades a que propõe realizar. 

Na medida em que o aluno se apropria das competências de colaboração e autoria 

desenvolve, gradativamente, sua pertença no processo. A sinalização do indicativo de 

pertença se dá quando o sujeito substitui o papel de espectador pelo de protagonista, 

sentindo-se um dos ñdonosò do projeto. Esse entendimento pode ser visto pelo n²vel de 

responsabilidade que o aluno assume no curso. A incorporação de novas tecnologias no 

processo ensino aprendizagem traz como desafio para o contexto educacional a ruptura 

com um modelo educacional tradicional centrado no professor, na transmissão e 

memorização de conhecimentos e nos saberes compartimentados. 

Nesse intuito, incentiva-se o uso de todo tipo de avanços tecnológicos para se 

cumprir uma metodologia proposta, como descrita acima. 

3. Organização Didático-pedagógica  

 

As práticas acadêmicas, sob esses princípios delineados, estão reveladas nos 

documentos institucionais norteadores do trabalho pedagógico do IF Sudeste MG, tais 

como: Diretrizes para elaboração do Projeto Pedagógico de Cursos (PPC), Regulamentos 

Acadêmicos dos cursos de diferentes níveis e modalidades, Normatizações de ações 

complementares à prática pedagógica, Regimentos específicos1, etc., bem como legislações 

que regem a educação. Os documentos específicos são divulgados nos menus específicos 

do Ensino, Pesquisa e Extensão do site da instituição, após aprovação no Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão. Também os projetos pedagógicos dos cursos refletem a 

política geral de ensino adotada pela instituição, além de tratar da organização dos cursos, 

critérios de ingresso, aproveitamento, avaliação, registro de notas, aprovação, 

transferências, trancamento de matrícula, certificação, ações dos colegiados e conselhos, 

etc. 

                                                           
1Diretrizes para criação e reestruturação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos FIC, Técnicos e Graduação. 

Regulamento Acadêmico dos Cursos Técnicos ï Presenciais/A Distância (RAT). 
Regulamento Acadêmico dos Cursos de Graduação (RAG). 
Regulamento de Atividades Complementares. 
Regulamento de Trabalho de Conclusão de Cursos (TCC). 
Regulamento de Mobilidade Acadêmica Estudantil. 
Regulamento de Emissão, Registro e Expedição de Certificados e Diplomas. 
Disponíveis em http://www.ifsudestemg.edu.br/pro_reitorias 
 

 

http://www.ifsudestemg.edu.br/pro_reitorias
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Também os currículos dos cursos devem se pautar na organização e concepção 

didático-pedagógica da instituição por meio dos Programas Analíticos dos componentes 

curriculares.  

No Capítulo III do RAG ï Do Currículo dos Cursos de Graduação e Programas 

Analíticos ï, são definidos os parâmetros de seleção de conteúdos e elaboração dos 

currículos: 

Art. 6º. Na composição das matrizes curriculares dos cursos, assim como nas definições relativas 
ao estágio curricular, levar-se-ão em conta as determinações legais fixadas em legislação 
específica, pelos órgãos competentes do Ministério da Educação e pelo Regimento Geral do IF 
Sudeste MG. 
Art.7º. As matrizes curriculares de cada curso deverão contemplar a distribuição de carga horária 
para disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas, atividades complementares, estágio, TCC 
(trabalho de conclusão de curso) e/ou monografia, conforme características e legislação 
específica de cada curso. 
§ 1º. A oferta de disciplina optativa estará condicionada à existência de vagas e disponibilidade 
de professor para lecioná-la no período e ao número mínimo de 5 (cinco) alunos matriculados, 
salvo casos avaliados pelo colegiado de curso. 
§ 2º. A disciplina de Libras deverá constar como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 
formação de professores para o exercício do magistério (cursos de licenciatura nas diferentes 
áreas do conhecimento, curso normal de nível médio, curso Normal Superior, curso de 
Pedagogia e curso de Educação Especial) e nos cursos de Fonoaudiologia, devendo ser 
ofertada obrigatoriamente como disciplina optativa para os demais cursos de graduação, sendo, 
neste caso, facultada sua inserção para integralização do curso, conforme estabelecido no 
decreto 5626/2005. 
§ 3º. A matriz curricular de cada curso e/ou suas alterações serão propostas pelo Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), analisadas pelo Colegiado de Curso e analisadas pela 
Coordenação Geral de Graduação, devendo ser aprovadas pelo Conselho de Câmpus. 
§ 1º. As eventuais alterações nas matrizes curriculares serão implantadas no início de cada 
turma, respeitando um prazo mínimo de 2(dois) anos. 
a) Em cursos implantados há menos de 5(cinco) anos as alterações poderão ocorrer de 
acordo com as necessidades. 
b) § 2º. É facultado ao discente solicitar mudança para a matriz vigente, dentro do 

mesmo curso, protocolando seu pedido na Secretaria de Graduação, o qual será encaminhado 

ao coordenador de curso para análise. 

Art.9º. Os programas analíticos das disciplinas deverão ser atualizados e entregues até 7(sete) 
dias após o início de cada semestre letivo, em versão impressa assinada e em versão digital à 
Coordenação de Graduação, que após revisão os encaminhará à Coordenação Geral de 
Assuntos e Registros Acadêmicos e/ou órgão equivalente. 
§1º. O programa analítico da disciplina atualizado deverá ser apresentado aos discentes na 
primeira aula da disciplina. 
§ 2º. O trabalho de elaboração e revisão dos programas analíticos deverá ser feito pelos 
professores, sob a orientação dos Coordenadores de Cursos e supervisão da Coordenação de 
Graduação, levando-se em consideração o Projeto Pedagógico de Curso, devendo conter: 
I- curso, semestre, disciplina, código, carga horária e pré-requisitos; 
II- período de execução e nome do(s) professor(es); 
III-ementa; 
IV-objetivos; 
V-conteúdo programático discriminando a quantidade de aulas por conteúdo, separando as aulas 
teóricas e práticas, quando aplicável; 
VI-número de horas e aulas previstas por semestre; 
VII-metodologia; 
VIII-recursos didáticos; 
IX-avaliação; 
X-bibliografia básica (mínimo de 3) e complementar (mínimo de 5). 

 

A organização didático-pedagógica da instituição leva em consideração, ainda, a 

abrangência do IF Sudeste MG, as especificidades de cada um de seus câmpus, a 

diversidade dos arranjos produtivos locais e os princípios de autonomia administrativa e 
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pedagógica, em ações específicas, de cada câmpus e, ao mesmo tempo, articuladas entre 

si, formando a unidade institucional.  

De acordo com a Lei 11.892 (BRASIL, 2008), os Institutos Federais possuem 

autonomia para criar e extinguir cursos, nos limites de sua área de atuação territorial, 

mediante autorização do seu Conselho Superior, aplicando-se, no caso da oferta de cursos 

a distância, a legislação específica. Com base na legislação supracitada, no 

desenvolvimento da sua ação acadêmica, o IF Sudeste MG deverá ofertar: 

¶ educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de 

cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o 

público da educação de jovens e adultos, devendo garantir o mínimo de 50% 

(cinquenta por cento) de suas vagas para este tipo de oferta; 

¶ cursos de licenciatura e programas especiais de formação pedagógica, com 

vistas à formação de professores para a educação básica, sobretudo nas 

áreas de ciências e matemática, e para a educação profissional, devendo 

ofertar, no mínimo, 20% (vinte por cento) de suas vagas para esta finalidade; 

¶ cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia; 

¶ cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais 

para os diferentes setores da economia e áreas do conhecimento;  

¶ cursos de pós-graduação lato sensu, visando à formação de especialistas nas 

diferentes áreas do conhecimento; 

¶ cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que 

contribuam para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, 

ciência e tecnologia, com vistas no processo de geração e inovação 

tecnológica; 

¶ cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a 

capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de 

profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação 

profissional e tecnológica. 

 

Em relação à Educação a Distância (EaD), essa é uma modalidade de ensino 

prevista no Artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação n° 9.394/96 (BRASIL, 1996). 

De acordo com o Decreto 5.622/2005 (BRASIL, 2005), educação a distância é a 

ñmodalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino 

e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 

comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 

lugares ou tempos diversosò.  



 

 
46 

 

No ano de 2014, o IF Sudeste MG oferta cursos técnicos de nível médio a distância 

em 29 polos no estado de Minas Gerais, vinculados ao Programa da Rede E-Tec.  

 

                   Quadro 10 - Polos com respectivos cursos de EAD - 2014 

POLOS COM RESPECTIVOS CURSOS ï 2014 

         

1  Além Paraíba 

1. Alimentação Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

2. Alimentos 

3. Enfermagem 

4. Logística 

5. Serviços Públicos 

      

2  Alfenas 

1. Administração 

2. Agropecuária 

3. Gerência em Saúde 

4. Logística 

5. Meio Ambiente 

      

3  Almenara 
1. Administração 

2. Segurança do Trabalho 

      

4  Barbacena 

1. Agropecuária 

2. Alimentação Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

3. Informática para Internet 

4. Leite e Derivados 

5. Multimeios Didáticos (PROFUNCIONÁRIO) 

6. Secretaria Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

7. Secretariado 

      

5 Barroso 1. Segurança do Trabalho 

      

6  Bicas 

1. Administração 

2. Enfermagem 

3. Informática para Internet 

4. Secretariado 

5. Segurança do Trabalho 

      

7  Boa Esperança 
1. Multimeios Didáticos (PROFUNCIONÁRIO) 

2. Secretaria Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

      

8 Bom Sucesso 
1. Agropecuária 

2. Secretariado 

      

9 Carangola 

1. Meio Ambiente 

2. Rede de Computadores 

3. Segurança do Trabalho 
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10 Cataguases 

1. Administração 

2. Gerência em Saúde 

3. Infraestrutura Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

4. Meio Ambiente 

5. Multimeios Didáticos (PROFUNCIONÁRIO) 

      

11 Divino  
1. Administração 

2. Agroecologia 

      

12 Guaxupé 
1. Eventos 

2. Serviços Públicos 

      

13 Ilicínea 1. Administração 

      

14 Juiz de Fora 

1. Administração 

2. Alimentação Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

3. Enfermagem 

4. Gerência em Saúde 

5. Logística (2) 

6. Meio Ambiente 

7. Multimeios Didáticos (PROFUNCIONÁRIO) 

8. Rede de Computadores 

9. Secretaria Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

10. Segurança do Trabalho 

      

15 Leopoldina 

1. Administração 

2. Agroecologia 

3. Agropecuária 

      

16 Lima Duarte 1. Zootecnia 

      

17 Muriaé 
1. Secretaria Escolar (PROFUNCIONÁRIO) 

2. Zootecnia 

      

18 Ponte Nova 1. Zootecnia 

      

19 Porteirinha 

1. Administração 

2. Logística 

3. Meio Ambiente 

4. Segurança do Trabalho 

      

20 Rio Pomba 1. Rede de Computadores 

      

21 Santana do Garambéu 1. Agropecuária 
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22 São João Nepomuceno 

1. Alimentos 

2. Enfermagem 

3. Serviços Públicos 

      

24 
São Sebastião da Vargem 
Alegre 

1. Administração 

2. Agroecologia 

      

23 São Sebastião do Paraíso 1. Multimeios Didáticos (PROFUNCIONÁRIO) 

      

25 São Vicente de Minas 
1. Administração 

2. Leite e Derivados 

      

26 Timóteo 
1. Eventos 

2. Segurança do Trabalho 

      

27 Três Pontas 1. Segurança do Trabalho 

      

28 Ubá 

1. Alimentos 

2. Gerência em Saúde 

3. Logística 

4. Rede de Computadores 

5. Serviços Públicos 

      

29 Visconde do Rio Branco 
1. Alimentos 

2. Zootecnia 

      

 

4. Diretrizes Pedagógicas e Ações 

 

4.1.Políticas de Ensino 

Aliada às diretrizes prescritas nas legislações que regem a educação brasileira, a 

Pró-reitoria de Ensino promoveu um debate com os agentes das diferentes áreas do ensino 

de todos os câmpus e Reitoria do IF Sudeste MG, para elaboração das diretrizes 

pedagógicas e ações, que compõem as Políticas do Ensino, presentes neste Projeto 

Político-pedagógico Institucional.  

No IF Sudeste MG, articulando-se à Rede de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, coloca-se como diretrizes, em primeiro lugar, no âmbito da gestão, o trabalho 

coletivo, interagindo as áreas de atuação no ensino, intercâmpus e intracâmpus, e integrado 

à pesquisa e à extensão. Dessa forma, delineiam-se estratégias pedagógicas para a 

consolidação da qualidade da formação de um profissional capaz de tomar decisões e 
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resolver problemas, alicerçado nos princípios éticos e comprometido com a transformação 

da sociedade.  

Conforme consta no Regimento Geral da instituição, as políticas do ensino são 

traçadas em diversas discussões colegiadas, com caráter consultivo e/ou deliberativo. São 

fóruns temáticos específicos, propositivos de ações e políticas de ensino; o planejamento 

das políticas de ensino é aprofundado no Comitê de Ensino; essas são concretizadas no 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. Todas as ações são demandas dos câmpus e 

também demandadas para os câmpus, em ações conjuntas e integradas. 

De forma geral, algumas diretrizes para o desenvolvimento de políticas de ensino 

elucidadas no Planejamento Estratégico, podem ser dimensionadas nas seguintes ações: 

¶ Consolidação dos cursos existentes e estudo de demanda para 

ampliação da oferta de formação (cursos e câmpus novos); 

¶ Estímulo à integração de ementas e disciplinas e à flexibilidade no 

desenvolvimento dos currículos de cursos;  

¶ Redução das taxas de evasão e retenção de discentes;  

¶ Fortalecimento das atividades integradas de ensino, pesquisa e 

extensão; 

¶ Consolidação e ampliação das ações de diversidade e inclusão; 

¶ Integração pelo sistema acadêmico.  

 

Com um número considerável de discentes nas modalidades presencial e a 

distância, nos diferentes níveis, os planos de ação centrais para o ensino no IF Sudeste MG 

priorizam a consolidação e fortalecimento de seus cursos, incluindo a ampliação da oferta de 

cursos e de vagas, a partir da análise da demanda e da infraestrutura, física e humana, nas 

suas respectivas áreas de atuação; a redução dos casos de retenção e evasão; e a 

elevação dos índices de conclusão.   

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) são orientados pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais específicas, reunidas em orientações do IF Sudeste MG (Cf. 

Diretrizes para criação e reestruturação dos PPC dos cursos de graduação) aos 

proponentes para o planejamento de Atividades extracurriculares, formas de aproveitamento 

de conhecimentos e experiências anteriores, avaliação do processo ensino-aprendizagem, 

formação do núcleo docente estruturante, atividades acadêmico-científico-culturais, 

realização de estágio supervisionado, atividades complementares, etc. 

A concepção de PPC, induzida na instituição refere-se a um documento norteador da 

ação educativa do curso e explicita os fundamentos políticos, filosóficos, teórico-

metodológicos, os objetivos, o tipo de organização, bem como as formas de implementação 

e avaliação do curso. O PPC explicita o objetivo do curso, o perfil do profissional que se 
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pretende formar, suas possíveis áreas de atuação. Ele é o instrumento de concepção de 

ensino e aprendizagem do curso. É um dos pilares importantes nas avaliações externas. 

Os PPC dos cursos são construídos em sintonia com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), articulado com os processos 

de pesquisa e extensão; devem, ainda, atentar para suas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

4.1.1.Flexibilidade Curricular e Integralização Curricular 

A flexibilidade curricular dos cursos ofertados pelo IF Sudeste MG, especialmente nos 

cursos superiores, revela-se no planejamento das matrizes curriculares, especificamente 

dos pré-requisitos, e na oferta de componentes curriculares optativos. Também, na 

motivação para realização de atividades complementares, principalmente para a 

participação em projetos extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão. De acordo com o 

Regulamento Acadêmico de Graduação ï RAG ï Art. 26: ñ£ facultado ao discente solicitar o 

aproveitamento de disciplinas correspondentes às disciplinas cursadas anteriormente ao 

ingresso no curso em instituições de ensino superior; ou às cursadas paralelamente em 

outras instituições credenciadas de ensino superior, de acordo com o calendário acadêmico 

do c©mpusò. Outro aspecto a considerar na flexibilidade curricular é a previsão de 

aproveitamento de disciplinas e atividades desenvolvidas durante a mobilidade acadêmica, 

de acordo com o Regulamento de Mobilidade Acadêmica2.  

Em dimensões proporcionais, essa concepção de flexibilidade curricular ocorre 

também nos projetos pedagógicos dos cursos técnicos. Dessa forma, o estudante pode 

construir um itinerário formativo mais dinâmico e interdisciplinar.  

De acordo com a Resolução CNE/CEB nº 06/2012, um dos princípios básicos da 

Educa­«o Profissional T®cnica de N²vel M®dio ® proporcionar ñflexibilidade na construção de 

itinerários formativos diversificados e atualizados, segundo interesses dos sujeitos e 

possibilidades das instituições educacionais, nos termos dos respectivos projetos político-

pedagógicosò. 

Um aspecto importante em relação à flexibilidade curricular e que se revela como 

plano de ação na instituição é a definição de estratégias pedagógicas para a previsão de 

adaptação curricular e terminalidade específica para os discentes com necessidades 

educacionais específicas (PNE).  

 

                                                           
2 Disponível em http://www.ifsudestemg.edu.br/pro_reitorias 

http://www.ifsudestemg.edu.br/pro_reitorias
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4.1.2.Ações Inclusivas 

A vasta legislação existente sobre a temática inclusão e diversidade tem sido 

determinante para implementação de políticas públicas na garantia dos direitos humanos, 

que, por sua vez, são objeto de discussão no âmbito da educação nacional.  

Assim, torna-se necessário trabalhar a questão da inclusão no contexto escolar, uma 

vez que as camadas excluídas da população passam a requerer cada vez mais seu direito à 

participação efetiva na vida escolar e na sociedade como um todo: 

 

O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, cultural, social e 
pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os discentes de estarem 
juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação. A educação 
inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na concepção de 
direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e 
que avança em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as 
circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola. (Política 
nacional da educação especial na perspectiva da educação inclusiva, SETEC, 
2008). 

 
A expansão da Rede Federal de EPT tem contribuído para o aumento da oferta de 

vagas na Educa­«o Profissional e Tecnol·gica, o que permite ña formula­«o de propostas 

de inclusão social que venham a favorecer a melhoria das condições de vida de grupos em 

desvantagem social e que reconhecem na diversidade uma forma diferenciada de contribuir 

para o exercício do direito à educação de qualidade para todos os segmentos da sociedade 

exclu²dos dos processos de forma­«o profissional.ò (SETEC, 2008, p.6).  

Nesse sentido, o documento Políticas de Inclusão da Rede Federal de Ensino 

Tecnológico e Profissional define grupos em desvantagem social como:  

 

 
(...) todos aqueles que, por diferentes razões (sociais, econômicas, étnico-raciais ou 
culturais), apresentam dificuldades de acesso, de permanência ou conclusão no seu 
percurso formativo em instituições de ensino de qualidade. Não se trata esses 
grupos como desvalidos da sorte ou classes menos favorecidas, aos quais 
devemos, por princípio de solidariedade, praticar qualquer tipo de ação 
assistencialista. Os grupos em desvantagem social são identificados por receberem 
da sociedade um reconhecimento negativo em função de características (condição 
étnico-racial, gênero, renda), por suas relações sociais (origem familiar, rede de 
relações pessoais ou por suas condições como agentes econômicos, políticos e 
culturais). (SETEC, 2008, p.12) 

 
Assim, entende-se como inclusão, no contexto escolar, a garantia de acessibilidade, 

de acolhimento, de permanência e de sucesso no percurso formativo do estudante na 

instituição e o acompanhamento do egresso no mundo do trabalho. Trata-se do respeito às 

diferenças e às diversidades, principalmente, dos grupos em desvantagens sociais onde se 

encontram inseridas as pessoas com deficiência e as diferentes etnias, gênero e cultura, o 

que não impede a inclusão de outros grupos. 
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Nesse contexto, percebe-se a importância de o IF Sudeste MG ter o seu Plano de 

Inclusão, com respaldo na Nota Técnica nº. 106/2013 MEC/SECADI/DPEE, que dá 

Orientação à Implementação da Política Institucional de Acessibilidade na Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica e na Recomendação nº. 

01/2014/AGU/PGF/PF IF SUDESTE MG, que orienta sobre execução de obras e serviços 

de engenharia na instituição que devem seguir, entre outras, as regras e normas de 

acessibilidade às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Segundo nota t®cnica do MEC compete ¨ gest«o da Rede Federal ño planejamento e 

a implementação das metas de acessibilidade preconizadas pela legislação em vigor, bem 

como o monitoramento das matrículas dos estudantes com deficiência na instituição para 

provimento das condições de pleno acesso e permanênciaò.  

Desse modo, 

O financiamento das condições de acessibilidade deve integrar os custos gerais com 
o desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão das Instituições da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica que devem procurar estabelecer 
uma política de acessibilidade voltada à inclusão das pessoas com deficiência, 
contemplando a acessibilidade no Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI; no 
planejamento e execução orçamentária; no planejamento e composição do quadro 
de profissionais; nos projetos pedagógicos dos cursos; nas condições de 
infraestrutura arquitetônica; nos serviços de atendimento ao público; no sítio 
eletrônico e demais publicações; no acervo pedagógico e cultural; e na 
disponibilização de materiais pedagógicos e recursos acessíveis. (Nota Técnica nº. 
106/2013 MEC). 

 

Contudo, torna-se necessário institucionalizar políticas de atendimento a pessoas 

excluídas socialmente e traçar ações que garantam o acesso, permanência e êxito, de 

forma democrática, no ensino público. Até o momento, todos os estudantes com 

necessidades especiais são atendidos em suas especificidades e as construções têm 

atendido à legislação vigente; no entanto, a instituição precisa estar sensibilizada e 

preparada para essas ações, com envolvimento de todos os setores, caracterizando ações 

rotineiras, não especiais. 

O Fórum de Ações Inclusivas, órgão colegiado assessor à Pró-reitoria de Ensino, 

formado por um representante de cada câmpus e coordenado pela Coordenadora de Ações 

Inclusivas da Pró-reitoria de Ensino, está elaborando o Plano de Inclusão, que definirá 

ações e atores envolvidos, a fim de que o IF Sudeste MG adote um conjunto de ações 

inclusivas visando à garantia do amplo ingresso, da permanência e da saída com êxito de 

seus discentes. Esse Plano de Inclusão do IF Sudeste MG será regulamentado e, 

naturalmente, fará parte desse PPI.  

O Plano de Inclusão do IF Sudeste MG, se encontra em fase de discussão e está 

previsto como meta nesse PDI, meta 1.9 de desenvolver políticas de ações inclusivas para 

pessoas com necessidades educacionais especiais (Quadro 5), com o objetivo de buscar a 

excelência acadêmica. Planejando essas ações, discute-se a reserva de vagas nos 
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processos seletivos para pessoas com deficiência.  

O referido Plano prevê a realização de ações articuladas com os diversos setores da 

instituição com o intuito de torná-la mais acessível e inclusiva. Assim, serão priorizadas as 

ações de promoção de acessibilidade aos espaços físicos da instituição, de forma a garantir 

a utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e 

equipamentos urbanos, das edificações e dos serviços de transporte; assim como ações de 

promoção da acessibilidade aos meios de comunicação e informação; de promoção de 

acessibilidade didática e pedagógica, de capacitação de servidores e discente, entre outros. 

Nesse sentido, o Plano de Inclusão vem ao encontro dos objetivos associados à 

expansão, infraestrutura e desenvolvimento institucional (Quadro 6), que estabelecem como 

um dos objetivos institucionais adequar a infraestrutura física, tendo como meta adequar as 

instalações físicas, por câmpus, às normas e legislações vigentes sobre acessibilidade. 

Anteriormente a essa ação, o Fórum de Ações Inclusivas está propondo uma 

estrutura organizacional que identifica e define agentes para essa transversalidade nas 

perspectivas educacional, atitudinal e estrutural. Tal organização tem o propósito de buscar 

maior envolvimento institucional em todas as demandas por ações inclusivas, tendo em vista 

seu eixo transversal: agentes responsáveis pela gestão do Ensino, pela gestão de Apoio ao 

discente e agentes de Infraestrutura.  

Ressalta-se o caráter transversal das ações inclusivas que devem permear todas as 

ações institucionais. Exemplificam-se o fomento à capacitação/sensibilização de servidores 

para essas atividades, a transversalidade do ensino da História da África, Cultura Afro-

brasileira e Indígena nos componentes curriculares, ampliando e fortalecendo a atuação dos 

Núcleos de Estudos Afro-brasileiro e Indígena (NEABI), e a oferta de disciplina de libras. O 

êxito da execução dessa transversalidade depende demasiadamente da parceria dos 

câmpus. 

 
 

4.1.3.Ensino Técnico de Nível Médio 

A formação técnica de nível médio ofertada no IF Sudeste MG tem expressiva 

relevância, respaldada nas experiências dos câmpus Barbacena, Juiz de Fora e Rio Pomba 

ï câmpus pré-existentes. A experiência e expansão da instituição estão resultando na 

ampliação da oferta de cursos integrados, concomitantes e subsequentes, nos câmpus 

novos ï Muriaé, São João del-Rei, Santos Dumont, Bom Sucesso, Manhuaçu ï com 

qualidade reconhecida, haja vista a contribuição dada no campo do desenvolvimento 

científico e tecnológico, ao longo dos anos, pela instituição.  

As diretrizes, políticas e planejamentos para o Ensino Técnico de Nível Médio no IF 

Sudeste MG são propostos e discutidos, inicialmente, no Fórum de Cursos Técnicos. Esse 
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fórum é formado pelos Coordenadores Gerais de Cursos Técnicos dos câmpus e Diretor de 

Ensino da Reitoria. Regimentalmente, é um órgão colegiado assessor à Pró-reitoria de 

Ensino.   

A partir de longas discussões nesse fórum, foi aprovado, recentemente, o 

Regulamento Acadêmico dos Cursos Técnicos (RAT), implantado em 2014. É uma política 

institucional importante para a consolidação do ensino técnico de qualidade na instituição, já 

que os câmpus recém-criados podem se valer das experiências acumuladas dos câmpus 

pré-existentes, em reuniões desse órgão colegiado; a unificação de procedimentos e troca 

de experiências resultam no objetivo de se ter referência no ensino dos Cursos Técnicos. 

Essa unificação de procedimentos, regulamentados no RAT, terá reflexo positivo, também, 

na implantação do sistema acadêmico integrado. 

Como a implantação do RAT é recente, um desafio que se apresenta para as 

próximas ações é o de se discutirem ajustes em possíveis fragilidades acadêmico-

pedagógicas nas diretrizes que esse documento norteia.  

A crescente expansão de oportunidades aos estudantes ï acesso ao ensino superior, 

utilização do ENEM, certificação do ensino médio pelo ENEM, etc. ï, e ainda o ingresso de 

novo perfil de estudantes a partir da adoção das cotas, indica um novo contexto da 

educação no país. Nesse sentido, insere-se premente planejamento de estudos, debates, 

encaminhamentos institucionais sobre a concepção e arquitetura curricular dos cursos 

técnicos, especialmente os integrados.  

A Educação Profissional de nível médio alcança, também, aqueles que já concluíram 

o Ensino Médio e objetiva viabilizar melhor qualificação para o exercício profissional e uma 

formação que propicie um permanente desenvolvimento do ser humano. Desse modo, a 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio está pautada no compromisso com o 

desenvolvimento de uma educação cidadã e integral, que contribua para o desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e nacional. Um intercâmbio do IF Sudeste MG com o 

mercado profissional e arranjos produtivos locais, para uma construção dialética do 

conhecimento revela-se um ponto alto nas práticas e projetos pedagógicos dos cursos 

técnicos. Esses intercâmbios e parcerias precisam ser cada vez mais desenvolvidos para se 

refletirem na formação do profissional técnico. 

 
 

4.1.4.Ensino Superior: Graduação 

Além dos marcos legais que disciplinam a oferta de cursos superiores e do Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES), oriundos da política nacional para o 

ensino superior, os cursos desse segmento no IF Sudeste MG orientam-se pelo 

Regulamento Acadêmico de Graduação ï RAG. Esse regulamento foi construído em 
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discussões no Fórum de Graduação3 ï órgão colegiado assessor à Pró-reitoria de Ensino ï 

e aprovado no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. É uma política institucional 

importante para a consolidação do ensino superior de qualidade na instituição, já que é a 

referência institucional para estudantes e docentes em suas práticas pedagógicas, de forma 

unificada em todos os câmpus. Assim como nos cursos técnicos, a unificação de 

procedimentos terá reflexo positivo, também, na implantação do sistema acadêmico 

integrado. 

A lei de criação dos Institutos Federais ï Lei 11.892/2008 ï, destaca, na Seção III, 

Art. 7º, Título VI, os objetivos e os níveis de atuação na educação superior, reafirmando 

essa ação. Prevê, então, as seguintes ofertas: 

ña) cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os 
diferentes setores da economia; b) cursos de licenciatura, bem como programas 
especiais de formação pedagógica, com vistas na formação de professores para a 
educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para a educação 
profissional; c) cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de 
profissionais para os diferentes setores da economia e áreas do conhecimento; d) 
cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, visando à 
formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e e) cursos de 
pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam para 
promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e tecnologia, 
com vistas no processo de geração e inovação tecnológicaò. 

 

Dessa forma, para concretizar a oferta de ensino de graduação de excelência no IF 

Sudeste MG, o maior desafio que se apresenta para as próximas ações é melhorar a 

infraestrutura física (salas de aula, laboratórios, etc.) e a equalização do corpo docente com 

cargas horárias compatíveis e envolvido em projetos e programas de pesquisa e extensão. 

Nesse sentido, o planejamento dos câmpus, priorizando investimentos nessa perspectiva, 

torna-se fundamental para o cumprimento dessa diretriz da qualidade do ensino. 

Atualmente, os estudantes dos cursos de graduação do IF Sudeste MG participam 

de programas propostos por órgãos governamentais, por meio do envolvimento de seus 

docentes no Programa Institucional de Iniciação à docência (PIBID), nos cursos de 

Licenciatura, e no Programa de Educação Tutorial (PET), em diferentes cursos de 

graduação, Projetos de Pesquisa, projetos de Extensão como o PROEXT, etc, orientados 

pelo princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. Essas são ações 

que contribuem para o fortalecimento dos cursos de graduação, possibilitando um processo 

formativo mais rico para os estudantes. Faz-se necessário, portanto, ampliar essa 

participação e buscar outras formas de envolvimento em atividades acadêmico-pedagógicas 

dessa natureza. 

 

                                                           
3 O Fórum de Graduação é formado pelos Coordenadores de Graduação dos câmpus e coordenado pela Diretora de Ensino da 

Reitoria.  
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O IF Sudeste MG oferta, atualmente, cursos de Licenciatura, Bacharelados e 

Tecnológicos, nos câmpus Barbacena, Juiz de Fora, Muriaé, Rio Pomba e São João del-Rei.  

 

4.1.5.Educação a Distância 

 De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação ï Lei nº 9.394/1996 ï, em 

seu Artigo 80, cabe ao Poder Público incentivar o desenvolvimento e a veiculação de 

programas de ensino à distância em todos os níveis e modalidades de ensino e de 

educação continuada. O Decreto nº 5.622/2005 regulamenta o artigo supracitado e 

estabelece a política de garantia de qualidade da modalidade de educação a distância, 

quanto ao credenciamento institucional, supervisão, acompanhamento e avaliação. 

 Prescrevendo uma política de expansão e democratização do acesso aos cursos 

técnicos de nível médio, públicos e gratuitos, o governo lançou, em 2007, o sistema Rede e-

Tec Brasil. Já em 2008, o IF Sudeste MG foi pioneiro na oferta de cursos técnicos na 

modalidade a distância. Atualmente, os cursos técnicos a distância são ofertados em 29 

cidades, que são denominados polos de apoio presencial, atendendo a mais de 4.000 

discentes. Atualmente, os câmpus Barbacena, Juiz de Fora, Muriaé e Rio Pomba são 

ofertantes de cursos nos diferentes polos de apoio presencial. 

 O ambiente virtual de aprendizagem utilizado no Ensino a Distância (EaD) do IF 

Sudeste MG é a Plataforma Moodle, mediado pelo tutor e pelo professor da disciplina. Os 

Projetos Pedagógicos apresentam planejamentos de encontros presenciais, atividades 

práticas, estágio supervisionado, etc., visando à qualidade do ensino a distância, na 

perspectiva de uma ação inclusiva. Nesse sentido, além de proporcionar a formação 

profissional, os cursos a distância favorecem a inclusão digital. 

 Ainda, de acordo com a Resolução CNE/CEB nº 06/2012, ños cursos técnicos de 

nível médio oferecidos, na modalidade de Educação a Distância, no âmbito da área 

profissional da Saúde, devem cumprir, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) de carga 

horária presencial, sendo que, no caso dos demais eixos tecnológicos, será exigido um 

mínimo de 20% (vinte por cento) de carga horária presencial, nos termos das normas 

específicas definidas em cada sistema de ensinoò. Da² a import©ncia da estrutura­«o 

funcional dos polos de apoio presencial no âmbito do IF Sudeste MG. 

Em seis anos de oferta do Ensino a Distância, muitos desafios foram vencidos e há, 

ainda, muitas ações a serem desenvolvidas. Nesse tempo, ocorreu grande expansão, 

gerando demandas de reorganização estrutural da gestão. Esse é o primeiro plano de ação 

que se apresenta para os agentes envolvidos no Ensino a Distância do IF Sudeste MG. Com 

a oferta em expansão, torna-se necessário, ainda mais, que a instituição regulamente a 

oferta dos cursos a distância, constituindo um referencial para sua organização. Essa ação 
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já está em andamento, após profícuas discussões no Fórum de EaD4 ï órgão assessor à 

Pró-reitoria de Ensino, com o objetivo de elaborar proposições de políticas de Ensino a 

Distância. 

 Também, a instituição atende a Programas especiais de EaD, como por exemplo a 

oferta de cursos do Programa Profuncionário, que visa à formação dos funcionários de 

escolas públicas, em efetivo exercício, em habilitação compatível com a atividade que 

exerce na escola. São quatro cursos técnicos ofertados por 3 câmpus da instituição: câmpus 

Barbacena (curso técnico em Alimentação Escolar); câmpus Juiz de Fora (cursos técnicos 

em Infraestrutura Escolar e Multimeios Didáticos); câmpus Rio Pomba (curso técnico em 

Secretaria Escolar).  

 O IF Sudeste MG deve envidar esforços para oferecer, aos professores e tutores, 

referenciais teóricos e práticos, que possibilitem a capacitação para atuarem nessa 

modalidade de ensino, tendo em vista a necessidade de desenvolver competências e 

habilidades para a plena formação do profissional. Portanto, coloca-se como um plano de 

ação, a promoção de cursos de capacitação para esses profissionais, tendo em vista a 

especificidade da modalidade de ensino. Outra ação que se apresenta é a busca de uma 

identidade para o Ensino a Distância do IF Sudeste MG em relação a metodologias de 

ensino, design do ambiente virtual e material didático, etc. Os cursos e os conteúdos 

ministrados na modalidade a distância deverão atender às demandas regionais e ter 

projetos pedagógicos e práticas pedagógicas de acordo com o Regulamento Acadêmico de 

Cursos Técnicos a Distância.  

Também, o ensino a distância pode ser utilizado em cursos presenciais (20% da 

carga horária), regulares ou não, seja na forma de suporte para componentes curriculares, 

ou como para a substituição desses componentes integrais, desde que planejados e 

previamente autorizados por órgãos colegiados competentes, desde que o aluno seja 

atendido por docentes e tutores (Cf. Resolução CNE/CEB nº 06/2012): 

 

Parágrafo único. Respeitados os mínimos previstos de duração e carga horária total, 
o plano de curso técnico de nível médio pode prever atividades não presenciais, até 
20% (vinte por cento) da carga horária diária do curso, desde que haja suporte 
tecnológico e seja garantido o atendimento por docentes e tutores. 

 

 Uma das metas da Educação a Distância é levar os cursos para as regiões distantes 

geograficamente do IF Sudeste MG, através dos polos de EaD, de forma planejada e com 

demanda justificada. 

 Como planejamento para a organização interna do Ensino a Distância, aponta-se a 

necessidade de se fazer dessa modalidade de ensino uma ação verdadeiramente 

institucional. Portanto, as regulamentações e os procedimentos devem ser integrados às 

                                                           
4 O Fórum de EaD é formado pelos Coordenadores de EaD nos câmpus e coordenado pelo Diretor de EaD/Reitoria. 
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ações do ensino presencial, exemplificando: as compras, a assistência estudantil, registros 

acadêmicos, os materiais didáticos, etc. 

 Outra meta que se alinhava, pelo Fórum de EaD, é a proposição de projetos para 

cursos de Graduação e o credenciamento da instituição. O IF Sudeste MG se propõe a 

consolidar a EaD nos cursos técnicos e, posteriormente, planejar ofertas de ensino de 

graduação nessa modalidade, resultando em planejamentos responsáveis e sustentáveis, 

tendo em vista os marcos legais para o reconhecimento dos cursos superiores em EaD, 

culminando na qualidade do ensino nessa modalidade. 

  

4.1.6.Prática Profissional e Estágio Curricular Supervisionado 

A prática profissional, prevista na organização curricular do curso, integra as cargas 

horárias mínimas de cada habilitação profissional e correspondentes etapas de qualificação 

e de especialização profissional técnica de nível médio e deve ser desenvolvida nos 

ambientes de aprendizagem (Art. 21 Resolução CNE/CEB nº 06/2012). Nas Diretrizes para 

elaboração dos Projetos de Cursos, com base nas orientações curriculares nacionais, 

orienta-se que a prática profissional seja um componente curricular obrigatório para os 

estudantes. Os PPCs devem elencar um conjunto de atividades formativas que 

proporcionem experiências de aplicação de conhecimentos ou desenvolvimento de 

metodologias próprias ao exercício profissional, uma vez que induz a articulação entre teoria 

e prática (Cf. Parecer CNE/CES 15/2005).  

Uma das orientações pedagógicas para se realizar a Prática Profissional, no IF 

Sudeste MG, dá-se por meio da elaboração de projetos, especialmente os de Treinamento 

Profissional, em que há o envolvimento do docente em uma proposta de trabalho orientado 

para o discente. Os projetos passam por avaliação e acompanhamento, resultando em 

relatórios técnicos. As atividades da prática profissional podem ser desenvolvidas nos locais 

de trabalho ou na comunidade. Nessa perspectiva, a prática profissional como componente 

curricular e desenvolvida por meio de projetos é uma das possibilidades de articular as 

dimensões ensino, pesquisa e/ou extensão. Como plano de ação, evidencia-se a 

perspectiva de se consolidar a regulamentação do Programa de Treinamento Profissional e 

ampliar sua execução.  

Tamb®m, de acordo com o Parecer CNE/CEB 16/1999, ña pr§tica profissional 

constitui e organiza o currículo, devendo ser a ele incorporada no plano de curso. Inclui, 

quando necessário, o estágio supervisionado realizado em empresas e outras institui­»esò 

(p. 32). 

O estágio supervisionado, no Parecer CNE/CES 15/2005, é concebido como ñum 

conjunto de atividades de formação, realizadas sob supervisão de docentes da instituição 
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formadora, e acompanhado por profissionais, em que o estudante experimenta situações de 

efetivo exercício profissional. O estágio supervisionado tem o objetivo de consolidar e 

articular as competências desenvolvidas ao longo do curso por meio das demais atividades 

formativas, de car§ter te·rico ou pr§ticoò (p. 3). 

Dessa forma, as Diretrizes do IF Sudeste MG para elaboração dos PPCs, orientam 

que as atividades programadas para o estágio supervisionado devem se fazer presentes 

nos instrumentos de planejamento curricular dos cursos. Como plano de ação, nessa linha, 

aponta-se a necessidade de as coordenações de cursos e os setores de relacionamento 

institucional dos câmpus do IF intensificarem a busca de parcerias com instituições 

externas, com o propósito de possibilitar ao estudante essa experiência em situações do 

exercício profissional. 

Outro plano de ação que se alinhava, principalmente em função da expansão dos 

câmpus novos, é a necessidade de regulamentação e unificação de mecanismos de 

acompanhamento e de cumprimento do estágio curricular, de critérios para a elaboração 

dos relatórios de atividades realizadas; carga horária mínima obrigatória do estágio; prazo 

limite para conclusão; relação existente entre o professor orientador e o discente; relação 

entre as disciplinas do curso e as atividades de estágio; estratégias de avaliação do estágio. 

Essa é uma ação de gestão da Extensão, que interage com o cumprimento do currículo do 

estudante dos cursos do IF Sudeste MG. 
 

4.1.7.Biblioteca: Instrumento de Qualidade do Ensino 

 A abordagem desse tema no PPI faz-se relevante quando concebemos o espaço e 

as atividades da Biblioteca como um instrumento importante na formação acadêmica do 

estudante e na qualidade do ensino. De acordo com o Art. 2º do Regulamento Geral do 

Sistema de Bibliotecas5 da institui­«o, ñas Bibliotecas do IF Sudeste MG têm como missão 

proporcionar aos docentes, discentes, pesquisadores, servidores e à comunidade em geral 

o acesso a materiais e informações bibliográficas pertinentes aos conteúdos e às atividades 

de ensino, pesquisa e extensão que compõem os cursos oferecidos pelos câmpus e 

Unidades de Ensino a eles vinculadasò. 

 Dessa forma, é imprescindível um olhar especial para a infraestrutura e gestão das 

Bibliotecas nos câmpus do IF Sudeste MG, bem como o apoio e interatividade institucional 

para as atividades acadêmicas desenvolvidas nas Bibliotecas. Dentre essas ações 

acadêmicas, constam como ações de caráter efetivo: capacitação dos ingressantes para 

utilização dos serviços da Biblioteca; treinamento para utilização do Portal da Capes; 

desenvolvimento de atividades no âmbito da promoção da leitura de forma mais sistemática, 

etc. 

                                                           
5 Regulamento Geral do Sistema de Bibliotecas do IF Sudeste MG. Disponível em http://www.ifsudestemg.edu.br/pro_reitorias 

http://www.ifsudestemg.edu.br/pro_reitorias
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Assim como outras áreas de atuação do Ensino, está regulamentado o Fórum de 

Bibliotecas, como órgão colegiado assessor à Pró-reitoria de Ensino, com a função de 

promover discussões integradas entre os câmpus e elaborar propostas de políticas 

institucionais para este setor. 

Como plano de ação para os próximos anos, propõe-se a aprovação em órgãos 

colegiados competentes da Política de Desenvolvimento de Coleções6. Pelo que se visualiza 

nessa construção, essa política deve servir como instrumento para se planejar e 

acompanhar de forma padronizada e segura entre as Bibliotecas, o desenvolvimento do 

acervo, estabelecendo e orientando, através das normas, a tomada de decisão quanto aos 

materiais que devem ser adquiridos, mantidos ou descartados pelas Bibliotecas. 

Atualmente, a política de expansão e atualização do acervo é realizada pela 

interlocução com os chefes de departamento e núcleos acadêmicos, que, anualmente, 

elencam as demandas para aquisição de livros e outros acervos para atualização 

bibliográfica e referências para os cursos. Anualmente, a administração dos câmpus 

destinam recursos aos departamentos acadêmicos para seus planejamentos. 

Também, há a perspectiva de se desenvolver a política de repositório institucional, 

para a qual, deverão se detalhar os planos de ação de sua elaboração e implantação. 

Enfim, conceber as Bibliotecas da instituição como um instrumento de qualidade do 

ensino, implica em se voltar o olhar, também para a infraestrutura física das bibliotecas, que 

encadeará no atendimento funcional aos estudantes e à comunidade em geral.  

 

4.1.8.Organização dos Sistemas de Ingresso 

O ingresso dos estudantes do IF Sudeste MG é gerenciado pela Comissão de 

Processos Seletivos (COPESE), que tem por finalidade planejar, organizar e executar os 

processos seletivos em conformidade com a legislação e as normas vigentes. 

As políticas de ingresso aos cursos de nível médio e de graduação são demandadas 

à Pró-reitoria de Ensino em interlocução com o Comitê de Ensino para execução da 

COPESE; já para as políticas de ingresso aos cursos de pós-graduação, a interlocução da 

COPESE é com a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação em interação com o Comitê de 

Pesquisa. Na sequência, os Editais de ingresso são aprovados pelo Conselho Superior, nos 

aspectos pertinentes às políticas de execução do Processo Seletivo e oferta de cursos e 

vagas.  

Para planejar e organizar os processos seletivos, a COPESE conta com estrutura 

composta por Assessoria Administrativa, Assessoria Executiva e Assessoria de Reprografia, 

                                                           
6 Esse documento encontra-se em fase de elaboração pelo Fórum de Bibliotecas; posteriormente, tramitará nos órgãos 
colegiados competentes: Comitê de Ensino, CEPE, etc. 
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além de membros de apoio, com trabalhos realizados na Reitoria. A execução dos 

processos seletivos é desenvolvida em articulação com os câmpus, por meio dos 

Coordenadores da COPESE nos câmpus.  

Atualmente, a COPESE executa processos seletivos para as vagas dos cursos 

técnicos (100%), cursos de graduação (50%), cursos de pós-graduação (100%).  

Além disso, a COPESE apoia a execução de concursos públicos da instituição.   

Um dos planos de ação que se alinhava para a COPESE configura-se na 

interlocução cada vez mais intensificada com as Pró-reitorias e dirigentes dos câmpus, 

apontando as considerações observadas na execução do Processo Seletivo para fomentar o 

aperfeiçoamento das políticas de ingresso.  

 

4.1.9.Formas de Ingresso  

O IF Sudeste MG, por meio de editais de ingresso, publiciza as normas de 

participação no Processo Seletivo aos interessados em ingressar na instituição, nos cursos 

regulares. Seja qual for o curso e a modalidade de cursos regulares, os candidatos 

participam do Processo Seletivo, por meio de provas que classificam aqueles que pleiteiam 

uma vaga. Esse processo é gerenciado pela COPESE.  

Atualmente, a instituição, por meio da COPESE, realiza Processos Seletivos próprios 

para os Cursos Técnicos Presenciais e a Distância, Cursos de Especialização Técnica, 

Cursos de Graduação e Cursos de Pós-graduação.  

Para ingresso nos Cursos de Graduação do IF Sudeste MG, também é utilizado o 

Sistema de Seleção Unificado (SiSU) para 50% das vagas ofertadas, de acordo com as 

orientações do Ministério da Educação (MEC), previstas na Portaria Normativa SiSU/MEC nº 

21, de 5 de novembro de 2012 e suas alterações. 

O processo seletivo do IF Sudeste MG para os cursos de graduação está articulado 

ao ensino médio por respeitar os princípios e diretrizes dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio, diante do qual orienta os conteúdos programáticos das 

provas. Para os cursos técnicos de nível médio, articula-se ao ensino fundamental, na 

medida em que respeita princípios e diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais para 

o Ensino Fundamental, que orienta os conteúdos programáticos das provas de seleção. 

O processo seletivo do IF Sudeste MG para ingresso nos cursos de graduação é 

regido por Editais, a cada processo, que dispõem sobre a obrigatoriedade de conclusão do 

Ensino Médio para ingresso no IF Sudeste MG.  

Atendendo à Lei Nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, o IF Sudeste MG distribui suas 

vagas dos Cursos Técnicos e de Graduação em grupos de Concorrência, caracterizando as 

cotas para acesso à instituição.  
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a) 50% das vagas são destinadas aos candidatos que cursaram integralmente 

(todos os anos) o Ensino Médio (para cursos de graduação) ou Ensino 

Fundamental (para cursos técnicos), em escolas públicas; 

b) 50% dessas vagas são destinadas aos candidatos com renda familiar bruta 

mensal igual ou inferior a 1,5 salários mínimos; 

c) as vagas a serem preenchidas por autodeclarados pretos, pardos e indígenas 

são em proporção, no mínimo igual à de pretos, pardos e indígenas da 

população do Estado de Minas Gerais de acordo com o último censo do 

IBGE.  

d) como política institucional, estabelece-se cota de vagas nos cursos da área 

de Ciências Agrárias para os candidatos que são filhos de empregados rurais 

ou filhos de famílias pronafianas (famílias beneficiárias do Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar ï PRONAF) ou filhos de assentados 

da Reforma Agrária.  

A instituição discutirá, em breve, outras formas de política institucional de cotas, a 

partir de demandas da sociedade. 

Há, ainda, outras eventuais formas de seleção para acesso aos cursos do Programa 

de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) e às vagas remanescentes dos Cursos de 

Graduação, também com publicação de Editais e critérios específicos de seleção. Na oferta 

de Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), são elaborados critérios de divulgação e 

seleção de acordo com o contexto da demanda.  

O IF Sudeste MG está atento às políticas de acesso aos cursos técnicos e de 

graduação do Ministério da Educação e alinhava como plano de ação sobre esse tema, 

promover discussões sobre a pertinência institucional na adesão ao SISUTEC e ao SiSu em 

100%, avaliando o contexto de ingresso dos discentes na instituição.  

 

4.2.Políticas de Extensão  

A extensão, no âmbito do IF Sudeste MG, é pautada no Plano Nacional de Extensão 

Universitária (PNExt), como atividade acadêmica que se articula ao Ensino e à Pesquisa e 

viabiliza a relação entre a Instituição e o contexto social, geográfico sob sua influência. Suas 

práticas estão fundamentadas por preceitos constitucionais, cuja Carta Magna de 1988 

afirma em seu artigo 207, a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão. Sob esses 

princípios, em 2012, o FORPROEX considerou que esta indissociabilidade ñ® um processo 
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interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação 

transformadora entre Universidade7 e outros setores da sociedadeò (FORPROEX, 2012). 

Outrossim, os pressupostos que norteiam a ações de Extensão do IF Sudeste MG, 

estão também em consonância com o documento denominado de ñCarta de Alagoasò. Este 

documento fora elaborado em 2012 por ocasião do Fórum de Extensão da Rede de 

Educação Profissional, Cientifica e Tecnológica (FORPROEXT), onde apresenta as 

discussões e a definição do conjunto de ações a serem desenvolvidas nas instituições 

ligadas ao Fórum, permeando as relações com a sociedade brasileira.  

Em relação ao pertencimento do IF Sudeste MG à Rede Federal de Educação 

Profissional, Cientifica e Tecnológica, suas ações de extensão também possuem como 

referencial os objetivos fins para os quais foram criados os Institutos Federais, segundo a 

Lei Nº 11.892, de 29 de Dezembro de 2008, (BRASIL, 2008). Dessa forma, essas 

Instituições têm como finalidades e características e objetivos em seu Artigo 6º:  

 

VII ï desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica;  
VIII ï realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 

empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico.  
 

Também, em seu Artigo 7º: 

IV - desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 
educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 
segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de 
conhecimentos científicos e tecnológicos. (BRASIL, 2008) 

 

Assim, a atuação do IF Sudeste MG na extensão terá como diretrizes: 

a) A inclusão da dimensão acadêmica da extensão na formação dos estudantes 

e na construção do conhecimento;  

b) A construção de uma relação bidirecional de mútuo desenvolvimento, entre a 

Instituição e o contexto social em que está inserida;  

c) A adesão da extensão às políticas públicas, por meio de programas 

estruturantes capazes de gerar desenvolvimento social;  

d) O comprometimento da instituição com os espaços geográficos nos quais 

atua por meio da extensão;  

e) A ampliação do espaço acadêmico da extensão e dos seus realizadores para 

que suas ações possam ser executadas. 

 

Na compreensão prática de suas diretrizes, a Extensão no IF Sudeste MG vislumbra 

um horizonte de aproximação dos vínculos existentes entre a instituição e a sociedade, 

viabilizando alternativas de transformação da realidade e visando à construção plena da 

cidadania, num contexto de justiça social, por meio de ações voltadas ao atendimento de 

                                                           
7 Entenda-se a referência a Universidade como instituição de Ensino, no nosso caso, Instituto Federal. Os preceitos são os 
mesmos. 
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demandas que por ventura venham surgir das diferentes políticas públicas. Tais ações 

possibilitarão, às comunidades interna e externa, através do diálogo e da troca de 

conhecimentos, a produção de novas relações de aprendizado, a adequação das ações 

institucionais ao seu meio social, para que consigam articular instrumentos de 

empoderamento, a fim de se tornem atores sociais conscientes de seus direitos, deveres e 

se transformem em protagonistas da construção de um futuro melhor para as novas 

gerações, bem como oportuniza o contato de pessoas da comunidade externa com o 

conhecimento produzido no interior da instituição. Exemplos de práticas que já acontecem 

nessa linha, é a participação de docentes, técnicos administrativos e discentes no Projeto 

Rondon, especificamente no câmpus Rio Pomba, bem como projetos desenvolvidos no 

âmbito do Proext (Programa de Extensão direcionado pela SESu). Portanto, as atividades 

extensionistas no IF Sudeste MG, em seus câmpus, terão um conjunto de objetivos; e para 

que estes objetivos sejam alcançados, um conjunto de ações. 

 

4.2.1.Objetivos e Planos de Ação da Extensão no IF Sudeste MG 

 Seguindo as diretrizes apontadas, os planos de ação delineados pela gestão das 

atividades de Extensão são: criar programas institucionais de Extensão e institucionalizar as 

ações de extensão; articular ações de extensão para a promoção do desenvolvimento 

socioeconômico, político e cultural, local e regional; consolidar as ações de extensão como 

processo educativo, cultural e científico, articulado com o ensino e a pesquisa no cotidiano 

acadêmico e no mundo do trabalho; desenvolver programas para a promoção da cultura da 

diversidade e direitos humanos, educação ambiental, manifestações artísticas, esportivas e 

culturais, além da conservação da memória institucional; consolidar as ações do 

PRONATEC, Mulheres Mil e outros programas extensionistas que, porventura, venham a 

surgir; apoiar a realização de programas e fomentar projetos, cursos e eventos de extensão 

nos câmpus; acompanhar, avaliar e consolidar as ações de assistência estudantil. 

Para tanto, algumas estratégias de trabalho para essas ações propõem a realização 

de encontros, fóruns e seminários sobre Extensão e temas desenvolvidos em seu âmbito; 

estimular e apoiar a transformação das bibliotecas dos câmpus em bibliotecas comunitárias; 

articular a elaboração de Centros de Memória do Instituto Federal do Sudeste de Minas 

Gerais. 

 



 

 
65 

 

4.3.Políticas de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação  

 

4.3.1 Concepção da Pesquisa  

A pesquisa científica e tecnológica pode ser conceituada como um conjunto de ações 

que, por meio da descoberta de novos conhecimentos, visa preencher as lacunas dos 

conhecimentos pré-existentes. Tais ações são fundamentais ao desenvolvimento do 

conhecimento científico, gerando novos subsídios para a solução da situação-problema 

detectada previamente, pelo emprego de técnicas prospectadas. 

 O desenvolvimento dos projetos de pesquisa prioritariamente deve ser realizado de 

modo integrado ao ensino e à extensão, prevalecendo o caráter de indissociabilidade dos 

três eixos nas ações institucionais. Esse caráter da indissociabilidade é desencadeador do 

desenvolvimento de conhecimento e de tecnologias institucionais e do enriquecimento da 

experiência vivida pelos atores do processo ensino-aprendizagem, transformando o 

indivíduo em um cidadão mais participativo e crítico à realidade da sociedade do entorno 

institucional. 

A consolidação de uma política de ciência e tecnologia voltada para a solidificação 

das bases científicas, tecnológicas e da inovação pautada na sustentabilidade 

socioeconômica, política, ambiental e cultural, tem por meta educar a sociedade e capacitar 

recursos humanos em alto nível de qualificação. Neste contexto, a atuação dos Institutos 

Federais será de crucial importância para o alcance dessas metas em razão de sua 

capilarização no interior do país.  

A capilarização dos Institutos Federais, aliada à busca pelo desenvolvimento 

científico, tecnológico, sociocultural e artístico, envolvendo todos os níveis e modalidades de 

ensino, é fundamental para a formação de cidadãos reflexivos, aptos a atuarem na 

investigação, na produção e no empreendedorismo. 

O desafio de formar pessoas capazes de aplicar e disseminar o conhecimento 

científico, tecnológico e sociocultural é amparado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq) e pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 

(FAPEMIG).  

A CAPES contribui de forma significativa na formação de profissionais qualificados 

por meio do fomento, das cooperações com instituições nacionais e internacionais de ensino 

e pesquisa, da disponibilização de literatura altamente qualificada nas diversas áreas de 

conhecimento e da avaliação dos programas de pós-graduação Stricto Sensu (mestrado 

profissional, mestrado e doutorado acadêmicos). O CNPq desempenha papel fundamental 
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na formulação e na condução das políticas de pesquisa para o desenvolvimento da ciência, 

tecnologia e inovação. A Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) 

induz e fomenta a pesquisa e a inovação científica e tecnológica, estimulando o 

desenvolvimento do Estado de Minas Gerais. 

O estímulo à inovação e à propriedade intelectual é essencial para o 

desenvolvimento socioeconômico sustentável, contribuindo direta ou indiretamente para 

melhorias na qualidade de vida da sociedade como um todo. 

 

4.3.2 Relevância  

O avanço científico e tecnológico impulsiona melhorias significativas de ordem 

econômica e social para um país. A implantação de políticas que priorizem investimentos 

em ciência, tecnologia e inovação é essencial para a geração e difusão de conhecimentos. 

O estímulo ao desenvolvimento de atividades vinculadas aos Programas de 

Pesquisa é extremamente positivo para as Instituições de Educação Profissional. A 

pesquisa e a inovação são ferramentas de fundamental importância para atualização e 

expansão do saber, capazes de inserir a comunidade escolar em um processo constante de 

busca de novas metodologias e de desenvolvimento tecnológico, estimulando a formação de 

opinião crítica e aperfeiçoando a produtividade intelectual. 

O conhecimento produzido pela pesquisa relacionado às atividades locais e regionais 

propicia melhorias junto à comunidade na qual o Instituto se encontra inserido, 

propulsionando o avanço tecnológico, o progresso socioeconômico e, subsequentemente, a 

elevação da qualidade de vida. 

 

4.3.3 Objetivos 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais, 

no cumprimento de sua missão, além de observar os ideais e fins da educação, previstos na 

Constituição Federal e na Lei nº 9.394/96, que fixa as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, e suas regulamentações, propõe os seguintes objetivos estratégicos: 

 

¶ Fortalecer a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico na Instituição, estimulando o 

desenvolvimento da pesquisa aplicada (Cf. Quadro 9). 

 

Visando consolidar e ampliar as atividades ligadas à pesquisa e à inovação, o IF 

Sudeste MG tem como objetivo estratégico o desenvolvimento de programas de incentivo e 

difusão da pesquisa científica e tecnológica.    
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 O Instituto pretende ampliar o número de bolsas de pesquisa para discentes e 

pesquisadores, bem como a submissão de projetos em editais de agências de fomento à 

pesquisa. Atualmente conta com Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação Científica 

e Tecnológica, ofertando aos estudantes de ensino médio e superior bolsas provenientes de 

órgãos de fomento, tais como FAPEMIG e CNPq, além de bolsas concedidas pelo próprio IF 

Sudeste MG. 

 No ano de 2013 foram desenvolvidos 179 projetos de pesquisa com 292 bolsistas de 

diversos níveis de ensino e áreas de atuação. As atividades são desenvolvidas pelos 

estudantes sob orientação do pesquisador e encontram-se amparadas pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa com Humanos e Comissão de Ética em Estudos com Animal. 

O desenvolvimento da pesquisa tem resultado em várias publicações de artigos e 

participações em eventos científicos. Com a finalidade de expandir a divulgação dos 

resultados das produções científicas da comunidade acadêmica, um dos objetivos é 

estabelecer políticas de estímulo e apoio à publicação da produção científica em periódicos 

qualificados, como a criação de revistas científicas no próprio Instituto Federal. 

 

¶ Expandir e fortalecer os Programas de Pós-Graduação (Cf. Quadro 9). 

 

A implementação de cursos de graduação e pós-graduação nos últimos anos tem 

potencializado a busca pelo desenvolvimento científico e tecnológico no IF Sudeste MG. 

As atividades de pós-graduação da instituição contemplam cursos de pós-graduação 

Lato Sensu e Stricto Sensu. Atualmente o Instituto oferece os cursos de pós-graduação Lato 

Sensu em Metodologia da Educação Física Escolar e em Planejamento e Gestão de Áreas 

Naturais Protegidas. Em 2013 foi criado o primeiro programa de pós-graduação Stricto 

Sensu, com a oferta de 10 vagas para o Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos. 

O aumento de cursos superiores e a implantação de programas de pós-graduação 

contribuem para o desenvolvimento da educação e da pesquisa científica na região, 

refletindo em melhorias na qualidade do ensino e na formação de recursos humanos 

qualificados. Diante desse fato, o IF Sudeste MG tem como meta promover a expansão e o 

fortalecimento dos programas de pós-graduação. 

 

¶ Capacitar os servidores por meio de cursos de Pós-Graduação (Cf. Quadro 9). 
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A instituição visa promover a qualificação de docentes e técnicos administrativos com 

a finalidade de melhorar a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, tornando-se 

uma instituição referência na região e reconhecida como centro de excelência na formação 

de profissionais empreendedores, investigativos, críticos e conscientes, que possam atender 

as demandas locais de mão de obra qualificada. 

Neste sentido, o IF Sudeste MG procura implementar ações para qualificação em 

nível de mestrado e de doutorado, por meio de parcerias com Instituições que atendam às 

expectativas de docentes e técnicos administrativos que buscam oportunidades para sua 

própria qualificação, bem como qualificar os servidores para a criação de novos cursos de 

graduação e pós-graduação.  

As parcerias efetuadas entre o IF Sudeste MG e Instituições de Ensino Superior, 

através de programas de pós-graduação reconhecidos, resultaram na oferta de Mestrados e 

Doutorados Interinstitucionais.  

No final de 2009, foi implementado o programa Minter em Extensão Rural por meio 

de parceria com a Universidade Federal de Viçosa (UFV). Em 2010, o IF Sudeste MG 

estabeleceu parceria com a Universidade Federal de Goiás (UFG) para viabilizar o 

lançamento do programa Dinter em Ciências Ambientais. Dois anos depois, foi ofertado aos 

servidores do Instituto, o Programa Dinter em Administração de Empresas, tendo como 

Instituição Promotora a PUC-RIO. Para 2015, há grande expectativa na efetivação do Dinter 

em Estudos de Linguagem, ofertado pela Universidade Federal Fluminense (UFF), como 

também a abertura de uma turma especial ao IF Sudeste MG de Mestrado em Educação 

Agrícola na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro-RJ. 

A qualificação dos servidores do quadro efetivo conta com o Programa de Apoio à 

Qualificação (PROAQ), destinado aos docentes e técnicos administrativos do IF Sudeste 

MG. O Programa tem por objetivo apoiar a formação em nível de Graduação nos cursos 

autorizados e/ou reconhecidos pelo MEC e nos cursos de Pós-graduação Lato Sensu 

credenciado ao MEC e Stricto Sensu reconhecido pela CAPES. Visando incentivar e induzir 

a qualificação dos servidores, o IF Sudeste MG objetiva aumentar o valor financeiro 

investido nessa qualificação viabilizando o custeio de uma significante parte das despesas 

com os referidos cursos. 

 

¶ Consolidar as ações de Inovação e Propriedade Intelectual (Cf. Quadro 9). 

 

O NITTEC (Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia) é órgão executivo da 

Administração Superior do IF Sudeste-MG subordinado diretamente à Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Inovação. Sua criação e autorização de funcionamento foram estabelecidas por 

meio da Resolução nº 30, de 14 de dezembro de 2010. 
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Sua finalidade é gerir a política de inovação do IF Sudeste-MG. Para tanto, além de 

atuar na proteção do conhecimento gerado, compromete-se com a elaboração de legislação 

interna compatível com as peculiaridades do Instituto Federal e com os ditames das normas 

gerais de inovação e propriedade intelectual, difundindo o conhecimento sobre o assunto 

nas instâncias superiores e aumentando a segurança jurídica para atuação nas 

comunidades interna e externa. 

Consta em seu Planejamento Estratégico que a missão do NITTEC ® ñdar suporte ¨s 

necessidades relacionadas à inovação, proteção e transferência de tecnologia no âmbito do 

IF Sudeste-MG envolvendo as comunidades interna e externaò. 

Os objetivos e competências do núcleo previstos em seu Regimento são os 

seguintes: (I) gerir a política de inovação do IF Sudeste-MG, no que diz respeito à 

propriedade intelectual e inovação tecnológica; (II) difundir a cultura de propriedade 

intelectual e inovação tecnológica; (III) fomentar e fortalecer parcerias do IF Sudeste-MG 

com órgãos governamentais, empresas e sociedade, para a difusão de novas tecnologias; 

(IV) zelar pela adequada proteção das inovações geradas pela comunidade interna e 

externa (patentes, marcas, direitos autorais, transferência de tecnologia e ações inerentes); 

(V) estimular a criação de empresas, por meio de pré-incubadoras e incubadoras; e (VI) 

desenvolver uma rede de informações entre pesquisadores, empresários e Instituições de 

Ciência e Tecnologia (ICTs). 

 

4.3.4 Princípios Norteadores 

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação, dirigida por um Pró-Reitor nomeado pelo 

Reitor, é o órgão executivo que planeja, superintende, coordena, fomenta e acompanha as 

atividades e políticas de pesquisa, integradas ao ensino e à extensão, e as políticas de Pós-

graduação, visando à qualificação dos servidores e à oferta de cursos de Pós-graduação, 

bem como promove ações de intercâmbio com instituições e empresas na área de fomento 

à pesquisa, ciência e tecnologia e inovação tecnológica e transferência de tecnologia. 

Por meio da pesquisa, as instituições de ensino aperfeiçoam o conhecimento, 

estimulam a investigação, a inovação e o empreendedorismo. Essas ações são 

imprescindíveis para elaboração de propostas que solucionem problemas científicos e 

tecnológicos.  

O estudante deve ser preparado para enfrentar os desafios do mundo globalizado, 

sendo capaz de contribuir e se adequar ao desenvolvimento tecnológico. Os Institutos 

devem orientar a formação dos discentes, buscando articular ciência, inovação e cultura, 

capacitando o indivíduo a refletir sobre questões sociais, culturais, econômicas, sociais e 
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ambientais, fundamentais para a construção de uma sociedade mais justa, harmônica e 

sustentável. 

O IF Sudeste MG busca ampliar as atividades de pesquisa através da interação das 

práticas entre ensino, pesquisa e extensão. Essa ação encontra-se alinhada com a missão 

institucional, visando à formação integral do estudante. Nesse contexto, as ações ligadas à 

pesquisa, inovação e pós-graduação do IF Sudeste MG têm os seguintes princípios 

norteadores: 

 

Princípios Norteadores da Pesquisa: 

¶ Incentivo à cultura da pesquisa básica e aplicada, em diferentes áreas e níveis de 

ensino, com foco na inovação e no desenvolvimento local e regional; 

¶ Ampliação dos programas de iniciação científica e tecnológica, com o objetivo de 

promover a inserção dos estudantes em ambientes de pesquisa, possibilitando-lhes 

ampliar a capacidade de aplicação do conhecimento científico e tecnológico; 

¶ Articulação entre os programas de iniciação à pesquisa científica com a formação 

profissional prevista nos projetos pedagógicos dos cursos; 

¶ Intensificação da comunicação com órgãos de fomento para angariar recursos para o 

desenvolvimento da pesquisa; 

¶ Fortalecimento das linhas e projetos de pesquisa desenvolvidos na Instituição, bem 

como a promoção de ações de estimulo à criação de novos Núcleos de Pesquisa; 

¶ Aumento da produção científica e tecnológica, bem como ampliação dos programas de 

incentivo ao pesquisador; 

¶ Ampliação das ações para a publicação de trabalhos científicos em revistas e periódicos;  

¶ Estímulo à divulgação das atividades de pesquisa em eventos científicos. 

 

Princípios Norteadores da Inovação: 

¶ Prospecção da pesquisa com foco no desenvolvimento tecnológico por meio de 

articulações com órgãos públicos e com a iniciativa privada; 

¶ Fortalecimento do desenvolvimento tecnológico (atividades de registro de propriedade 

intelectual, transferência de tecnologia e proteção do conhecimento). 

 

Princípios Norteadores da Pós-Graduação: 

¶ Abertura de cursos de pós-graduação Lato Sensu, programas de Stricto Sensu como 

Mestrado Profissional e Doutorado que atendam a demanda de qualificação regional;  

¶  Ampliação dos mecanismos de apoio à redação, revisão e tradução de artigos. 

 



 

 
71 

 

4.3.5 Políticas  

 

A criação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 

Minas Gerais surge como estratégia que, em sintonia com anseios da Zona da Mata e 

Campo das Vertentes, amplia a oferta do ensino público de qualidade, respondendo com 

agilidade às demandas apresentadas pela sociedade e pelo mercado de trabalho. Mas a 

mudança institucional deverá pautar-se em bases realistas. Na mudança interna, pela busca 

de um novo padrão de eficiência, pela oferta de um novo modelo de relacionamento e por 

nova abordagem do ambiente externo, em que, por meio de novos Cursos, novo programa 

de Extensão e novo programa de Pesquisas, a instituição venha a colocar-se em 

consonância com os novos tempos e em condições de efetivar fecundas parcerias com suas 

congêneres e com o meio empresarial local, regional, nacional e internacional. 

O IF Sudeste MG busca articular a pesquisa com o ensino e a extensão de forma 

verticalizada entre os diversos níveis e modalidades de ensino. O envolvimento de 

estudantes dos cursos técnico integrado, técnico subsequente, graduação e pós-graduação 

com a pesquisa é fundamental para a integração e consolidação da cultura relacionada à 

pesquisa na instituição.  

O IF Sudeste MG tem como princípio a adoção de políticas que estimulem o 

desenvolvimento das atividades de pesquisa e inovação, a fim de aumentar a participação 

dos estudantes, estimular o desenvolvimento tecnológico e incrementar, qualitativa e 

quantitativamente, as publicações desenvolvidas. A pesquisa científica e tecnológica deve 

ser um tema constantemente debatido e incentivado, de forma a ressaltar seus benefícios 

para a instituição e para a sociedade. 

A política institucional para o desenvolvimento da pesquisa está vinculada aos 

Programas Institucionais de Iniciação Científica e Tecnológica.  O IF Sudeste MG tem por 

meta ampliar os Programas de Iniciação Científica em todos os câmpus, fomentando essas 

ações por meio de recursos financeiros captados em diversos órgãos de fomento. Além da 

ampliação dos programas de iniciação científica e tecnológica, busca a adoção de políticas 

com vistas ao estímulo e consolidação dos grupos de pesquisa. 

Ainda neste contexto, o IF Sudeste MG objetiva consolidar uma política voltada para 

inovação, incentivando o desenvolvimento de projetos de pesquisa inovadores e o 

fortalecimento dos Núcleos de Inovação e Transferência de Tecnologia da reitoria e de seus 

câmpus. Essas ações visam promover não somente a proteção do conhecimento, mas 

também o desenvolvimento de produtos, processos e sistemas. 

Outra ação relevante é o incentivo à formação de parcerias institucionais em nível 

regional, estadual, nacional e internacional, fomentando a criação de novos grupos de 
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pesquisa, que ser«o indutores da ñexpertiseò em suas respetivas §reas de conhecimento. 

Políticas voltadas para o desenvolvimento da pesquisa estimulam a atuação de docentes-

pesquisadores na busca por oportunidades que viabilizem a execução de seus projetos.  

O pesquisador, por meio dos editais ofertados pelos órgãos de fomento, poderá 

captar recursos financeiros e econômicos para o desenvolvimento de atividades 

relacionadas à pesquisa, pós-graduação e inovação. Tal iniciativa auxiliará na 

reestruturação de laboratórios, na obtenção de equipamentos e insumos que poderão ser 

utilizados em atividades da pesquisa, mas também nas integradas ao ensino e à extensão, 

promovendo melhorias na infraestrutura utilizada e na qualidade de aprendizado dos 

discentes em todos os níveis de ensino, pautado na indissociabilidade das três dimensões.  

Aliada à missão dos Institutos Federais de oferecer cursos em todos os níveis de 

ensino, o IF Sudeste MG tem como meta a implementação de cursos de pós-graduação.  

Dessa forma, procura incentivar a ampliação dos programas de pós-graduação Lato 

e Stricto Sensu, refletindo na qualificação de recursos humanos e geração de conhecimento. 

Os trabalhos realizados junto aos programas de pós-graduação contribuem para o aumento 

do número de publicações de artigos, livros e trabalhos técnicos e científicos. 

Com a finalidade de promover a expansão das atividades relacionadas à pesquisa e 

elevar a qualidade das produções científicas, a instituição procura promover ações que 

possibilitem aos servidores do quadro efetivo um processo contínuo de capacitação 

profissional. Neste sentido, o IF Sudeste MG objetiva implementar uma política para 

qualificação de seu quadro funcional em nível de mestrado e doutorado, por meio de 

parcerias com Instituições de Ensino Superior. Essas ações visam atender às expectativas 

de docentes e técnicos administrativos que buscam oportunidades para a própria 

qualificação. 

 

4.3.6 Perspectivas  

 

Com a implementação das ações referentes à pesquisa, pós-graduação e inovação, 

previstas neste Plano de Desenvolvimento Institucional, o IF Sudeste MG tem como 

perspectivas:  

¶ A consolidação e ampliação dos programas de pesquisa e inovação. 

¶ Fortalecimento e expansão dos programas de pós-graduação Latu e Stricto Sensu. 

¶ Captação de recursos financeiros junto aos órgãos de fomento e iniciativa privada 

para implementação de melhorias nos programas de pesquisa e pós-graduação. 

¶ Elevar o número de projetos relacionados com a Inovação Tecnológica e difundir a 

cultura de propriedade intelectual. 
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¶ Consolidar a articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, capacitando os 

estudantes para atuarem de forma investigativa e empreendedora, contribuindo com 

as demandas locais. 

¶ Estimular e ampliar o número de servidores qualificados em nível de mestrado, 

doutorado e pós-doutorado. 

 

4.4.Políticas de Internacionalização 

Atualmente, o setor responsável pela internacionalização do IF Sudeste MG vem 

trabalhando em distintas frentes de trabalho no sentido de promover programas de ensino, 

pesquisa e extensão que permitam tanto a mobilidade outgoing (saída de membros da 

comunidade interna para desenvolvimento de atividades em outras instituições, em outros 

países), como também no sentido de despertar o interesse dos estrangeiros para 

reconhecer uma permanência nas dependências institucionais como fonte de 

enriquecimento acadêmico e cultural (mobilidade incoming). 

Essas ações têm gerado distintos impactos na estrutura funcional da instituição, 

fazendo que mais pessoas se interessem em desenvolver habilidades de conhecimento 

aprofundado de línguas e culturas estrangeiras e tenham mais interesse em desenvolver 

estudos que promovam melhorias das condições de vida da população local e global, o 

respeito mútuo, a paz entre as nações e o compartilhamento dos saberes.  

Percebe-se que a inserção do IF Sudeste MG no processo de internacionalização 

pode gerar diversos impactos positivos nas práticas sociais e pedagógicas praticadas. 

Reconhece-se que alunos, docentes e técnicos administrativos, quando inseridos em 

processos de internacionalização bem sucedidos, se mostram mais motivados para 

enfrentar os desafios e mais preparados para construir uma educação mais comprometida 

com o seu tempo.   

Com as distintas ações implementadas e consolidadas na realidade dos diversos 

câmpus do IF Sudeste MG, palavras como intercâmbio, mobilidade internacional, cursos de 

línguas estrangeiras, parcerias de pesquisa com grupos internacionais deixaram de habitar 

apenas o universo imaginário de nossa comunidade interna e passaram a fazer parte da 

realidade institucional. Na atualidade a instituição participa ativamente de programas de 

mobilidade internacional no âmbito estudantil e docente, promove a inclusão formativa 

através da promoção do ensino de língua estrangeira de forma gratuita e de qualidade, 

participa de grupos de pesquisa no âmbito internacional e promove a formação acadêmica 

em nossa comunidade escolar também para integrantes de outras nações e países. 

Acreditamos que todos em nossa instituição têm o direito ao acesso à informação e à 

formação de qualidade e, considerando o momento histórico e social no qual se insere, as 
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questões relacionadas com a temática da internacionalização não podem deixar de ser 

discutidas, questionadas, problematizadas e oportunizadas por uma instituição de ensino 

comprometida com sua vocação educacional.   

A mudança de valores culturais demanda muito trabalho e esforço coletivo. 

Entretanto, para que a educação no século XXI seja desenvolvida de forma comprometida e 

relevante, precisa estar em sintonia com as questões importantes da nossa sociedade. 

Desta forma, reconhecemos o envolvimento com a internacionalização um dos instrumentos 

indispensáveis para a promoção de uma formação acadêmica justa, adequada e 

comprometida com o seu tempo. 

Para dar conta dessas questões aqui problematizadas, o IF Sudeste MG vem se 

empenhando em promover ações concretas para a promoção da cultura de 

internacionalização em suas dependências institucionais. Desde 2012, várias ações estão 

sendo realizadas, dentre as quais é possível destacar a formalização de novos acordos de 

cooperação com instituições de outros países, a participação constante de alunos e 

docentes em programas de mobilidade internacional tais como o Programa Ciência sem 

Fronteiras, a recepção de delegações estrangeiras nas dependências do IF Sudeste MG 

com o intuito de conhecer a realidade praticada na instituição, a regulamentação da 

participação em programas de intercâmbio desde uma perspectiva administrativa, além da 

recepção de estudantes estrangeiros para desenvolvimento de atividades acadêmico-

formativas em nossos câmpus.  

A inserção dessas novas práticas acadêmicas e institucionais trouxe consigo uma 

série de desafios que precisam ser enfrentados, colocando a internacionalização na pauta 

da gestão administrativa institucional e nas agendas locais e nacionais no que se refere à 

adoção de procedimentos e implementação de políticas públicas que permitam que a 

comunidade acadêmica do IF Sudeste MG continue identificando na instituição um espaço 

para a promoção das potencialidades desenvolvidas. 

No que tange ao prosseguimento das ações implementadas, é notório tanto o 

incentivo dado tanto internamente, como também das políticas implementadas no âmbito 

estadual, através de nossa agência estadual de cooperação (Fapemig), e nacional. Com 

tudo isso, vislumbra-se um momento promissor para a consolidação ainda mais acentuada 

das políticas de internacionalização no IF Sudeste MG, favorecendo um incremento da 

mobilidade internacional de estudantes e servidores e promovendo maior incentivo para o 

aprimoramento do conhecimento de línguas estrangeiras. Tudo isso possibilita o 

crescimento da interlocução com grupos de pesquisas internacionais e prospecta a imagem 

do IF Sudeste MG em outros ambientes acadêmicos e sociais. 
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Com tudo isso, o IF Sudeste MG segue cumprindo sua missão e vem ofertando à 

nossa sociedade uma educação pública, gratuita e de qualidade, comprometida com o seu 

entorno local e diretamente relacionada com o contexto histórico atual.   

 

4.5.Responsabilidade Social e Ambiental 

O IF Sudeste MG oferta educação profissional e tecnológica básica e superior nas 

mesorregiões da Zona da Mata de Minas Gerais e Campo das Vertentes, a partir da 

organização multicâmpus, nos municípios de Barbacena, Juiz de Fora, Manhuaçu, Muriaé, 

Rio Pomba, Santos Dumont e São João del-Rei, abrangendo também a mesorregião do 

Oeste de Minas com o câmpus avançado de Bom Sucesso.  

Sua inserção territorial concentra-se na Zona da Mata mineira, região que assumiu 

papel de destaque na conjuntura histórica e socioeconômica do Estado até início do século 

XX. As condições físicas apropriadas para o cultivo do café rendeu-lhe o status de região 

com maior dinamicidade de Minas Gerais, fundada numa economia de cunho agrário-

exportador. No entanto, estudos recentes são unânimes em apontar um declínio da atividade 

agropecuária e, consequentemente, um processo de estagnação socioeconômica que 

caracteriza a Zona da Mata mineira na contemporaneidade.  

A maioria dos câmpus do IF Sudeste MG localizam-se na Zona da Mata mineira, com 

exceção dos câmpus de Barbacena e São João del-Rei, que assumem relevância no 

contexto do Campo das Vertentes, região que possui atividade econômica de cunho 

predominantemente agropecuarista e potencial turístico, centralizado na cidade de São João 

del-Rei. 

A análise da infraestrutura socioeconômica e das áreas de influência da Zona da 

Mata de Minas Gerais realizada por José Flávio Castro, Bernardo Alencar e Thiago Soares 

(2012) evidencia que a maioria dos municípios da Zona da Mata mineira mantém-se, 

atualmente, com o Fundo de Participação dos Municípios. Possui, geralmente, uma 

atividade agropecuária de subsistência, um pequeno comércio local e boa parte da 

população sobrevive de aposentadorias, pensões e programas sociais do Governo Federal.  

Neste cenário, Juiz de Fora, Muriaé, Manhuaçu, municípios onde estão localizados 

câmpus do IF Sudeste MG, sobressaem, mais efetivamente, para o desenvolvimento da 

região. Constata-se um desenvolvimento concentrado em poucos municípios. Entretanto, 

mesmo Juiz de Fora, que é apontada nos estudos como cidade que exerce função 

polarizada na Zona da Mata mineira ï com indústrias de destaque na metalurgia do zinco 

(Votorantin Metais), siderurgia (ArcelorMittal) e setor automobilístico (Mercedes Benz) ï tem 

apresentado crescimento econômico inferior à média apresentada pelas outras 
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mesorregiões do Estado de Minas Gerais, correspondendo à metade do desempenho das 

áreas mais desenvolvidas, conforme apontado por Natalino (2014).  

Carneiro e Fontes (2005) afirmam que esse processo de empobrecimento da Zona 

da Mata mineira é devido ao subaproveitamento da região em relação às suas 

potencialidades. Trata-se, portanto, de uma região brasileira detentora de significativos 

recursos naturais; a exemplo, pode-se citar sua riqueza hidrográfica, inserida entre duas 

importantes bacias: Rio Doce e Rio Paraíba do Sul. Além dos recursos naturais, possui uma 

localização geográfica privilegiada no Estado de Minas Gerais e no Brasil, próxima de 

importantes metrópoles como Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo.  

No entanto, apenas alguns municípios da Zona da Mata mineira tem conseguido 

reverter esse potencial em benefícios econômicos e sociais, evidenciando, dessa forma, um 

desenvolvimento que tem ocorrido de maneira heterogênea e desigual; deixa, portanto, 

grande parte dos municípios dependentes das sedes das microrregiões de Juiz de Fora, 

Muriaé, Manhuaçu, Cataguases, Ubá, Viçosa e Ponte Nova, municípios que são 

apresentados como de maior dinamismo econômico, sobretudo, nos setores de confecção, 

têxtil, alimentar, química, papel-papelão e móveis. 

O processo de empobrecimento vivenciado na maior parte do território da Zona da 

Mata mineira torna-se visível quando analisamos a dinâmica populacional que tem 

apresentado significativas perdas. Sem perspectivas de sobreviver dignamente, seus 

habitantes, sobretudo os das áreas rurais, têm migrado para outras regiões do país na luta 

por melhores condições de vida. 

Tendo em vista o processo de relativa estagnação da Zona da Mata mineira, pode-se 

ressaltar a responsabilidade social e o papel extremamente desafiador do IF Sudeste MG no 

sentido de contribuir para a retomada do desenvolvimento econômico-social da região a 

partir da oferta de uma educação profissional direcionada à formação de cidadãos, a fim de 

possibilitar-lhes a capacidade de superarem a realidade excludente da região na qual se 

inserem. 

Partindo da concepção dialética da educação, a instituição prioriza a formação para a 

cidadania como parte de um projeto educacional emancipador que deve balizar suas 

políticas institucionais. Neste sentido, o IF Sudeste MG objetiva, por meio da práxis 

educativa, possibilitar aos seus discentes vencerem não apenas as condições de privação 

vivenciadas no âmbito individual, mas refletirem sobre caminhos alternativos e/ou 

desenvolvimento de tecnologias, bem como conscientização político-cultural para a 

superação do empobrecimento e desigualdade social vivenciados na Zona da Mata mineira, 

bem como contribuir para o desenvolvimento econômico-social das outras mesorregiões no 

qual se insere.  
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Nessa direção, pode-se compartilhar do significado amplo de ñeduca­«o para a 

cidadaniaò elaborado por Ciavatta e Frigotto (2003), que requer pensá-la não apenas 

enquanto luta por direitos civis e políticos para o indivíduo, mas enquanto instrumento de 

emancipação coletiva. A concepção de cidadania preconizada por esses educadores vai 

além de seu sentido liberal: ñA ideia de cidadania coletiva implica o resgate da 

individualidade como parte de um coletivo e, portanto, como sujeito pol²tico.ò 

A responsabilidade social do IF Sudeste MG tendo em vista o contexto de declínio 

regional da Zona da Mata mineira e o ideário da formação de cidadãos é educar para a 

transformação social e não meramente para o mercado de trabalho, possibilitando aos seus 

discentes ño exerc²cio de uma humanidade solid§ria e a constru­«o de projetos sociais 

alternativosò. (Ciavatta, Frigotto, 2003). 

Ao mesmo tempo, o IF Sudeste MG orienta suas preocupações e linhas de ação nos 

referenciais da sustentabilidade socioambiental como parte do contexto institucional, que se 

revela na inclusão dessa temática nos currículos dos cursos na perspectiva transdisciplinar; 

no desenvolvimento de programas e projetos de educação ambiental; no desenvolvimento 

de pesquisas visando ao desenvolvimento de tecnologias, soluções de problemas e 

conscientização acerca dessa temática.  

Outro aspecto das ações para a responsabilidade socioambiental é a manutenção de 

uma agenda de debates, por meio de eventos, fóruns de discussão, seminários, etc, que 

abordem a questão da sustentabilidade como visão estratégica. Essas estratégias são 

desencadeadas tanto pela gestão administrativa da instituição como pela gestão acadêmica, 

objetivando a participação direta dos discentes nessas ações. 

Ainda é importante ressaltar a prática de intercâmbio e cooperação com outras 

instituições visando compartilhar políticas e ações vinculadas ao desenvolvimento 

socioambiental. 
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4.6.Quadro de Oferta de Cursos e Vagas (alunos ingressantes) ï 2014/2019 

 
4.6.1.Cursos de Formação Inicial e Continuada 

 
Quadro 11 - Cursos de Formação Inicial e Continuada: Câmpus Avançado de Bom Sucesso                                                           

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Pro-
grama 

 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 
Vagas 

por 
Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Auxiliar de Fiscalização 
Ambiental 

P C T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Auxiliar de Fiscalização 
Ambiental 

P C N 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Inglês Básico P C T 30 1 30 2 30 2 30 2 30 2 30 2 

Operador de Computadores P C T 30 1 30 2 30 2 30 2 30 2 30 2 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 120 4 180 6 180 6 180 6 180 6 180 6   - 

Legenda:  
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Convencional (C), Pronatec (P); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 

 Quadro 12 - Cursos de Formação Inicial e Continuada: Câmpus Muriaé                                                                     

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Pro-
grama 

 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Reforma de Roupas (PROEJA FIC) P C N 40 1 - - - - - - - - - - 

Secretariado (PROEJA FIC) P C N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 80 2 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Convencional (C), Pronatec (P); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 13 - Cursos de Formação Inicial e Continuada: Câmpus Rio Pomba                  

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Pro-
grama 

 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Cuidador de Idosos P C N 30 1 - - - - - - - - - - 

Secretariado P C N 30 1 - - - - - - - - - - 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 60 2 - - - - - - - - - - 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Convencional (C), Pronatec (P); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
 
Quadro 14 - Cursos de Formação inicial e Continuada: Câmpus Santos Dumont 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Pro-
grama 

 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Auxiliar administrativo P C M - - 20 1 20 1 20 1 20 1 20 1 

Auxiliar de operações em 
logística 

P C M - - 20 1 20 1 20 1 20 1 20 1 

Instalações elétricas prediais P C M - - 20 1 20 1 20 1 20 1 20 1 

Soldagem P C M - - 20 1 20 1 20 1 20 1 20 1 

Tornearia mecânica P C M - - 20 1 20 1 20 1 20 1 20 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - 100 5 100 5 100 5 100 5 100 5 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Convencional (C), Pronatec (P); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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4.6.2.Cursos Técnicos de Nível Médio 

 
Quadro 15 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Barbacena 

Nome do Curso 
Moda- 
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

 Agropecuária- (PRONATEC) P C T 30 1 - - - - - - - - - - 

 Eventos- (PRONATEC) P C T 30 1 - - - - - - - - - - 

 Informática P C N 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

 Informática- (PRONATEC) P C T 30 1 - - - - - - - - - - 

 Química- (PRONATEC) P C T 30 1 - - - - - - - - - - 

 Agroindústria  P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

 Agropecuária P I M/T 27 3 27 3 27 3 27 3 27 3 27 3 

 Hospedagem  P I M/T 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

 Química  P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

 Enfermagem P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Meio Ambiente P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Nutrição e Dietética P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Segurança do Trabalho P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Técnico em Química- (PRONATEC) P S N 30 1 30 1 - - - - - - - - 

 Agropecuária  EAD S - 50 4 50 4 50 4 50 4 50 4 50 4 

 Alimentação Escolar EAD S - 50 3 50 4 50 4 50 4 50 4 50 4 

 Guia de Turismo EAD S - - - 50 3 50 3 50 4 50 4 50 6 

 Informática para Internet EAD S - 50 2 50 6 50 6 50 6 50 6 50 6 

 Leite e Derivados EAD S - 50 2 50 4 50 4 50 4 50 4 50 4 

 Massoterapia EAD S - - - - - 50 4 50 6 50 6 50 6 

 Rádio e Televisão EAD S - - - - - 50 4 50 4 50 4 50 4 

 Secretariado EAD S - 50 3 50 6 50 6 50 6 50 6 50 6 

 Vendas EAD S - - - - - 50 6 50 6 50 6 50 6 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 1216 30 1746 39 2416 52 2566 55 2566 55 2666 57 
Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 16 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Avançado de Bom Sucesso 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Administração P C/S N - - - - - - - - 30 1 30 1 

Alimentos P C/S N - - - - - - 30 1 - - - - 

Alimentos P C/S T - - - - - - - - 30 1 30 1 

Informática P C/S T - - 30 1 - - - - - - - - 

Informática P C/S T - - - - 30 1 30 1 30 1 30 1 

Meio Ambiente P C/S N 30 1 - - - - - - - - - - 

Meio Ambiente P C/S N - - 30 1 - - - - - - - - 

Meio Ambiente P C/S T - - 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Informática P S N 30 1 30 1 - - - -- - - - - 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 60 2 120 4 60 2 90 3 120 4 120 4 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 

Quadro 17 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Juiz de Fora 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Design de móveis P C/S T 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 

Design de móveis P C/S N 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 

Edificações P C/S N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Eletroeletrônica P C/S N - - - - - - 30 1 30 1 30 1 

Eletromecânica P C/S N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Eletrônica P C/S N 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Eletrotécnica P C/S N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Eventos P C/S T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Eventos P C/S N 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 
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Estradas P C/S N - - - - 30 1 30 1 30 1 30 1 

Informática P C/S N 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 

Mecânica P C/S N 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 

Metalurgia P C/S N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Telecomunicações P C/S N - - - - - - 30 1 30 1 30 1 

Transações Imobiliárias P C/S N 30 2 30 2 30 2 30 2 30 2 30 2 

Transporte Rodoviário P C/S N 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 25 1 

Refrigeração P C/S N - - - - - - 30 1 30 1 30 1 

Edificações P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Eletromecânica P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Eletrônica P I M/T - - - - - - - - 30 1 30 1 

Eletrotécnica P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Informática P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Mecânica P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Metalurgia P I M/T 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Telecomunicações P I M/T - - - - - - 30 1 30 1 30 1 

Administração EAD S - 50 6 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Arquivo EAD S - - - - - 50 2 - - 50 6 - - 

Enfermagem EAD S - 50 4 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Eventos EAD S - 50 2 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Finanças  EAD S - - - 50 2 - - 50 6 - - 50 6 

Infraestrutura Escolar EAD S - 50 1 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Meio Ambiente EAD S - - - - - 35 6 - - 35 6 - - 

Multimeios Didáticos EAD S - 50 4 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Reciclagem  EAD S - - - 50 2 - - 50 6 - - 50 6 

Segurança do Trabalho EAD S - 50 6 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Serviços Públicos EAD S - 50 4 - - 50 6 - - 50 6 - - 

Transações Imobiliárias  EAD S - - - 50 2 - - 50 6 - - 50 6 

Vigilância de Saúde EAD S - - - - - 35 6 - - 35 6 - - 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 1945 47 895 26 3305 79 1675 44 3625 87 1705 45 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 18 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Muriaé 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Eletromecânica P C N 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 30 1 

Agroecologia P I M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Eletrotécnica P I M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Informática P I M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Comércio P S N 30 1 - - - - - - - - - - 

Meio Ambiente P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Secretariado P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Administração EAD C/S - 50 2 50 2 50 2 50 2 50 2 50 2 

Agroecologia  EAD C/S - 50 1 50 2 50 2 50 2 50 2 50 2 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 410 10 430 10 430 10 430 10 430 10 430 10 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 

Quadro 19 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Rio Pomba 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Informática para Internet P C N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Meio Ambiente P C N 40 1 40 1  - - -   -  -  - -   - 

Agropecuária P I M 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Alimentos P I M 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Florestas P I M 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Informática P I M 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Zootecnia P I M 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Administração P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Gerência de Saúde  P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Segurança do Trabalho P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Serviços Jurídicos P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 



 

 
84 

 

Zootecnia P S M - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Alimentos EAD S  - 50 4 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Equinocultura EAD S - - - - - 50 3 50 3 50 3 50 3 

Gerência em Saúde EAD S  - 50 4 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Logística EAD S  - 50 6 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Meio Ambiente EAD S -  50 5 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Planejamento e Gestão em 
Tecnologia da Informação  

EAD S - - - - - 50 3 50 3 50 3 50 3 

Redes de Computadores EAD S  - 50 4 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Secretaria Escolar EAD S  - 50 5 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Zootecnia EAD S  - 50 4 50 6 50 3 50 6 50 3 50 6 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 2040 43 2540 53 1790 38 2840 59 1790 38 2840 59 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 

Quadro 20 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Santos Dumont 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Mecânica P C/S T 25 1 - - 25 1 - - 25 1 - - 

Mecânica P C/S N - - 25 1 - - 25 1 - - 25 1 

Eletrotécnica P C/S T 25 1 - - 25 1 - - 25 1 - - 

Eletrotécnica P C/S N - - 25 1 - - 25 1 - - 25 1 

Manutenção metroferroviária P C/S T 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Manutenção metroferroviária P C/S N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Guia de turismo P C/S M - - 25 1 - - 25 1 -      - 25 2 

Guia de turismo P C/S      T 25 1 - - 25 1 - - 25 1 - - 

Transporte de cargas P C/S T 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 3 

Transporte de cargas P C/S N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 - - 

Automação industrial 
(PRONATEC)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

P C/S T 35 1 - - - - - - - - - - 
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Conservação e restauração P C/S M - - - - - - - - - - 20 1 

Metalurgia P C/S T - - - - - - 25 1 25 1 25 1 

Metalurgia P C/S N - - - - - - 25 1 25 1 25 1 

Mecânica P I M/T - - 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Manutenção metroferroviária P I M/T - - 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Transporte de cargas P I M/T - - - - 35 1 35 1 35 1 35 1 

Comércio EAD S - - - - - 50 2 50 3 50 3 50 3 

Marketing EAD S - - - - - 50 2 50 3 50 3 50 3 

Sistemas de energia renovável EAD S - - - - - 50 2 50 3 50 3 50 3 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 250 8 285 9 620 16 820 21 820 21 900 24 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 

Quadro 21 - Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus São João Del-Rei 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Administração P C/S N - - 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Design de Móveis P C/S N - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Informática para Internet P C/S T - - 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Edificações P I M/T - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Controle Ambiental P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Enfermagem P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Especialização técnica em 
Enfermagem para o trabalho 

P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Informática P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Segurança do Trabalho P S N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Vendas P S N 40 1 - - - - - - - - - - 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 240 6 280 7 360 9 360 9 360 9 360 9 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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4.6.3.Cursos Técnicos de Nível Médio ï PROEJA 

 
Quadro 22 - Cursos Técnicos de Nível Médio ς PROEJA: Câmpus Juiz de Fora 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 2014 
Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas por 
Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Secretariado P I N 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 35 1 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
 
Quadro 23 - Cursos Técnicos de Nível Médio ς PROEJA: Câmpus Muriaé 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Forma 
de 

Oferta 
 (**) 

Turno 
(***) 

Situação em 2014 
Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas por 
Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Orientação Comunitária P I N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Concomitante (C), Integrado (I), Subsequente (S); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
87 

 
4.6.4.Cursos de Licenciatura 

  
Quadro 24 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Barbacena 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Turno 
(**) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Ciências Biológicas P N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Educação Física P M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Química P N 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 

Biologia EAD - - - - - - - 50 3 50 3 50 3 

Ciências Agrárias EAD - - - - - - - 50 3 50 3 50 3 

Geografia EAD - - - - - - - 50 3 50 3 50 3 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 116 3 116 3 116 3 566 12 566 12 566 12 
Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
 
Quadro 25 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Juiz de Fora 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Turno 
(**) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas por 
Turma 

N° de 
Turmas 

Física P N 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 

Letras EAD - - - - - 35 1 - - - - - - 

Matemática EAD - - - - - 35 1 - - - - - - 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 80 2 80 2 150 4 80 2 80 2 80 2 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Manhã (M), Tarde (T), Noite 
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Quadro 26 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Rio Pomba 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Turno 
(**) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Educação Física P M - - 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Matemática P M 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Pedagogia P N - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Matemática EAD - - - - - 50 1 50 1 50 1 50 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 40 1 80 2 170 4 170 4 170 4 170 4 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
 
Quadro 27 - Cursos de Licenciatura: Câmpus Santos Dumont 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Turno 
(**) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Matemática P N - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 28 - Cursos de Licenciatura: Câmpus São João Del-Rei 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Turno 
(**) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Licenciatura em Letras ï Habilitação 
Português/Espanhol 

P N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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4.6.5.Cursos de Bacharelado e Tecnologia 
 
Quadro 29 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Barbacena 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

 Administração P B N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Agronomia P B M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Medicina Veterinária P B M/T - - - - - - 30 1 30 1 30 1 

 Nutrição P B M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Alimentos P T M/T 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

 Gestão Ambiental P T M/T 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 

 Gestão do Turismo P T N 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 

 Sistemas para Internet P T M/T 32 1 32 1 32 1 32 1 32 1 32 1 

 Agronegócio EAD T - - - - - - - 50 2 50 2 50 2 

 Estética e Cosmética EAD T - - - - - - - 50 2 50 2 50 2 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 264 7 264 7 264 7 494 12 494 12 494 12 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
Quadro 30 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Avançado de Bom Sucesso 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Meio Ambiente P T N - - - - 30 1 30 1 30 1 30 1 

Sistemas para Internet P T N - - - - 30 1 30 1 30 1 30 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - - - 60 2 60 2 60 2 60 2 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N).´ 
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Quadro 31 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Juiz de Fora 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Design de Interiores P B N - - - - - - - - 36 1 36 1 

Engenharia Elétrica P B M/T - - - - - - - - 36 1 36 1 

Engenharia Mecatrônica P B M/T 36 2 36 2 36 2 36 2 36 2 36 2 

Engenharia Metalúrgica P B N - - 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 

Sistema de informação P B M/T 36 1 36 1 36 2 36 2 36 2 36 2 

Construção Civil P T M/T - - - - - - - - 36 1 36 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 108 3 144 4 180 5 180 5 288 8 288 8 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
 
Quadro 32 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Muriaé 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Administração P B N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Design de Modas P T N 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 36 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 76 2 76 2 76 2 76 2 76 2 76 2 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 33 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Rio Pomba  

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Administração P B N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Agroecologia P B M 36 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Ciência da Computação P B M 36 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos P B M 36 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Direito P B N - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Engenharia P B M - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Tecnologia em Laticínios P T M 36 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Zootecnia P T M 36 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 220 6 240 6 320 8 320 8 320 8 320 8 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 

 
 
Quadro 34 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus Santos Dumont 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Engenharia mecânica P B M/T - - - - - - 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - - - - - 40 1 40 1 40 1 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 35 - Cursos de Bacharelado e Tecnologia: Câmpus São João Del-Rei 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Gestão da Tecnologia da 
Informação 

P T N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Gestão em Recursos Humanos P T N - - 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Logística P T  N 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 80 2 120 3 120 3 120 3 120 3 120 3 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Bacharelado (B), Tecnologia (T); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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4.6.6.Cursos de Pós-Graduação 

 

Quadro 36 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Barbacena 

Nome do Curso 
Moda- 
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Administração de Redes Linux P E M/T - - - - - - - - 30 1 30 1 

Controle de Qualidade na Indústria de 
Alimentos 

P E M/T - - - - - - - - - - 30 1 

Desenvolvimento de Software para    
WEB 

P E M/T - - - - - - - - 30 1 30 1 

Mestrado em Biologia da Conservação P M M/T - - - - - - - - - - 20 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - - - - - - - 60 2 110 4 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Especialização (E), Mestrado (M), Doutorado (D); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 
 

Quadro 37 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Juiz de Fora 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Metodologia do ensino da educação 
física escolar 

P E N 20 1 20 1 - - 20 1 - - 20 1 

Mestrado profissional nacional em 
ensino de física (Aprovada apenas 
Carta de Intenção de parceria c/ UFJF) 

P M - - - 15 1 - - 15 1 - - 15 1 

Humanidades EAD E - - - - - 50 1 - - 50 1 - - 

Segurança do Trabalho EAD E - - - - - 50 1 - - 50 1 - - 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 20 1 35 2 100 2 35 2 100 2 35 2 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Especialização (E), Mestrado (M), Doutorado (D); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 38 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Rio Pomba 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos 

P M M 12 01 12 01 12 01 12 01 12 01 12 1 

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos 

P D M - - - - - - 10 1 12 1 15 1 

Mestrado Profissional em 
Agroecologia 

P M M - - - - 10 1 12 1 12 1 15 1 

Mestrado Profissional em 
Zootecnia 

P M M - - - - 10 1 12 1 12 1 15 1 

Agroecologia EAD E - - - - - 50 1 50 1 50 1 50 1 

Ciência da Computação EAD E - - - - - 50 1 50 1 50 1 50 1 

Formação de Professores em 
Ciências 

EAD E - - - - - 50 1 50 1 50 1 50 1 

Formação de Professores em 
Matemáticas 

EAD E - - - - - - - 50 1 50 1 50 1 

Formação Pedagógica para a 
Docência na Educação 
Profissional e Tecnológica  

EAD E - - - - - 50 20 50 20 50 20 50 20 

Gestão Pública ou Empresarial EAD E - - - - - 50 1 50 1 50 1 50 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas 12 01 12 01 1220 26 1284 28 1286 28 1307 29 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Especialização (E), Mestrado (M), Doutorado (D); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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Quadro 39 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus Santos Dumont 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turma

s 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Mestrado profissionalizante em 
mecatrônica (automação 
metroferroviária) 

P M M/T - - - - 10 1 10 1 10 1 10 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - - - 10 1 10 1 10 1 10 1 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Especialização (E), Mestrado (M), Doutorado (D); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
 

 

Quadro 40 - Cursos de Pós-Graduação: Câmpus São João del-Rei 

Nome do Curso 
Moda-
lidade 

(*) 

Tipo 
(**) 

Turno 
(***) 

Situação em 
2014 

Programação Anual de Oferta de Vagas (alunos ingressantes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turma

s 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Vagas 
por 

Turma 

N° de 
Turmas 

Educação em Didática docente 
na educação Profissional e 
Tecnológica 

P E N - - 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 

Formação Pedagógica para 
Enfermeiros 

P E N - - - - 40 1 40 1 40 1 40 1 

Total de Vagas e Turmas Oferecidas - - 40 1 80 2 80 2 80 2 80 2 

Legenda: 
(*) Presencial (P), Ensino a Distância (EAD); 
(**) Especialização (E), Mestrado (M), Doutorado (D); 
(***) Manhã (M), Tarde (T), Noite (N). 
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4.7.Gráficos de Oferta de Cursos e Vagas (alunos ingressantes) ï 2014/2019 

4.7.1.Câmpus Barbacena 

      Gráfico 1 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Barbacena 
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4.7.2.Câmpus Avançado de Bom Sucesso 
 
      Gráfico 2 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Bom Sucesso 
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4.7.3.Câmpus Juiz de Fora8 
 
     Gráfico 3 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Juiz de Fora 

     
 

         
                                                                                                       

                                                           
8 A redução da oferta de curso de EaD em 2019 ocorreu em função da duração do curso e a entrada de alunos ingressantes ter ocorrido em 2018 (conforme quadro 17- Cursos Técnicos de Nível 

Médio: Câmpus Juiz de Fora) 
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4.7.4.Câmpus Muriaé 

 
     Gráfico 4 - Oferta de Cursos e Vagas: Cãmpus Muriaé 
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4.7.5.Câmpus Rio Pomba 
 
         Gráfico 5 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Rio Pomba 
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 4.7.6.Câmpus Santos Dumont 
 
      Gráfico 6 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus Santos Dumont 
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4.7.7.Câmpus São João Del-Rei 

 
      Gráfico 7 - Oferta de Cursos e Vagas: Câmpus São João Del-Rei 
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4.7.8.Instituto Federal Sudeste de MG 

 
      Gráfico 8 - Oferta de Cursos e Vagas: Instituto Federal Sudeste de MG    
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4.8.Gráficos de Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais ï 2014/2019 

4.8.1.Câmpus Barbacena9 

         Gráfico 9 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Barbacena 

        
 

       

                                                           
9 A redução de vagas de Tec. de Nível Médio em 2019 ocorreu em função da não oferta de cursos PRONATEC para 2019 (conforme quadro 15 ï Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus Barbacena) 



 

 
106 

         

  4.8.2.Câmpus Avançado de Bom Sucesso 
       
      Gráfico 10 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Avançados de Bom Sucesso 
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4.8.3.Câmpus Juiz de Fora 

     Gráfico 11 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Juiz de Fora 
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4.8.4.Câmpus Muriaé 

 Gráfico 12 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais - Câmpus Muriaé 

    
   

    
 
 



 

 
109 

 
4.8.5.Câmpus Rio Pomba 

      Gráfico 13 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Rio Pomba 
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4.8.6.Câmpus Santos Dumont 

 
     Gráfico 14 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus Santos Dumont 
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4.8.7.Câmpus São João Del-Rei 

 
Gráfico 15 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Câmpus São João Del-Rei 
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4.8.8.Instituto Federal Sudeste de MG 

 
  Gráfico 16 - Vagas Totais Ofertadas em Cursos Presenciais: Instituto Federal Sudeste de MG 
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4.9.Gráficos de Vagas Totais Ofertadas ï 2014/2019 

4.9.1.Câmpus Barbacena10 

 Gráfico 17 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Barbacena 

    

    

                                                           
10 A redução de vagas de Tec. de Nível Médio Presencial em 2019 ocorreu em função da não oferta de cursos PRONATEC para 2019 (conforme quadro 15 ï Cursos Técnicos de Nível Médio: Câmpus 

Barbacena) 
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  4.9.2.Câmpus Avançado de Bom Sucesso 

 
Gráfico 18 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Avançado de Bom Sucesso 
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4.9.3.Câmpus Juiz de Fora 

 
Gráfico 19 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Juiz de Fora 
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4.9.4.Câmpus Muriaé 

   Gráfico 20 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Muriaé 
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4.9.5.Câmpus Rio Pomba 

  Gráfico 21 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Rio Pomba 
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4.9.6.Câmpus Santos Dumont 
 
       Gráfico 22 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus Santos Dumont 
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4.9.7.Câmpus São João Del-Rei 

 
   Gráfico 23 - Vagas Totais Ofertadas: Câmpus São João Del-Rei 
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4.9.8.Instituto Federal Sudeste de MG 
 
Gráfico 24 - Vagas Totais Ofertadas: Instituto Federal Sudeste de MG 
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CAPÍTULO III ï PLANO DIRETOR DE INFRAESTRUTURA FÍSICA  

1. Câmpus Barbacena 

Quadro 41 - Infraestrutura Física: Câmpus de Barbacena 

Identificação 

(Prédio, Bloco, Setor Galpão, etc) 
Áreas por Utilização 

Área 

(m²) 

   

Prédio L ï Anexo 

Sala de Aula 70 

Laboratório de Anatomia 70 

Laboratório de Fisiologia 70 

Laboratório de Aula 70 

Banheiro Feminino 15 

Banheiro Masculino 15 

Sala de Aula 27 60 

Sala de Aula 26 60 

Sala de Aula 25 60 

Sala de Aula 24 60 

Banheiro Feminino 14 

Banheiro Masculino 14 

Sala de Aula 23 70 

Sala de Aula 22 70 

Sala de Aula 21 70 

Sala s/n Fechada 25 

Sala s/n NAPNE 30 

Futuro Laboratório de Nutrição 80 

Futuro Laboratório de Alimentos 50 

Almoxarifado dos Laboratórios 30 

Banheiro Feminino 3 

Banheiro Masculino 3 

Sala s/n Fechada 200 

Laboratório Agência de Turismo 15 

Sala de Aula 32 70 

Sala de Aula 33 70 

Sala de Aula 34  70 

Sala de Aula 35 70 

Banheiro Feminino 15 

Banheiro Masculino 15 

Sala de Aula 36 60 

Sala de Aula 37 60 

Sala de Aula 38 60 



 

 
122 

 

Prédio L ï Anexo 

Sala de Aula 39 60 

Banheiro Feminino 14 

Banheiro Masculino 14 

Sala de Aula 40 70 

Sala de Aula 41 70 

Sala de Aula 42 70 

Sala de Aula 43 110 

Banheiro Feminino 3 

Banheiro Masculino 3 

Laboratório de Informática 75 

Sala de Aula 45 
60 

Sala de Aula 46 
60 

Sala de Aula 47 
80 

Prédio Tijolinho 

Banheiro Feminino 
9 

Banheiro Masculino 
9 

Reservado EPCAR 12 

Sala de Coordenadores de Curso 47 

Sala de Coordenadores de Curso 64 

Auditório III 350 

Banheiro Feminino 9 

Banheiro Masculino 9 

Secretaria 12 

Sala de Coordenações de Curso 47 

Sala Diretoria de Ensino 64 

Sala de Professores 350 

Auditório II 132 

Sala de Coordenação de Curso 15 

Sala de Reprografia I 28 

Sala de Coordenação de Curso 30 

Sala Diretoria de Pesquisa 
15 

Sala de Professores 66 

Banheiro Feminino 6 

Banheiro Masculino 6 

Coordenação Pedagógica 
34 

Banheiro Feminino 18 

Banheiro Masculino 9 
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Prédio Tijolinho 

Sala de Aula s/n 
70 

Coordenação de Pesquisa e Pós-

Graduação 60 

Sala de Aula s/n 
60 

Sala de Infraestrutura Pedagógica  
18 

Lanchonete 
140 

Sala de Reprografia II 
20 

GAP 
36 

Orientação Pronatec 
13 

Almoxarifado Pronatec 
13 

Laboratório Pronatec 
66 

Sala Mulheres Mil 
66 

Secretaria Escolar Superior 
156 

Casa Rosa 

FAPE 60 

Banheiro Feminino 3 

Banheiro Masculino 3 

Diretoria de Extensão 54 

Secretaria Extensão 24 

Copa 9 

Setor de Comunicação 12 

Coordenação de Estágio 24 

Secretaria 8 

Recepção 12 

Banheiro Feminino 3 

Banheiro Masculino 3 

Prédio Amarelo 

Sala Professor 
20 

Sala Professor 
20 

Banheiro Feminino 
4 

Banheiro Masculino 
4 

Sala Professor 
8 

Sala Professor 
8 

Sala Professor 
8 

Banheiro Feminino 
4 

Banheiro Masculino 
4 

Sala Professor 
10 

Sala Professor 
10 

Sala Professor 
10 
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Prédio E 

Depósito Almoxarifado 65 

Sala 151 Fechado 20 

Sala 152 Fechado 20 

Banheiro 3 

Quadra Interditada Vestiário e Banheiros 50 

Prédio D 

Depósito 79 

Depósito 30 

Banheiro 6 

Prédio F 

Sala Manutenção 28 

Sala Manutenção 9 

Sala Manutenção 6 

Sala Manutenção 2 

Prédio DCE 

Sala s/n 12 

Sala s/n 30 

Sala s/n 9 

Sala s/n 9 

Sala s/n 12 

Sala s/n 12 

Sala s/n 12 

Sala s/n 15 

Banheiro 3 

Banheiro 4 

Setor de Informática 
Coordenação de Rede de Dados 35 

Manutenção de Computadores 64 

Secretaria Escolar Médio 

Recepção 8 

Arquivo 60 

Atendimento 40 

Copa 16 

Banheiro Masculino 4 

Banheiro Feminino 4 

Posto de Vendas 

 

Escritório 32 

Copa 20 

Armazenamento 18 

Atendimento 50 

Prédio DDI 

Sala s/n Reservada - SRE 26 

Sala s/n Reservada - Comunicação 23 

Sala s/n Reservada - Comunicação 10 

Banheiro Masculino 2 

Banheiro Feminino 2 

Coordenação Obras e Manutenção 32 
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Prédio DDI 

Coordenação de Fomento 10 

Coordenação de Meio Ambiente 8 

CGTI 24 

Vigilantes 30 

Sala s/n Reservada 15 

Sala s/n Reservada 15 

Diretoria / Reunião 45 

Banheiro Masculino 2 

Banheiro Feminino 2 

Banheiro 2 

Banheiro 4 

Fundos DDI 

Casa 1 - Reservada ï 02 cômodos 40 

Casa 2 - Reservada ï 01 cômodo  15 

Casa 3 - Material Manutenção 12 

Copa 18 

Arquivo Morto 95 

Depósito Patrimônio 72 

Banheiro 3 

Casa 6 - Reservado 14 

Guaritas 

Guarita sede - Vigilância 210 

Banheiro 3 

Copa 3 

Setor de Vigilância - Garagem 15 

Setor de vigilância - Copa 6 

Banheiro 2 

Banheiro 2 

Guarita ï Anexo -Vigilância 210 

Guarita ï Anexo - Banheiro 3 

Guarita ï Anexo - Copa 3 

Vestiário Discente 
Vestiário Feminino Discente 28 

Banheiro 6 

Prédio Residencial 

 

Reservado Diretoria de Pesquisa 276 

Prédio residencial PNR 42 - Alugado 132 

Prédio residencial PNR 43 - Alugado 145 

Prédio residencial PNR 45 - Alugado 120 

Prédio residencial PNR 46 - Alugado 154 

Prédio residencial PNR 47 - Alugado 128 

Prédio residencial PNR 48 - Alugado 60 

Prédio residencial PNR 49 - Alugado 55 

Prédio residencial PNR 51 - Fechado 97 














































































































































































































































































































































































































































